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Z SUSPENSO
CIMENTO DO LEITE

Com a transferência da reunião que deveria aumentar os preços do

produto voltaram es tubarões ao criminoso "lock-out" — Retornam ao

trabalho os funcionários da Cooperativa Central dos Produtores de Leite

MANIFESTAM-SE PELO PROGRAMA DO PAR-
TIDO COMUNISTA DIRIGENTES OPERÁRIOS DE
SÂO PAULO - "É UM PROGRAMA NOSSO",
AFIRMA JOSÉ CHEDIAK, UM DOS DIRIGENTES
DA GRANDE GREVE DE MARÇO DE 1953
gÃO PAULO, 26 (IP) — Grande repercussão con-

¦ tinua alcançando nesta capital o Programa do
Partido Comunista do Brasil, notadamente nos meios
operários. Diversos dirigentes sindicais, ouvidos pelo
matutino «Notícias de Hoje» manifestaram seu apoio
ao importante documento. Entre eles está Vicente
Guerriero, tesoureiro do Sindicato de Carris.

Flagrante da. reunião realizada on em no Sindicato dot Marceneiro*i mm ra* cuuio
Pi1

m coi'"AP decidiu transfe-
í4 rir pura amanhã a reu-
mão plenária convocada ex-
tiaordináriamenle para ontem
,. que deveria homologar os
aumentos das tarifas das Do-
cas de Santos e do leite. A
decisão da Comissão da Ca-
réstia tèz com eme os tuba-
rões da COFÀP e dos demais
entrepostos distribuidores vol-
lassem a suspendei' o abaste-
cimento de leite destinado ao
Distrito Federal, poucos dias
apôs K interrupção do cíimi-
nqso - «lock-ouut» nue infer-
noit ' a população durante
muito tempo.

SONEGAÇÃO TOOTOL

O retomo doB distribuído-
tes ao «lock-out.» veio a sra-
var seriamente o fornecimen-

to de leite à população, que
a. ess ualtura está sem uma
gota do produto essencial pa-
ia o consumo. Não fosse a
intransigência do tubaronalo
que Iiá muito deveria elevar
os salários de seus trabalha-
dores, e a. própria atitude da
COFAP de apoio constante
às suas exigências, o abaste-
cimento de leite a esta e.api-
tal não seria interrompido.

VAI AUMENTAR
t'm porta-voz autorizado

da COFAP declarou ontem à
reportagem que o aumento
rios preços do leite está por
horas. Consoante o mesmo
informante a COFAP já tem
pronto os pareceres das di-
versas comissões técnicas, to-
dos favoráveis ao escandaloso
assalto. A presidência da Co-

missão da Carestia esta pro-
videnciando também a iacn-
çào para a CCPL do paga-
mento de todas as taxas e
impostos que pesam sôbre o
leite. Ontem os funcionários
da CCPL que haviam entra-
do cm greve, retornaram ao
trabalho, logo após a presi-
rtêneia da COFAP prometer
examinar o assunto, ate ama-
nha, sem falta.

DOCUMENTOS
O dirigente tranviário, de-

pois de classificar o Pro-
grania e o informe de Pres-
tes como «dois documentos
magistrais, capazes de tra-
zer ao povo uni futuro ra-
dioso», manifestou-se favorá-
vel ã legalidade do PCB e
ao reatamento imediato de
relações com a U R.S.S. e
as Democracias Populares.
Ainda sôbre o Programa,
declarou Vicente Guerriero:

— file corresponde a unia
necessidade do pais, à nc-
cessidade (ie uma reforma de
base que nos traga a ver-
(ladeira Independência eco-

nòmica e política.
FALAM OS

FERROVIÁRIOS
O Sr. Eloy Tirsnn Sobri-

nho, Diretor do Sindicato
dns Ferroviários da Santos-
Júiidlai, declarou:

— O Programa estabelece

a anulação dos acordos le-
sivos a nossa soberania e o
reatamento de relações aniis-
lusas com todos os povos do
inundo. São dois pontos dc
suma importância e que
merecem ser apoiados por
todos.

Finalmente, depois de Ic-
vantar objeções a instrução

aos filhos dc emigrantes na
língua materna, acresceu-
tõii:

— De qualquer forma po-
rem, acho que o Programa
deve ser estudado c debati-
do por todo o povo.

O presidente do mesmo
Sindicato, Sr. Antônio Via-
na, analisou detidamente os
pontos que se referem à
(diiclhoria radical da situa-
ção dos operários:;, afirman-
do então:

— Estou de acordo com
todos eles. São mesmo rei-
(Conclui na 5' pagina)

Piquetes de propagandisfas lançam-se às ruas e portões de fábricas —
Comícios de mais de 500 operários — Experiência do pessoal da Car*
ris — Ao lado do novo salário-minimo. congelamento de preços

MAIS 
do 30 mil trabalha- l: '" :"" ! """ ''"" "'"'"'= •'""

dores, eis o minimo que
pretendem os dirigentes Sin-
dicais mobilizar para a gran-
dc concentração pela conquis
ta do salário-minimo c o con-
gelamento de preços, no dia
128, na Ksplanada. Para isso,
centenas de trabalhadores
das mais variadas categorias
estão em fiança atividade,
nas ruas, portas de fábricas,
realizando assembléias, etc.

rie Potsdam.
MARCENKIHÓS

Desde manhã cedo o.s alto-
falantes da sacada do Sin-
cücato não param de trans-
mitir ^slogans» convocando
os trabalhadores e o povo pa-
»-a a concentração. Na porta
rias fábricas Cacique, toma-
cinsky e na zona do Caju fo-

I

.Vo clichê um

Eviíaío o Aumento do Pão
Graças ao Trigo Soviético
Fala i nossa reportagem o diretor em exercício do Serviço de Expansão do Trigo -
ram ¦ n»w»w .,"....-.».,... ._ _ ._ b__«:i ...... Ane mt srm adia r iac

ram realizados comícios com
alto-falantes. Faixas foram
colocados na Central, Leopol-
dina e ua Praça das Nações,
em Bonsucesso. «Temos si-
do í-ocebidos com grande en-
tusiasmo pelos companheiros
das fábricas», disse-nos o Se-
eretário do Sindicato.

SAPATEIROS
Também os sapateiros ini-

eiavão, hoje. a propaganda
da concentração através do
auto-falante que instalaram
na sacada do Sindicato. Pro-
gramaram para hoje, diver-
sas visitas com automóvel e
auto-falanles, a inúmeras fá-
líricas de sapatos e de boi-
sas. Falando sobre o movi-
mento, disso Geraldo Lemos,
presidento il° Sindicato:

— (Veio que teremos um
grande movimento. Não será
por falia dc propaganda que.
a concentração deixará de
corresponder à expectativa.

TÊXTEIS
Grande comicio foi reuh-

«ado no portão do Cotonifi-
cio Carioca. Além disso, a

Comissão dos têxteis reali"
zou diversos outros -tmee-
lings» em portões de fáhri-
cas de tecidos. Hoje deverão
colocar mais do 2(V? faixas,
da Gávea à Rangu. nenhum
bairro deixará de ter um»,
faixa-

CARRIS
Interessante experiência v^

ser aplicada, a partir de hn-
je, pelos condutores. Trata-
se do seguinte: h modida em
qUp forem fazendo a eohran-
ça nos bondes, convidarão os
passageiros para comparece-
rem á concentração. Além
disso, estão fazendo intimo-
ras inscrições a giz e. noa
locais de trabalho estão mo-
liilizando os trabalhadora
um a um.

0 eereal mais barato até hoje comprado pelo

flagrante da reunião dos
leite ontem

trabalhadores do

— |-| TRIGO adquirido á" 
Finlândia e à Tur-

quia, de procedência sovic-
tica. é o mais barato çom-
prado até hoje pelo Brasil. O
cereal é ie boa qualidade,
tem a vantagem de ser for-
necido em grão e sem dúvi-
das poderia ser comprado a
mais preço ainda que 76 dó-
lares por tonelada, se não

houvesse os intermediários.
Tal declaração nos foi fei-

Ia pelo sr. Victor Mallman,
ora dirigindo o Serviço de
Expansão do Trigo. E acres-
centou a respeito da compra
de 300 mil toneladas àqueles
dois países:

— Essa compra virá con-
trabalançar o aumento de
preço do trigo nacional.

LUCRO A CUSTA DO
BRAS1LL

Enquanto intermediários
lucram à custa do Brasil por

Brasil apesar
não niantennos relações com
a União Soviética, o nosso
povo poderia ser abastecido
(íe pão, por preço mais ba-
rato e sem as atuais mistu-
ras de raspa de mandioca e
airoz. No porto de Santos

W «as Adesões em Minas
invenção Pela Emancipação

JP0IAM 0 PATRIÓTICO eONCt«t^T»M^«^AUMDB
DE PARACAT1 E 0 PREFEITO 0E UMAI, 0 UMMMWM U

EXTENSÃO TERRITORIAL J0JSTAOO 
«OHTAMM»

tores profissionais vem ma-
nifestando seu apoio ao pa-
triotico conciave. Já se soli-
darizaram com a grande as-
sembleia, entre outros*. Luiz
Gonzaga de Carvalho, advo-
gado e vereador pela UDN;
Vladmir da Silva Neiva, ad-
vogado « vereador pelo P.

PÁRAOATÜ, Minas, 2G (Do
Correspondente) —• K' ores-
cehte nesta cidade o interês-
se pela próxima realização
ria, Convenção Pela Emanei-
pação Nacional.

Destacadas personalidade»
e elementos de todos os ae-

g r e v i s 1 a s
asseata dos

de
b e b i d a s

OS 
GREVISTAS da indús-

- tria de bebidas deram
ontem vigorosa demonstva-

çüo de unidade e firmesa por
ocasião ria primeira audiên-
cia de conciliação do dissidio
coletivo instaurado pela Com-
panhia Antártica. Em nume-
ro superior a 600, concentra-
ram-se em frente à Justiça
do Trabalho, lotando comple-
lamente giande parte da Ave-
nida Nilo Peçanhá. Termina-
da a audiência, dirigiram-se
i-hi passeata, com a banclei-
ra do Sindical", faixas e
cartazes alusivos à justeza
da greve, até o Ministério do
Trabalho, onde solicitaram
providencias do sr- João Gou-
la».-t contra a Intransigência
rios empregadores. A seguir,
desfilaram até ã Câmara dos
Deputados-, voltando depois
para o Sindicato, onde se
"oimlram evr. afsemoléiá.

RECUA A AXT-ARTICÁ
Na audiência dc concilia-

ção, depois de amplos deba-
tes entre representantes pa*
'ronais e opi-rAeius. ficou

(CONCLUI NA 5'. PM1 )

Sü.; Antônio Rabelo de
Souza, motorista: Osvaldo
Costa, farmacêutico t verea-
dor pela UDN; Egas Adjuto
Hotelho, fazendeiro; Hugo
Botelho Brochado, fazendel-
ro; Raimundo Vargas, fazen-
ripiro. presidente do diretório
da UDN; Olegário Simões da
Cunha, vereador pela UDN,;
Lono Adjuto Botelho, enge-
nheiro agrônomo; Gilberto da
Silva Neiva. vereador pelo
P.T.B-; Romualdo da Silva
Nenva, medico; Astir Hissa
Neiva, medica; Francisco
Vasconcelos Teixeira advo
pado e tabedião; Alir Vitor

Manoel Melo Franco, comer-
ciante e juis de paz; Itamar
de Oliveira Melo, comercian-
te e vereador pelo PSD; Di-

nir. Adjuto Botelho, fazendei-
ro; Galeno Hormidas Ulhoa,
sário Neiva, fazendeiro; Job
Adjuto Botelho, cirurgião
dentista; Gregorio Santiago,
farmacêutico; Manoel Silva
Neiva (Ncquinho), hniadei-
ro; João Soares de Oliveira
(Conclui na 5* página)

intermediários
foram desembarcadas 10.146
toneladas de trigo da União
Soviética destinadas a 19 fir-
mas paulistas. A remessa de
trigo, comprado pelo Banco
do Brasil e distribuído aos
moinhos de São Paulo, de
acordo com cola preestobe-
lecida, desembarcou no navio
panamenho «Katingo», yxo-
(cdente da Finlândia. A Fin-
làndia comprou trigo sovié-
tico e o revendeu ao Brasil,
reservando uma margem de
lucros.

Por outro b-do, mais um
carregamento rio-trigo sovié-
tico devo.-á du ¦rar a , Brasil.
Trata-se de 7.200 toneladas
que estão a bordo do vapor
grego íNikolas lÇplukplidis»,
esperado no próximo mês.

OS COMPRADORES
Foram as seguintes u« fir*

mas dc São Paulo que foram
beneficiadas com o trigo so-
victien: A. Marotta. Moinho
Fanuechi, Cia, Hairiim, Mi-
netti & Gambá, Indústrias
tíáo Jorge, Moinho Fluml-
nense, Moinho da Lapa. Moi-
nho Paulista, Moinho Pro-
gresso, Moinho São Paulo,

Moinho Santa Clara, Antoni-
ni, Arcusi, Reisa S. A., Ri-
chard Snigh, Indústria» Ma-
tarazzo, Moinho Snntista, Del-
midel e Universal.

O trífjò soviético, mais barato que qualquer outro comprado
¦no exterior, é lambem considerado o melhor do mundo

DESDE ZERO HORA:
GREVE EM SANTA TERESA

Finalmente, a zero hora de
hoje foi decretada 4 greve dos
trabalhadores da Companhia
Carris Carioca, de Santa Te-
tesa. Depois de inúmeras
protelações e golpes baixos
do Ministério do Trabalho, os
trabalhadores apelaram para
a única arma capa* de dobrnr
Farina e seus patrdes cia
Light,"a greve.

PROTELAÇÃO
Na reunião realizada no

Hoje às 18 hora»

IRÃO OS BANCÁRIOS
AO MINISTÉRIO

Vão exigir de Jango o reconhecimento oficial
•Ja dsstitulção da Diretoria — Apoio à

concentração do dia 28

HOJE, 
a partir das 18 horas,

os bancários se concentra-
rão ro sagua» do Minis-

lòrlri rio Trabalho, pura exigir
itn sr. JáiiBO Goulart » marr»-

ção Imediata de uma usem-
biéia, na qual pretendem leaflr-
mar a destituição ria diretoria
* uleiíer iiiiih Junta Governnli-

(CONCLUI NA 5*. PAG.)

Ministério do Trabalho, Jan-
go propôs qu£ a greve nâo i
fosse decretada, pois éle se I
comprometia pagar SOÇÍ dos
atrasados ainda hoje. O que
há é que Jango pretende ti-
rar do Fundo Sindical o di-
nheiro necessário ao paga-
mento dos atrasados, em vis-
ta da recusa do Banco da
Prefeitura de conceder o em-
préstirno pedido, sem cobran-
(,-a de juros. Farina, por sua
vez, pretendia receber o dl-
nheiro e passar o «-calote-) no
Fundo Sindical, alegando dé-
ficit da empresa. Seria as-
sim, e esta ameaça ainda per-
siste, dado ds mão beijada ã
Light, mais de um milhão e
meio de cruzeiros. A propôs-
ta de Jango foi recusada e a
greve decretada.

SOLIDARIEDADE
Todos os trabalhadores da

Carris, eir. demonstração con-
crêta de solidariedade, para-
llwrão também o trabalho,
cano haja penetração ãe fura-
greves no movimento, Du-
rante a assembléia, ralaram
diverso» oradore», como Jor-

ge Calvado, Santos e outros,
mostrando a iraportáaicia da
unidade dos trabalhadores em
torno de suas reivindicações.
O Comitê de Greve foi for-
mado pelos delegados da Car-
rís Carioca.

UOSASOiaA, ¦ Jovens »lrl« do
(«atro e d» televlsio, voltou ou-
It-iu «iíOS»flon»liiieiiU » wuumlr
o primeiro ;nmto (Io coneiimo dn
Awioelav»o de CroolsUi l!»m»vii-
leicoli pura a encolha tia Bainha
do Carnaval do 1951. Embora
pouco distanciada da 3a. coloca-
da. Aríete Dia», a qoprlda ar-
tinta do rõdlo gaxintin a ponte
para renhida disputa do cetro de
«soberana da folia». Bníingela
n vista no clichê, nom flagrante
tomado Injco apó» a apuração on-
lem rrallrad» (Leia nti 8a. pi-
(tina a sertão «O povo se diverte»)

Invasão d?
domicílio
pela polícia
NA 

manhã de ontem íoi.
invadida a residência

de nosso companheiro de re-
dação Henrique ('ordeiro,
na rua Domingos Couto, 21,
em Campo Grande.

Beleguins da ordem poli-
lica e social, usando expree-
sócs grosseira*-, disseram a
pessoas de sua família que
pretendiam prendê-lo em
casa e nfio no jornal.

Qual o motivo desse br»»
tal desrespeito à inviolabi-
lirlade do seu domicilio? O
caso è que a polícia quer
envolver Henrique Cordeiro
e outros funcionários deste
jornal num grosseiro inqué-
rito policial sôbre a pubH"
caçfio do Programa do Par-
tido Comunista.

Conforme JA temos noti-
ciado, usa a policia, nesse
inquérito, a famigerada Lei
de Segurança, procurando.
desse modo, lançar mao dó
odioso código fascista contr^
os jornais que fazem oposi
çSo ao governo.

Em carta dirigida à Asso-
ciação Brasileira de Impreif
sa, Henrique Cordeiro pro-
testou contra a violência d«
que está .sendo vitima, per-
(juntando desde quando »
atividade dos homens cte
imprensa passou a ser con-
siderada criminosa pelos bo-
leguins do sr. Getnlio Vm*
gas.

Durante todo o dia de on-
tem os tiras da policia po-
Jltica. rondavam a residência
de Henrique Cordeiro, tem-
tando atemorizar as pessoafi
de sua família.

COMO COMBATER 0 GOVERNO?

CONDENADA A LEI
DE INFIDEUDADE

'm 
o ato público, ontem

EL realizado nu ABI, s.ob n
patrocínio da Associação

Brasileira de Defesa'dos Direi-
los do Homem, acorreu grande
número de pessoas nue debate-
iam c condenaram h chamada
Le! de Iníldelldado a Pátria. Sob
a p'csidí!ioia rio sal. Artur Cnr-
raúlvi, que dou tutelo ao aío,
talaram o advogado Magarlno
Torres, o secretário da UNSP,
Edearri Leite Ferreira, vários
operários c o advogado Letclba
Rodrigues de Brito. Participa-
ram dos debates igualmente o
general Felicíssimo Cardoso, o
vereador Josué Guimarães, 1!-
der da bancada do PT3 na C-
mara Municipal do Porto Ale-

fre 
e o ator Modesto de Souza.

ara tomar assento à mesa ío-
r»m convidadas as sras. Alatde
Pessoa de Andrade, mãe do ca-
pitaô Joaquim Pessoa de An-
dra de, c d. Al vira Vinhas, mftc
do trn»nte Vinhas de Queirós.

¦SMUORA "* maneiro bastante confusa e
¦"" utilizando verdadeiro sistema de dispa-
rates, o «Correio da Manha», através de ma-
tíria editorial, protesta contra a proibição
da passeata da acua. que deveria realtoar-sc
em Copacabana e que a policifi estava dis-
posta a dissolver, através, por sina!, de um
disperdicio do precioso líquido, atirando jor-
ros dágua contra o povo.

Uin dos pretextos da policia para desres-
peitar o direito assegurado nela Constituição
era o de que os comunistas participariam da
passeata. Os comunistas, como cidadãos, jro>
7,ain de Iodos os direitos políticos, observado
«Correio», acrescentando que a polícia, em-

penhada em proibir a passeata da água, se-
ris também capaz de Inventar a presença
dos comunistas na projetada manifestação.
Ao mesmo tempo, o Jornal admite a hipótese
absurda de «uma aliança entre comunistas e
n polícia contra a passeata da água».

Voltando-se contra a policia, o jornal vi-

sa um objclivo, que 6 o de combate ao ço*
vêrno. Mas nao se pode combater o ''over.

no à custa de alegações absurdas. Qne se

pode pretender, Insistindo cm bater na eciu

dc uma ridícula aproximação dos comunistas
com a policia? Essa alegação nâo é levada a

sério pelo povo. Poderia servir para impres-
slonar generais golpistas. Mas a solução gol-
mVa n5o resolve a s!tua*-3o nacional. Em

19-15 Vargas foi derrubado por um golpe lio-
le esta unido aos adversário» de ontem, ra-

sendo a mesma política de entrega do Bra-
sil aos americanos.

O Jugo do imperialismo americano wbre

o nosso pais ê cada ves mais brutal. A analise
da situação política nacional e • exame dos tn>
tos do dia a dia demonstram qne o atual go-
vêrno é um instrumento dos colonizadores
ianques. Ao mesmo tempo, o governo Vargas
representa os interesses retrógrados dos se-
nhores latifundiários. Parn modilicsr esse
estado de coisas só há uma saída, que é a
formaçno de uma frente nnlea de todos o%
setores do povo, de todos os verdadeiros pa-
triotas, dos que desejam realmente libertar
o Brasil da dominação do Imperialismo ame-
ricano e dos latifundiários.

Ê assim que o Partido ConiHnlsta, atra-
vés de seu Programa, apresenta a situação
brasileira. Ao mesmo tempo, o» comunistas
estendem a mão a todos os patriotas, de te-
dos os setores não comprometidos eom o im-

periallsmo e o latifúndio, a fim de que, uni-
dos, voltem-se contra o governo Vargas, que
fa/. a política dos americanos e dos homens

que monopolizam a terra, os latifundiários.
Se o «Corerin dn ManhS» estA realmente

empenhado em combater o govòrno, em pro-
curar solução para os problemas fnndaiwn.
tais de nossa pátria, ent*o preetea tratar •»¦
rlamente do assunto.

O combate às costumeiras vioteneuis P»*
lidais, a denúncia dos atentado» policiais a
direitos comesinhos dos cidadãos, é uma for*
ma do combater o govArno que pode condn-

sir a outras formas de oposição mais conse-

quente», tsse combate merece aplauso», de*

de que seja conduzido eom seriedade e Blo

à base d» perf(dias-tolas.



A Linha Oder-Neise
Agenor B. PARENTE

,4 propaganda anti-soviética, levada aos quatro cantos do mundo pela agên-
cias noticiosas do imperialismo, sempre buscou fazer crer que o estabelecimento
da linha Oder-Neise, como fronteira entre a Alemanha e a Polônia, nada mal*
representa que uma compensação feita pela URSS à Polônia, em virtude do* ter-
ritórios que a União Soviética teria «tomado», em 1940, da Polônia.

E daí até chegar à necessidade de um novo avanço para o leste, para uma
recomposição territorial, não resta senão um passo. E essa carpideira de Hitler
que é Adenauer, solidamente 'apoiado pelos Imperialistas americanos, grita
que os alemães «não aceitarão jamais a Unha Oder-Neise como fronteira*.
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Nada mais. distante da
realidade, porém, de quo tnis
versões solta us fronteiras ,
polono-soviétlcas e germano1,
polonesas.

Os limites atuais entre a
União Soviética e a Polônia
não foram unia imposição
russa. Baseiam-se na céle-
bre Linha Curzpn, que deve
seu nome ao lorde inglês

que, cm 191!>> exercia o car-
go do Ministro do Exterior
da Cvã-Bretanha. Tal íron-
teira foi estabelecida, aten-
dendo a razões técnicas e ra-
ciais- Kospeitadu até 1919, 03
npanb poloneses, instrumen-
tog dos intervencionistas cs-
trangeiros, a violarem e ocu-
param larga faixa territorial
da jovem república socialis-
í-a, onde se iiicluiam importnn-
tes cidades como Lwow e Vil-
na. Quando do avanço alemão,
sm 1939 — ameaçava estes
antigos territórios e o go-
vêrno de Beck se mostrava
incapaí de defendê-los, o
Exército Vermelho os ocupou
para proteção de seis habi-
tan^s- ucraniaaos e bielo-
russos,

Tão legitima foi a ntilu-
de soviética que Churchili e
Roosevclt, ria Conferência do
Yalta, acordátàni expressa-
mente em que «a fronteira
oriental da Polônia deve se-
çuir a linha Cur/.oii, com ai*
iíiimap retificações em favor
.da Polônia, variando ile cin-
co a oito quilõmotrop».

Atendendo-se bem paru
asse falo, será fácil verifi-
i:ar que não existe qualquit
ligação entre o estibeleci-
mento lia fronteira polono-
soviética e o da germano-
polonesa.

Os limites entre a Kepú-
ullca Democrática Alemã e a
República Popular da Polônia
foram fixados pelas três P°*
iencias — URSS, França e
Inglaterra. Já na Conferên-
,:ia de Yalta decidicam Chur-
cnill, Roosevclt e Stáiin que

nona soviética de ocupação
d» Alemanha».

Assim procedendo, as três
potências nada mais ílze-
ram do que respeitar a hls-
tória. O rio Oder, também
conhecido como Vladrus,
sempre foi a fronteira na-
tural entre os germanos e os
eslavos, «Em sna marsrem
direita, Boleslan, o Anda»,
sucessor de Micsko I, *
quem foi confiada a forma*
çâo da nnldade estatal polo-
nesa, assinalou no ano mil •
dezoito (1018) « ponto maxi-
mo da expariflilo de seu oo*
mlnlo». (II Calendário dei
Popolo — n« 111, pau. 1.393
- dez. 1953 — M115o). —
Depois dessa data, ,1a nos
séculos XII e XIII, os Cava-
lelros Teutónlcos Invadiram
os domínios poloneses, sob
pretextos religiosos, mas, na
realidade, servindo a Inte-
rêsses de rapina, Tal foi a
penetração dôrses Cavalei-
ros, então ja aliados a uma
outra ordem — a dos Irmãos
da Esnada - que chegaram
até a Rússia, onde foram ba-
tidos por Alexandre Nevski,
no lago Peipus. Data dessa
época a formação dos
junknrs que foram, nos úl-
tlmos tempos, os grandes
animadores do militarismo
germânico. Frederico II to-
ma em suas mãos essa torpe
tradição de rapinagem e
adota o célebre lema «Drang
niicri Oesten*. (Marcha para
Este). É dentro desse mes-
mo espirito que Gullher-
me Ií, em 1914. e Hitler. em
1941, invadem terras polone-
sas, e, depois, as russas.

Por esse breve apanhado, fácil ê verificar que a L'niao
Soviética se (cm mantido, como sempre, numa linha de ab-
soiütò respeito aos tratados de Yalta e Potsdam.

Um dos argumentos dos revanchisías alemães, e argu-
monto dos mais usados, é que a fronteira do Oder-Neise não
podo ser acelia. Os imperialistas americanos, fazem dessa
iifirmaçãò um elemento a mais na sua política visando
torpedear as negociações de Berlim, e o utilizam como um
instrumento capam de evitar a unidade alemã

Outra, bem outra, porém é a atitude dos povos alemães
c poloneses. Vêem eles na linha Oder-Neise a fronteira <la
Paz, c da amizade entre seus dois países e repelem, formal-
mente, Iodas as tentativas de modificá-la.

«a Polônia deverá sor bene-
ficíada de um substancial
acréscimo de território ao
Norte e a Oeste. Acordam
cm que o novo governo provi-
sério polonês de unidade ra-
cional deverá ser eoíisulta-
do sobre a extensão desse
acréscimo e que o traçado
final da fronteira ocidental
da Polônia nâo poderd ser fi*
xado senão na Conferência
da Paz». (Acordo de Yalta
— Seção VI. Polônia — 11 de
fevereiro de 1945).

Embora Koosevelt tivesse
falecido e Churchili, derro-
tado, não mais representasse
a Grã-Bretanha, quando da
Conferência de Potsdam,
realizada de julho a agosto
de 1945, Truman, Attlee e
Stáiin reafirmaram plena-
mente os conceitos emitidos
em Yalta, dando-lhes maior
ênfase, Transcrevemos tex-
timlmente: «Os chefes dos
três governos acordam em
que, até o traçado definitivo,
os territórios ex-alemaes
(!!!) a leste duma linha que
parte do Bálíico, a oeste de
Swlncmunde, descendo ao
longo do Oder até a con-
flnência do Nelsc ocidental,
ò deste ponto até a fron-
feira soviética, ni com-
preendiila a parte da Friis-
sla Oriental não colocada
sob administração soviética,
conforme a mencionada con*
ferência da Criméla (Yalta),
o compreendendo a ex-clda-
de livre de Dant-zig. serão
entregues à administração
do estado polonês e, cir ra-
/Tio disto, não deverão ser
considerados como parto da

Seis Meses de Trabalho
E Seis Meses de Miséria

ESSA A SITUAÇÃO DOS CAMPONESES NAS USINAS DO MINISTRO CLEOFAS, DO SENADOR
NOVAIS FILHO E OUTROS FIGURÕES DO RE GIME — 0 CASO DO TRABALHADOR ANSELMO

CAMPOS, 26 (Da Sucursal) —- Além da desunia-
na exploração de que são vítimas, os trabalhadores
da Usina de Sapuaaia, de propriedade do Ministro João
Cleofas, não possuem qualquer direito.

Usando de uni novo mé-
todo de exploração, oa dlrc-
torea da Usina Sapucaia nao
reconhecem como operários
seus camponeses que traba-
lham na usina e nu fazen-
das. Para tanto arranjam
um «testa de ferro» que se
intitula' empreiteiro e man-
têm o contato com os traba-
lhadores, tirando dá Usina
qualquer compromisso ou
responsabilidade para com
os trabalhadores.

Desta forma, os campone-
ses nao podem fazer anos de
casa, nao têm «semana In-
Rlésa», salário família ou ou*
troa direitos estabelecidos
por leL

DISPENSA
DE OPERÁRIOS

Várias usinas cm Campos
(Outelro, São José, etc), es-
tio despedindo os operários
em massa. Oa trabalhadores
mala antigos sio sumária*

mente despedidos e as usi-
nas so aceitam trabalho por
tão despedindo os oerário»
durante o ano) .provocando
a miséria. Multo dos oporá-
rios dispensados possuem a
Idade Já bem avançada «
náo encontram trabalho,
passando os 6 meses da en-
tre-safra desempregados e,
portanto, na maior miséria.
Na Usina de Outelro, por
exemplo, o trabalhador An-
selmo, com 12 anos de tra-

MORTA PELO TRATOR
PADUA, (Do Correspon-

den:e) — Na estrada R. J.
24, quando passava de bi-
cicleta. a jovem Maria Sa-
turnina foi colhida por um
trator. Levada para o hos-
pitai, a moça que era arri-
mo de mãe, faleceu antes de
poder receber socorros. O
povo quis castigar o tra-
torltas, que foi preso.

á I
OS GUARARAPES

Ho iDlílrlo da Noites, escreve

LIBERTAÇÃO

o jornalista Austresésllo ^

ip .1* AtnaydY: |
,)[,', rrandes lifúcs » considerar no episódio cujo» á

.ri-iciito» ami» utfoni comemoramos. A inulor de todas, j«
oorem £• a da solidariedade dns habitantes da terra d
wirn alcançar o cseftpo comum que cr» a libertação. ^

llrif-llclro», portugueses, brancos, negro», Índios, f.
mulatos, nmm«lu«..s ^ataram-M J»*± ™?™JTh- |nmnioliiiiiis juntaram-se sob a mesma ban- g
ilelra, éiiliitildos pelo mesmo pensamento. Ha um
oirllo de (Juàmruncs n velar pelos nossos destino» na- „
Sonltofff « espirito da unuW Indefectívell-oue 1.4 do 

g
«er mais forte lioju do que há Ires século».» ||

este espirito dos Guararapos, que hA iL fazer a.terra |
,. amer sob os pés dus opressores norte-.amerlcanos. E este os- ^,
i u rito. oue os torna Ihtranqullos em nossa terra,
I doi Flirtldo Comunista do Brasil, Programa

%¦ pai» para a libertação.

&'
O Programa % ,

do Povo, conduz o ^ j
|l

(JULLAÇO E A CONFERÊNCIA :|

ni temo- o Culluto doutrinando sobre a Conferência dos |;
CaenVelEcTem Berlim. Escreve o maroto no dlapaafto dai.

EtnboJjwdai § |
«B> ridículo quo um .studista com a sua c»te«orlu g1

zoedlte caluniosas acusaçOos ft-acao dos Kstndos Vinl- 4,
áZ; Essa" nçft" podo ser crltlcAvcl em vário» aspectos; |
loas está ttOlnitt de qualquer suspeita, na consciência |
2* mundo livre, « sentido sincõramonte .democrático |,*ue 

move! mesmo quando erram, os Estado» tinidos.» 
Jj

ruiiaco se refere u Mololuv. As «caluniosas acusações» silo gj
m, nita! .tr liases americanas nu estrangeiro, bases cons- |ag denuncias Uc oaseg a.'".^ - a msSt .rn 3 bases se cs- &\

truidas JW.*Xà Giêdt 
S 

A marido ila Embaixada, o escrlba |
tendem a 1rland; o i,w «caluniosas acusações» h f.considera que tais „™,' 

' 
(„h«. nrocuru lançar ao descrédito i

RECITAL DO TEATRO
EXPERIMENTAL DE

OPERA
Realizou-se sábado último,

no salã'> nobre da Clube Cen-
trai. em Iearaí, mais um reci-
tal do Teatro Experimental
de Opera, desta cidade.

Apresentaram-se com real
brliho os seguintes elemen-
tos: Consuelo (contralto);
MariaArauáo Lima (soprano);
Adalberto Savastano (barito-
noi; Dominços José Faillace
Itcnor); Irany Lopes Barcelos

(lenor); Fernando Silvio (barl-
tono); e, ao plano a proles-
sora Hagar Espanha. Esteve
presente, er.tre outras figuras
representativas da sociedade
niteroiense, a professora Al-
da Pereira Pinto, superlnten-
dente do Teatro Experimen-
tal de Opera, do Distrito Fe-
d Gral;

Movimento de Ajuda
à IMPRENSA POPULAR

CELOTEZ
A ílm de concluir obras

que estão sendo realizadas
em sua redação, IMPREN
SA POPULAR apela para
seus amigos (construtores,
mestres de obras, fornecedo-
res de material de constru-
ção, etc.) no sentido de co-
laborarem na aquisição de
10 folhas de etlotex

CLUBES DE AJODA
Chamamos a atenção dos

clubes de ajuda para o
cumprimento da cota de
Cr$ 50.000,00 até 31 do cor-
rente. Para a cobertura

TERRENO
Passa-se o contrato de

um terreno com mais de
um ano pago, todo cercado,
com lugar para criar por-
co» e galinhas, inclusive
um* pequena moradia. Co-
mo também varias frutei-
ras de enxertos J* fruti-
ficando. Estação de Heliô
polis, Rio Douro.

Tratai i ladeira do ti-
vramento n.' 9 quarto 11
Centra. Preço Cr* 30 OOO.Oü

MORREU AFOGADO
CAMPOS (Do Correspon-

dente) —¦ Quando se ba-
nhava no Rio Muriaé, Laer-
te Ribeiro da Cruz, de 22
anos de idade, residente na
localidade de Outelro. pere-
ceu afogado. O seu corpo
ainda não foi encontrado,

desta cota, é preciso que to-
dos os clubes e amigos da
IMPRENSA POPULAR, in-
centivem o recolhimento de
finanças relativa a mate-
riais e sócios.

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

A redação de IMPRENSA
POPULAR, precisa do se-
gtilnto material de escrito-
rio: lápis preto n.' 11; lápis
cópia; fitas para maquinas;
envelopes; papel cópia e
rascunho, tinta, etc. Os
amigos devem remeter qual-
quer destes materiais com a
máxima urgência, para a

rua Gustavo de Lacerda,
19.

.SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Fez anos no cüa 24 do cor-
rente o juvem Waldir, esfor-
catlo vendedor da IMPlíRN-
SA POPULAR, em Sete Pon-
tes, no município de São
Gonçalo. O aniversariante
é filho do casa! Edson Wan-

derley-D. Aracy Backmann
Wandcrley. também amigos
da IMPRENSA POPULAR e
ardorosos partidários da
Paz.

Completou quatro anos, nc
dia 25 do corrente, José Ro-
berlo, filho do sr. Deomicio
José da Costa e de sua esposa

.dona Emilee Caetano da Cos-
tu, partidários da Paz e do-
dicados amigos da IMPREN-
SA POPULAR, residentes em
São GonçLio.

balho, vem sendo perseguido
de todas as formas, para dei-
xar o trabalho. Os dlrlgcn-
tes desta usina do senador
Novals Filho, cortaram as
horas extraordinárias do
trabalhador, niío lhe permi-

tem almoçar em casa, etc.
Desta forma, o trabalha-
dor Anselmo encontra-se em
grandes dificuldades, deven-
do à farmácia e ao arma-
zem, sem outro melo de con-
seguir trabalho.
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Quexam se Das Instalações
Oo «Colégio Plínio Leite»

Comissão de estudantes em visita à nossa Sucursal — Prédios veífios,
turmas de sessenta alunos — Outros problemas

Estiveram em nossa re-
dação diversos alunos do
Colégio Plínio Leitei loca-

lizado à Rua Visconde do Kio
üranço, em Niterói, a fim de
j.votcstar contra o estado em
que se encontra aquele esta-
beleclmonló de ensino.

As condições materiais do3
prédios — disseram-nos os
estudantes — são péssimas-
Os prédios sfw velhos, mal
divididos, com paredes su-
jas. Numerosas carteiras es-
tão quebradas.

Os laboratórios são defi-
cientes, quase não havendo
aparelhos e instrumentos.
Raramente temos aulas prá-
ticas, estudando - se física,
química e história natural

teoricamente, através de grá-
fitos e desenhos. A Biblio-
teca do Colégio foi fechada.
Entretanto, quando aberta,
só tinha gibis, guris e lobi-
nhos.
TURMAS DE 60 ALUNOS

A situação agrave-se mais ai
ainda porque as turmas são
muito tvandes, algumas com
mais de (10 alunos- Essa dr-
cunslância, aliada às deflciên-
cias materiais e ão cansaço
dos mestres, obrigados a mi-
nlstrar às vezes 10 aulas (Há-
rias para se manterem, tor-
na o ensino precário.

PROFESSOR RACISTA
O que nos revolta, em cs-

pecial, prosseguiram os alu-
nos do Colégio Plínio Leite,
é a leprovável atitude do pro-
fessor Roberto Lisboa. (Io

curso cientifico da manha,
que procura disseminar a

exaltação ao racismo entre 05
alunos, não obtendo pcvárft
de nossa parte o menor apoio.

TAXAS ESCOLARES
ELEVADAS

Por um ensino tão de-
ficiente — prosseguiram 03
estudantes — somos obriga-
dos a pagar mensalidades ele-
vadas, bastando citar que no
segundo ano cientifico paga-
se Cr$ 250,00 de mensalida-
des, Cr$ 15.00 de caderneta
escolar e Crf 100,00 anuais
pr>'ii o Grêmio Estudantil.
ATENTADO À LIBERDADE

ESTUDANTIL
Aliás — frizaram os es-

tudantes — o Presidente oc
Grêmio Estudantil do Colo-
gio Plínio Leite não é elei-
to pelos estudantes, mas in-
dicado pelos professores h
um grosseiro utf tildo à li-
berdade estudantil cíom o quu!
não no? conformamos, pois o
presidente de üm' órgãu de
(.•epresentação de determinai:;.
coletividade não pode ser in
dicado p::r pessoas alheios ,,
essa coletividade, sob pena
de não ropresentá-!a. con',
acontece com o Grêmio i].
Colégio Plínio Loitp c.iic- .-¦
mantém alheio aos nos:-.).-
problemas e reivindicações.

'<".>

Advogado

Heitor Rocha Far
CAUSAR CÍVEIS, COMERGAIS

DIRMTO DK FAMÍLIA R (NVRNTARIOf!

Rua do Ouvidor. 169-S/917 - Tel. 43-64^

MANOBRAS DE UM SENHORIO
Esteve em nossa redação

uma comissão de moradores
da Avenida Geraldlna e do
Morro sao José, na Ponta
D'Aroia nar.i protestar con-
tra as medidas do sr. Joa-
quim Fernandes Leite visan-
do o aumento dos alugueis
dos imóveis. Os moradores
trouxeram uma «declaração»
impressa do sr. Joaquim Fer-
nandes e que está sendo dis-
Uibuida aos moradores. Kés-

Vende por 73 mil cruzeiros
casas de apenas 12 contos

ta «dec'aração» os inquilinos
«pedem» que sejam aumentn-
dos os alugueis das casas e se
compromct"m a png.or as ta-
xas. Imnostos etc A com?
são protesta também com-:
o estado das rasas sem arrua
sem higiene etc.
sal).

(Da Súcut'.,

ainda, obedecendo
a Conferência, para onue
ças dos povos

";. 
mpsrna unha, procura lançar"tarar 

neste Instante, as esperar.

MOLOTOV E A ESPERANÇA DOS POVOS j

,0 Jornal» reconhece em sou Boletim Internacional.' j

«\n piiliivra» <1« Molotov, uo cüiitrárlo do que eus- g;
tumiiin fuitér os diplomatas soviético» em circunstftn- «

lorum do cordialidade e de íspo- psemclliiiiitoa,
ar A
Itcsln suliiir

ííim-ar^ríüViV A impVnisü"mundial, im» véspera» d« |••'"-¦ .-- ... a Bllli ação correspondera %chnfcrCncla.
fiiliioliiN lums palavras,»

l «(.üo dos dirigentes e diplomatas soviéticos corresponde gX ação aos a.ngenu.: ,, lm'0jsWe| mil|s aisposlçüo de ne- |sempre as num; palavras.

SUBMETIDOS A MAUS TRATOS
OS DETENTOS DE NITERÓI
Prisões superlotadas, comércio de tóxicos e espancamentos sob

os pretextos mais luteis
AGRAVA-SE A SITUAÇÃO

Os presos são constante-
mente espancados. Faz pou-
co tempo, num dia de visitas,
um rapa/, de 20 anos foi agre-
dldo k vista de todo o mundo,
porque fora preso trazendo
uma navalha no bolso.

8 uu que a ilemonstrudu pelo governo pconduzindo p |precisa- %\Paz de %\

que Molotov encarna
UM COPO DÁGUA K AS MISÉRIAS DA POLICIA

O lo:
«Dlàr

á aoclar em favor du pu .
& di URSS A ünlüo Soviética lidera o mundo Ua pau,
1 uma política que vem desde os seus primeiros dias,
t mente desde o seu prime;™ dia, com o Decreto¦ da i-az iic %
Pffin; E' esta política, apolnda pelos povos de todo o mundo, |,** ao 

aplica na Conferência de Ilerllm. p-

f
lornalistn e escritor Osório Borba mostra no seu artigo ^,

» do «Diário de Noticias» as mlsértus da policia de Vnrfias e do §'
E general Brucutú (nascido Morais Ancora). Depois de descrever *
P a monstruosidade fascista contra uma criança de 4 anos, uma p
jp senhora grávida e outra enfermo, tlU: g

«Itesiiv perguntar ulé quando a nossa 1'ollcla con- p
tinmiri a exercer Impunemente o seu urliitrlo, a sim ^
trueiilêiiclu, os seus maus instintos, contra, on direitos Ú
« liberdades dos cidadãos, contra a Integridade física J
e moral das pessoas [incutas, Inclusive de senhoras 0
crianças, como um liando de malfeitores, enquanto os É
malfeitores privados, os asiiiiltantos, o» empreiteiros K \
de assassinatos o de latrocínios, continuam em atlvl- É:
iludo crescente. Mi: quando os dispositivos legais que ||,
pdnem os abusos e crimes policiais continuam * ser fj;
uma exaspcrnnte Irrlsiio.» % I

quando? Até quando todos os brasileiros patriotas, pi
cansados de tantas misérias, se decidam, unidos a conquistar p|

I um governo que respeite ns leis do pais, a dignidade do homem, % i
ga Infância, a própria vida humana. Somente a unlüo de todos jg!
* os patriotas poderá salvar o pais e conduzi-lo para os melhores «

15 dia» do futuro, para a de-ioorncla popular. g

JÂNIO NA KABADILHA DE VARGAS I
ttereve J. E. Macedo Soares no iDlarlo Carioca»: g

«Mas haveria ainda mais um motivo do escândalo %*i do vexame, que foi o espetáculo do anslosidado do %Janlo Quadros, iiiovendo-se como um siinamliulii na prabadlihu do Vargas, cego o surdo a tudo què nilo «fosse o favor político do magnata federal.» %,

Pensando ganhar o Cutete, Janlo, o Duplico, se compromete %Irremediavelmente paru sempre: trata-se de um demagogo des- §carado, um carre'.rista sem nenhum escrúpulo, capaz de tudo p
para galgar posições. Esse é o Junlo, que namora as boas gra- p
ca» de Getulio. §

Gr.aves irregularidades ea-
l&o ocorrendo na Casa de De-
tenção do Niterói, localizada
na rua S. .7oi\o. O presidio tem
capacidade \ ara apenas 150
detentos, encontrando-se en-
trel.anto recolhidos maii de
300. Havendo apenas 150 lei-
tos, os demais detentos têm
de dormir no chão, entre as
camas.

SUPLÍCIO
Os presos que protestam

contra a péssima a.imenta-
'jào suo recolhidos a pequenas
celas, verdadeiros cubículos,
ficando privados de tomar
banho c trocar de roupa, obri.
?ados a fazer as necessida-

des fisiológicas dentro da
própria cela e alimentando-se
apenas de 24 em 24 horas.
Com o calor que sufoca a cl-
dade, pode-se calcular o su-
piicio a que sao submetidos
os presos recolhidos à Casa
de Detenção de Niterói.
TRAFICO DE TÓXICOS

Os policiais encairegadoB
de vigiar os presos introdu-
zcm na Casa de Detenção
grande quantidade de aguar-
dente, que é vendida no câm-
blo nogro aos prcsidiáiios vi-
ciados no álcool. Também
outros tóxicos são contrabun-
deados para a Casa de Deten-
ção e largamente consumido
pelos detentos.

A situação dos presidia-
rios agravam-se dia a dia,
pois novos detentos chegam
o os que estão recolhidos per-
manecem som ju'gamento
porque os processos ae arras-
tam bürocratlçamente. Mui-
tos detentos já idosos não tém
esperanças de sair com vida
da prisão. Da Sucursal).

R. BONITO, 26 (Do Corres-
pondente) — A Fundação
da Casa Popular vem ven-
dendo por 73 mil cruzeiros
(".....i qae poderiam ter gns-
to no máximo 1- mi.1 cru-
zeiros. As tais «casas po-
pulares» que foram cons-
truidus em Rio Bonito, en-
contraísse ja caindo aos pe
daços. tendo mi sino, niü-
sos atrás o desmeronamen-
to de uma delas causado a
morte de uma senhora que
se encontrava eni seu inte-
rior, fato que na época cau-
sou grande indignação en-
tre os habitantes desta ei-
dade.

As enens da Fundação,
dev.do aos favores que te-
cebe do governo, só pode
riam ser vendidas a pessoas
que não possuíssem íienlui-
ma oulra residência, mas
us «casas populares» da Kio
Bonito estão sendo vendi-
das aos capitalistas da cida-
de, que depois algunvnas
por preços absurdos aos mo-
radores aluais.

Para so ter uma Idéia das
pni-(i infles das casas da
Fundação, basta dizer que os
ii.:.,..,-, desta organização
governamental que vinham
iierido construídos no balr-
ro da Caixa D'Água foram
suspensas por imposição da
rrefcltura local, pois não
eòntava com os mínimos re-
quisitos de estética, segu-
rn"i higiene, etc. Só após
os conchavos políticos ó nue
a Prefeitura local permitiu
a continuação das obras.

ATROPELADO
Quando atravessava s

Avenida Feliciano Sodré em.
Niterói, foi atornrlndn c
morto o sr. Colombo Gon-
çalves Queirós, de 45 nnns
dP id;>de. res'dente à Tra
vessa Holofote n.° 13. O
motoris*a enlnado evadiu-
se, — (Da Sucursal).

Em completa forma o
"Felismina Minha Nego'

CAMPOS (Do correspom
dente) — O tradicional blo-
co «Felismina, minha nêfta*
desfilou pelas ruas da cida
de, demonstrando estar na
mais perfeita classe para
enfrentar o carnaval de
1954. A população campisla
aplaudiu entüsiàsticamente
os animados foliões.

Sapateiros Protestam
Contra a Prisão Ilegal
Os sapateiros de Niterói

estüo protestando contra o
encaveeramento arbitrário de
seu companheiro Walton Ro-
sa. Ürn iihaixo-assinido de
protesto foi enviado ao juiz
do Petropolls, assinado pelos
seguintes sapateiros: João
Batista de Souza, Maria Fer-

Arbitrária, a "Viação
Popular", em Petrópolis
PETRÓPOLIS, 25 — (Do

correspondente). — A «Via-
ção Popular», que faz o ser-

Ate

Executam Até Serviços Médicos
E Percebem Como Mensageiros
KXPL0RAÇA0 DE FUNCIONÁRIOS NA AGÊNCIA DOS CORREIO E TELÉGRAFOS DE NITERÓI

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Bcataãorai nn»tômicas, por procesao norl^nmertrano. mir»
C««l dlticrll • operações da bura - BUIIIOES FIXOS K MOVKIS
(Boarbl tom material garantido por preços raio&Tria (Couaal
tirloi Roa do Carmo, ü — B.« amlar - Haia 1WI At terças, qnln
lai t (abados, u Kim U. Manoel, 114 (Snbrndo), ia seitunila» ,
qnartat « (extas-tclraa, - Telefone: «-IR71.

Na Agência do Departamento tios Correios e Telégra-
ns de Niterói numerosos mensageiros estão trabalhando em

cargos mais elevados, exercendo as funções de contínuos, te-
legraílstas e agentes, mas recebem salários de simples men-
.sageiros.

Alguns funcionários da Agência de Niterói fizeram cur-
sos de especialização, como por exemplo de telegrafista, na
Escola de Aperfeiçoamento do D.C.T., localizada na Tijuca,
no Distrito Federal. Foram diplomados, passaram a traba-
lhar em cargos de maior responsabilidade, mas continuam
recendo os mesmos salários anteriores.

SALÁRIOS DE FOME

Mensageiros, chefes de famílias numerosas, com mais
de 10 anos de serviço, estão recebendo Cr$ 1.200,00 de ven-
eimerttos e Cr$ 800,00 de abono emergência. Outros, com
mais de 20 anos de casa, recebem menos de Cr$ 2.500,00
mensais, incluindo o abono.

Uma funcionária médica, prestando serviços ao DCT
em Niterói, no exercício da medicina, está recebendo ape-

nas Ci'$ 2.000,00 por môs, inclusive abono de emergência,
estando lotada na letra A, como agente.

Os mensageiros que trabalham na Agência de "Niterói,
cm expediente noturno, das 19 à 1 hora da madrugada,
entregando telegramas, em determinados dias ficam ex-
postos àa chuvas e ao vento, com as roupas e calçados mo-
lhados, durante as 7 horas de expediente, mal alimentados,
pois os miseráveis salários não permitem uma boa alimen-
tação.

PROTESTOS DOS FUNCIONÁRIOS

Recentemente cerca de 30 mensageiros efetivos da Agên-
cia de Niterói e mais de 150 do Distrito Federal impetraram
um mandato de segurança, pleiteando equiparação de venci-
montos e alguns eXtranumerários que estão recebendo sala-
rios mais elevados que os próprios efetivos.

Antes os mensageiros haviam dirigido urn requerimento
uo Diretor do Pessoal do DCT, no Rio, solicitando a refe-
rida equiparação mas o fui indeferido.

„(DA SUCURSAL)

viço de ônibus da Estrada da
Saudade, afixou um aviso uos

carros comunlcnido que as se-
ções deixaram de prevalecer.
Continuando, esclarece quo
«caso os srs. passageiros
não concordem, serão retira-
dos os ônibus que fazem os
horários de hora e quinze mi-
nutos». Os moradores da re-
gião tiveram .assim, mais uni
aumento, pois todos são obri-
gados a pagar passagem di-
reta. Alfas a «Viação Popu-

lar» faz o que bem entende,
náo respeitando nada. Há
pouco tempo fez subir o pre-
ço das passagens até Pedrei-
ra, de um cruzeiro, para um
cruzeiro e cinqüêneta centa-
vos, e a Prefeitura nem plou.

reira de Souza, Alccbiacles da
Silva Lima, Roberto da Silva
Vasconcelos, José Antônio
Pereira, Sebastião Henrique:
Juvenal Antunes Rodrigues
Manoel Pereira Neto, Aihndp
Drumond Filio, Agostinho d
Silva Lima e Walmyr Mm
quês.

Os signatários do prptesfi
ressaltam a violência da pri-
são feita em Petrópolis no dia
29 do dezembro ultimo, quan
do Walton Rosa se encontra-
va naquela cidade cm trai;,
mento de saúde.

Sem água a Rua S. José
Nas vizinhanças da rua São

José, em Niterói, existe água
em quantidade, jorrando poi -
manentemente da caixa cia-
gua da Vicência, porem, os
moradores da mencionada rua
nüo contam com uniu got.i
dágua, mesmo para as mini-
mas necessidades domésticas.
Com o calor feito ultlrnamen;
te o mal velo a se agravar,
transformando a vida tlo.s mo
radores da rua São José cai
verdadeiro inferno. A Piefei-
tura local, apesai dos protes
tos, não toma previdência ai-
guma para resolver a situa-
ção, deixando os moradores en.
freguês à própria sorte,

Casa Gonçalves de Oliveira
Armazém sortido de secos e molhados. Hcbldas na

cionais e estrangeiras. Entrega a dcmicllio. Preços po
pulares.

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 — São Gonçalo
Estado do Rio

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita*, excelente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras. Pon
tes móveis americanas (Roches). as Anicas que permitemperfeita hlgienização e nSo provootm focos. Não arranqueseus denles para chapa sem primeiro pedir orçamento par!o Rache, executado em três visitas apenas laboratório pró
prlo dotado de maquinado e pessoal especializado em prótese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas Consertos em 30 minutos Facilidade de pairamcntoCLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Blpldio B«a Morte. 285 - 1» andar (Próximo ao SAP?da fraca da Bandeira). Diariamente das 8 às 4» Jwms



Guararapes
Sobre

s, o Triunfoj
o Invasor
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^que 
se passa no Recife

nor ocasião do tricente.
¦lírio da Restauração Per-
¦imburana mostra a que
entn extremo de servilismo

¦ degradação chegaram as
inssas dirigentes cm nossa
titría, Guararapes! — nno••,f patriota que deixe de vi-

• ¦rr à simples evocação dós-
:' ¦ noi»*? plnrloso! E' a histo-
.-.-! t'" expulsão de imwores,

a libertação de nossa terra
. .""o dos colonialistas ho-

! -ses >m século XVTI Pois
Recife para comemorar a
ide detn o ooivnio (fo sr,

'viuii Lins se aliou preci-¦•tte nns opressores colo-
,tas dns nossos dias; aos
t-americanos *_ o altivo

i de Pernambuco viu. en-
¦rn prema irritão! — <j

ii Standard dr, fírnsfí ra-
•• nando a- enmrmnracões.

E' Inacreditável, mas ai es.
•I n cartão dc luxo, oue os
nm-mnhelros da «Folha do

o'', do Recife, nos enviam
¦. ri"'"vras de protesto pela-sfaçatez dns pequenos ho--v de Etelvlno, Eis os seus
-res: -- «A Comissão Or-¦',-rntlora, e Executiva das
temorações do TRICEN--.ír.-fO DA RESTAURA-' '•'. PERNAMBUCANA e
Bsso Standard do Brasil*

ti a honra de convidar V.'rriti. e Exma Família para'.« trnuintes solenldadcs que¦rrân reinadas em home-
atie-ti aquela efeméride h's-
trien no dia ?0 dn janeiro¦irrente, no Teatro Santa Isa-
- 1 .

""."1 _ Abertura da f7j;io-'-. (Jo quadros de pintores
¦¦'Iri-ros nue serviram v.ra

'-fir a cnpa da Revista
"O,

21 ""*, — Pmnre-na '.Honra
• ,"rnto.c transmitido *.-.-'o
'r.dio -Jor:'--1 rio Oom'rc:oi>,
Vendo an TRWENTENA-

70 DA RESTAURAÇÃO
'ERNAMBÜCANA e cm ho-

-iiaciem an Instituto Ar-
mtenlogien. Histórico e Oco-
qrditico pernambucano*.

Preside a Comissão o sr.
eiilbcrto Osório, intelectual
létno do Recife, modelo de.
nedantismo pcqucno-burguâs,
teórico local do anti-comunis-
mo e colaborador da «Revista

Bsso». Dele se diz baixinho
nas redações; — «_" maior do
quo o outro Gilberto-,. Mas
numa ninguém viu nada do
homem, afora os elogios des-
medidos ao ditador Oliveira
Salazar, inimigo do povo e da
cultura. Com tal presidente •
com J-tcli-ino no Cnmpo das
Princesas, explica-se a infiU
tração da Esso Standard, a
traição, o deboche 6 o despro-
posito deu homenagens mal
conduzidas.

Wnganam-se os pigmeus e
fascistas io Recife se pen-
sam cm distorcer o sentido
dos Ouararapcs e iludir o
bravo povo pernambucano.
Enganam-se muito mal enga-
nados o vaidoso e vaslo Gll-
berto Osório, seu chefe Etel-
•''no e os opressores imporia-
li-tas dos Estados Unidos;
nem- se distorce o sentido das
hatalhas históricas, nem so
ilude a um povo que através
do tempo tem dado á pátria
as mais belas pdfliiios de re-
.«ti.sfciici- e heroísmo. Fazen-
do sua pequena, festa coca-
cola, made in USA, longe do
povo, os imperialistas e seus
serviçais só podiam estar en-
ganando a eles próprios. Ja-
mais ao povo dc Pernambu-
co!

Jamais no povo heróico das
qucrr'lh"i do passado, ao po-
vo das lutas armadas nos
campos, nns montes r. ves
ruas dns cidades Ao povo de
Frei Caneea, vi'n se cnnrna.
Vem ao povo que f"z a ter-
ra tremer p"ra ouvir a paia-
vra d" Tri.it Carlos Preste" O
t:ovo do Recife, povo da Ore-
nório Ttczorrci, j-v-bi nun fp/sw,
rr.prcscv.tn o espírita de Oua-
raranes é n Capitão Aglibrr-
fo Viiivti fif.rt A-^itíM. fWPY-
"erário va Cata. de Dctennãn,
Silo os comti>ii.'f.M â Imite

vito íf^f C'!"ri~r~)nr' TToíq ^r*
vindo, cc-iv o Programa do
Partido, todo o povo se pre-

'itira. pnra, os novos «• decisivos
combates de !'h-rfte,'n da pá-
tria, O pouo tle Pernambuco
e r.m. nartlcnlar o dn RecMe,
srhi onde fica, n mie sianifi-
en. e o que vale Guararapes,
o triunfo sobre o inmsor. a
independência, nacional.

EMMO DUARTE.

Fali) o Poeta f-iiíi.o Araújo
Sobre i Congresso ie Guiai
AFIRMA 0 AUTOR DE "A LUZ PERDIDA" QUE UMA IDÉIA SUA, TIDA
OUTRORA COMO "PURA UTOPIA DE POETA" É UM DOS PRINCIPAIS
?0NT0S DO 1 CONGRESSO NACIONAL DE INTELECTUAIS - A LUTA

CONTRA 0 ANALFABETISMO
Entre os intelectuais brasileiros de maior proje-

çâo, que assinaram a convocação do PRIMEIRO CON-
GRESSO NACIONAL, DE INTELECTUAIS, sem dú-
vida o nome do poeta Murillo Araújo se destaca.
Trata-se de conhecido e laureado poeta, cuja obra
conquistou pura seu autor justo renome no pais e no
exterior. Murillo Araújo, que nos ofereceu no ano
passado, mais uma obra de grande valor artístico —
«A LUZ PERDIDA» — foi muito objetivo:

— Julga oportuno o Con-
gresso de Goiânia?

«— Uma assemhléia que
se reúne, antes de tudo, pa*
ra a «defesa da cultura bra-
sileira» e a «preservação de
suas caracteristlc:*'* n -e'---
?..-!•, parece-me utlllsslma
nesle instante»

A Nação atravessa agora
uma fase em quo avuiia,
como dos mais prementes, o
problema de r- <
ntn.ectiiais. O Brasil pro-

Eride tanto e cu.-.
que é como um ado! .e'•-.;_
espor iva, nn idade "-i

\inta o corpo e fica pe*
queno dc cérebro e •
olhando ás celsas sôrias ac-
rennie-'-> r t a alma inlei-
rn no futebol.

O:' verdadeiros espíritos
— e entre r/s há muit-s
deles e mais brilhantes do
mio nt:*1-"! — n_-) encontram
,iá eco de outrora num no-
vo quo en—i os vícios ria ri-
qtlO-*i sú'-."'-n, so dc*V~0'.t ás
frivolklatlp.s o n iôríns ps
tócnicns, principalmente a

Enquanto ns notabillda*
des carnavalescas ou espor-
tiva.i des'rti'ni- dn artorneAo
geral, grandes lirr^"-'s <\-,
norte rle um Villa-Lobcs so.frorn. como r^ira so vê o
assalto dn calúi-'*. - '• '•••

".-•. sem a onda de re*
volta unânime quo se r ¦ n-

ria sc mais alta fosse u nos-
sa cultura..

E, no seu entender, que
se poderia fazer então, don
tro do programa do Congres-
so do Goiânia, para elevaçüo
do nosso nível culturaj?

«O item 5 do temário
encerra o remédio elementar
para o combate no grande
mal. O primeiro passo é
alfabetizar o Brasi). rápida-
mente. o:im medidas enér*
gicas. Com esse pensnmen*
to, aliás disposto a concor-
mr cnm toda a alma para
esse fim. que a'ém do t—« íí-
temaria possível o exerci-

CONGRESSO DE

TnTEIiEÇTÜAIS

SUBVÉNfiÃÕ h
DiíLEGfíCÃÍ? !52
PSftNARIBUSÒ

PECIFR. 2G (I>o ivr-fs-
pondente) - A Assembléis
Legislativa nlriu o credite
de quarenta mil cruzeiros pa-
m a viagem d:i delegação
d«"stp RstacTo ao Primeiro
Congresso Nt*íop:.1 de Ks-
"•' ".i'es. em Goiana.

O nrefeitn d« Recife asse-
gurou oue dará inial quan'
lia n »-ppresentaeãn pernam-
bucana ítquê'e conclave.

cio da vida literária como
profissão, foi que compareci

ao II On gresso do Escri! o*
res realizado, em 1918. cm
Belo IIor'zonte. Lá advo*
guoi a criação de um «servi-
ço do mngHério obrigató-
rio», tornado Indispensável
para o gozo da cidadania,
como o serviço militar. Só
teria os direitos políticos
quem ensinasse a ler pelo
menos a vinte pessoas. As-
sim se fornecia ao país, gra-
tultamonto. o exército de
mestres de que êV nrec!sa
para aprender, •Voiizm.pn-
te essa Idéia, afinal mera-
mente prática, fni tomada
como simples indicação e
combatida cnmo «pura uto-
p'-1 de poeta»...

Agora vejo, com sntisfa-
çíío. o problema incluído co-
mo um dns nrlncipals moM-
vos do Curigresso de Gola-
nia.

— Acha, n.ss'm que o
Congresso de Intelectuais
valore n pena?

«— Mas. sem dúvida! Um
Congresso de nue resultasse
um esforço s''r'o para tor-•'*tr noí-so novn capaz de
ler, cem por ccitn, seria
¦--ais útil "tie todos ns que
r,(* r^^'-"*0^! nbí,riflí\ntoTTi(in,¥
te para a iin'dado nn''t!ea
nu-no-fioliieílo dai dTculdí.*
des -ios municípios».

NA FEDERAÇÃO

DE MULHERES.

WKWíWMm
Crime Contra o Povo

» POPULAÇÃO carioca assiste Indignada
** a uma descarada manobra nara aumen»
tar, mais uma ve„, o prceo dc um gflnnro de
orlmelra necessidade: o leito. Num nnis oue
se distingue pela trlsle notorleilarti» do nore*
senlar um dos ma's Imlxos lnd'ees »¦<> eo"sn*
mo de leito e nm dos mais altos em nwfall*
dade Infantil, nfio fi possível ava*lar tftda a
pittensílo do prejuízo causado k nopulneão
nela criminosa rete-.sSo do produto oue se
nroeessa ngom vfsnndo nneitreeer alndn mais
o preeo di) leite. Na verdpdn, çretenden. rw
nen.mlinreedores do leite nm aumento dc !!!.%
itaire- os preços nrtia's e outro ««níento "ara
-.'nnder nes nrndntores, se^tiii-o dizem Além
disso, utlllxnndo de um ernedlente Knsfantc
conhecido, sorvero-se os trihnrtini do Junío
auminfo nletteadn nelos leltelroí \'vn pedir
•nais uma maioraeilo no nreeo. sol» o nrc<e_-
?o InacelW.vel dn ou<» se desfuarln a cobrir a
wlborla p'.*l*rlda pelos trnbn^hndores.

Cnlcn1a*so nue, umn ve_ feitas IM*"- es
sas contas, o leite passaria a cttsfar CrS 5.P0
ou mais. Com Isso lucrariam níío os tieque-
nns o médios criadores, cuja sltuaeão beira
o desespero nem tampouco os (rehdlhndores
oue nrrnotnm uma vMa mlseré.v"! não
obstante o ilrduo trabn'!io om qu** se empe*
nbam. O.s aumentos pleiteados viriam asse-
furar maiores lucros apenas a nm redimido
Trnno nue comanda o comércio do leife, ao
qual itiío niio *llipfns os fam-llercs de ^7ar"-as
no Estado do Rio. Oal o acodamenro erlmlno*
so rum nue o trovfirno. nnr melo dos hnnzos
da COFAP, apoia e estimula a manobra al*
tista.

£ evidente que, nessas condições, a única
razão capaz de deter o ffolpe é a res'sfêne:a
organizada da grande massa de intercssndos,
as donas dn casa cariocas, o novo em ,r '
os próprios agricultores e leiteiros. A exce-
"ão de um reduzido grupo, todos somos atin*
gidos peta política de carestia e fome do go*

vérno. liste fi o grande culnndo. etiln ação
nefasta srt poderá ter fim com oi nossos ni*o
testoi unidos, com n fdrea de nossa oposição
cerrada.

O que sitlta aos oibos no caso presenio
do leite, é n Ineanaeldade do govArno Vctfas
de resolver nuniniier nroWnmn dp Inferes0»1
tmra a pooulaoiío V. não «o fralii anenas de
lnéne,'ii. d'> lncnr.tc!('"(l<. !Mt"i'.ils',.ji<'v'. fac".
monto nfrihi^Víi n funrloT^rio*? R^hn^prnos

Plí-TÍPÍlhO 0\\\ »*'«;o'V'>r l»r; H|i»i:^"'it! flyyn prf»
tam n vida nfrilvVad*! do novo. de tal fnwn

,^rr*r.0-f»ri pnrpfltvlo^ i» no^p^fiso" ín-PWis0-!
n*i',*,p"To»i't'c; <» íi»lf'tí)0f1,^nrí,S ¦^,,I.PO 4">:-*,1"'
pq«vi hfíi^^^m., flnfnMjío" <- *íwI'. •.•¦-•••4<*| iy- f*,-1

vl!pí^íos fio*1» fr«!*»i'1'>r. fo,?p*ylp!rofi pn ívp 09
f|||,<lo f, l*.r.'..l „ I^J.r.,,,,!./,..:^ ,t., .'.*, ,. „,. I,*.

OVfm <'» ¦ytV|f.n'- fl",.- ftn••>*•-»»» "'>í<»n *»r»-*"*«*<-"-«»» * fi

' *',n 
íTrt O'-''/'"'.!*! fl "•>•»( (.'finunt t-n .»!«.. t»« t,„„ !*¦>»• 

*r-

*nr de n«s«'*<.rm eo»"o o '""•nteamen*') dn V*
dn. a asslsléieln « noni**nriín on o des"ivo'*
••'.iionfo rini' '«^t-'".'., .-fu óconomla nacional.

Fora^-s" ns <'>.*>"os i"ii nue o sr. O'-'-""
Vargas aíi'1'i ni««wi< promeler eani** n CrS

• 00 nu o nemento dni i»'"*r!os de 100% ns-
sim oiip galgasse o Cntete...

ITolp. to-^n-f-p d'a n dia, ma's claro na-
ra m!'?iões dc bra^^plros Pi*e desse govPf.
no fi"" aí eslí> "adn sp nnderé i";»iprnr de
bom. Po!o eoitrá'-^ enooanto perdurar t:;-
do faril nara servir a r.eus amos lanntics aos
itrão-sp^boren da terra, tis custas do sofri-
mento e dn miséria do novo e om pre.'uizo
da na^ão. Um governo assim não resolverá
•.em o i»rob'ema do leite nem nualmier nuf"<i
Vara sntlsfnuer ãs grttntlos e sentidas relvin-
dicaeões do novo. faz falia um novo 'íovépv.i,
um novo poder, que somente n ação unida
do préprio povo poderá conquistar.

nm Pevo Admitirá
Berra e ktm

o Renicío
ão à Mis

FAZ ESTA CONSTATAÇÃO A DIRETORIA DO MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ — JORNADAS PELA SOLUÇÃO PAOFICA DO PROBLEMA ALEMÃO. PELA LIBERDADE DE

NOSSO COMÉRCIO EXTERIOR E SOBRE A 10/ CONFERÊNCIA INTERAMERICANA

AINDA SOBRE A MINA DE MORRO VELHO

Palestra
lêIrs a

ISSTEVE reunida cm sua sede, nesta capital, a dire-
toria do Movimento Brasileiro dos Partidários da

Paz. a fim de conhecer as resoluções tomadas pelo
Conselho Mundial da Paz, em Viena.

U.'1-i dos mcnibi-OB riu direto-
ri.', cniiipnrccòrnin A rcimlSo .11-
icrscs convidados, entre í.ersoíiB-
llOa.les d" Conselho Mundial t
rcprt-Bunlantà- dc alstm.*" Movi-
incntos Rstaduuisi.

Foram apreseiitiiüo» dois Infor-
mts, um sobre n cainiianlm pelo
entendimento entre n:i principais
potência para alívio da tcimfm
Intencional, e outro a propósito
do Encoiitiu Inteiniiclonal.

As principais Intervenções traia-
ram. especialmente, da lü Con-
(--hcln imnr-Anicrlci.na, a rea-
ii/.ar-se ho próximo môs de mar-
ço em Caracas: das atividades
culturais <u. Moviinehlo da Pai.
e do lntcrcAuiblo comercial com
todos .'3 paisís.

IMrOUTÁM IA DO
n-Kinscrro

i..*•.;. ar.siiu redigida u fcsolucilo
» icspeltu da campaiilia pelo
entendimento para alivio da ten-
lâd tnlernaciouftl:

.o Movimento dos Partidários
da Paz obteve grandes viWiins uo
decurso do ano dc 1D.J-. Entre
elas assinala-se o armistício na
Cnrfln e » reunliln dos •! grandes
mi Berlim, ora em realização.

.... campanha mundial pelo cn*
tendlmento para a solução pari-
flca dar divergências internacio-
na s. lançada em Budapeste pelo
C> nselho Mundial da Paz. multo
contribuiu pnra tal situação.

í.'o Brasil, depois da reunião
do Conselho Mundial em Huda-
peste, foi lançado o P-KBISCrTO
NACIONAL pela soluçSo paclfi.
ca das divergências Internado-
nais.

Í.S.* Plebiscito revelou quo
tmcTisas ramadas da população
brasileira compreendem c apoiam
i campanha dos partidários da

Exempla diaso temos na manl-
festaçüo dirigida a tíida a na-
ç!ío, cm manifesto, pelos 197
deputados f.-derais. Inúmeros sin-
dlcatos apoiaram oficialmente o
Plebiscito, As principais organi-
sn.;.'.í da mocidade patrocinaram
oficialmente a rcallzaçío do Pie-
Mscilo Grande íoi o número de
Assembléias Legislativas Esta-
duip, <¦ Municipais (pie p apoia-
ram Inúmeros homens públicos,
políticos de todos os partidos, ho-
meii? religiosos, publicamente se
rnaVíestaram em ni.ílo do Pie-
bisclto.
Isso tudo. entretanto, niio quer

di?...-i que a paz esteja garantida
e iuc ..s provocadores de guerra
tenham batido em retirada, ta-
H-.' vlram-se ohrluados a mudar
de linguagem, Fnlam hoje de cn-
tendlmento, mas envolvem esse
«entendimento» em tantas condi-
f/icii prévias que nuo conseguem
ocultar o seu deseto de torpe-
dcá-ln

ri.Olll.EMAS COMERCIAIS
Krlstem problemas eniclals,

tioje para a questão ds guerra
e d» paz.

1» — As negociações na Coréia
estilo correndo iIbco de serem
comprometidas. Os Estados Uni-
dos não ocultam o desejo de ex.
olulr as nniiões neutras, « par-
tlcularmente a índia, dc uma
Conferência Política que trate es-
sênclalmentc dos Interesses nsiã-
ticos. Paia evitar Isso complicam
o problema dos prisioneiros de
guerra, admitem a participação
da UP.SS, mas como nação bell-
gorante, retiram-se d(i3 Cónferên-
cias que se realizam na Coréia.
Todos esses fatos ameaçam as
negociações na Corélu.

Os povos, porém, nâo admiti-
rão o reinicio das hostilidades
na Coréia.

2» — A êsso foco de guerra no
Extremo Oriente, que é allmen-
tado cuidadosamente pelos Esta-
dos Unidos, corresponde um ou-
tro foro de .'ruerra, alimentado
não menos cuidadosamente, na
Europa, é o problema alemão.

Os Interesses da segurança da
Europa exigem uma regulamen-
tação no mais curto prazo, do
problema Alemão.

Essa regulamentação somente é.
possível pelo acordo entre as qua-
tro grandes potências — Estados
Unidos, URSS, Grã-Bretanha e
França.

O principal obstáculo que se
levanta no caminho desse acOr-
do i a vontade do uma das
partes de reconstituir o mili-
tarlsmo alemão c de rclnte-
ci-ar a Alemanha em uma
coallsao de guerra dirigida
contra a outra parte.
AMEAÇA A INDKMJNDÉNCIA

nos povos
Cabe aos povos, prlnclpalmen-

te os da Europa, impedir a rall-
ílcnçfto dos tratados sobre o
Exército Europeu e o renasci-
mento, sob qualquer forma, do
militarismo alemão. Dessa ma-
nelra se abrirá o caminho pnra
o acordo entre as quatro potên-
cias sobre o problema alemão,
acordo que criará perspectivas
de um destino pacifico ao povo
alemáo e dnrá a todos os povos
da Europa uma garantia contra
a reconstituição das forças de
agressão na Alemanha.

31 — A guerra que há sete
«nos se trava no Viet-Nam po-
de ter fim através da negocia-
çao direta entre os beligerantes,

4o — O Conselho Mundial da
Paz sempre afirmou que a In-
gerência estrangeira, a ocupa-
ç5o por tropas estrangeiras e¦ o
estabelecimento de bases min-
tares sflbre um solo estrangel-
ro suo uma ameaça tanto ri in-
dependência dos povos quanto
à paz.

Tal política, porém, continua
a ser realizada pelos Estados
Unidos, tanto no Próximo e Mc-
dio Oriente como na América
Latina e na África. Na Europa
ela è realizada particularmente
pelo projeto de Comunidade Eu-

Operários navais • trabalhadores do trigo

Reclamam a Absolvição
do Major Júlio Sérgio

I dos demais aeusidot m proeesso-farst da
Primeira Auditoria do Exército

Km movimentadas e con-
"irriduü assembléias, os Sin-
tlicatos dos Operários Naval»
e doB Trabalhadores na In-
dústria do Trigo, Milho, Man-
»i°ca, Massas Alimentícias e
Rlsíoitos do Rio de Janeiro
'Provaram, por unanimidade,
noçõeg endereçada! aos jui-
•ei do Conselho Especial da'.* Auditoria do Exército pe-
lindo a absolvição do major
'"ilio S-rjrio Machado de Oli-
••i* • tawli MMwdrt *»

processo-farsa em curso na-

quele órgão da Justiça Mui-
tar*

Diz, a certa altura, o do-
cumento aprovado pela cor-

poração dos empregados em
estaleiros que o que ressal-
ta no referido processo e a

conduta lícita e patriótica dos

demmciado» tanto no quartel,
como em suas organizações
representativas, como o Clu-
be Militar • » Casa do Sar-

ropéla de Defesa e pela Insta-laçfio de bases atômicas nn Es-
panlia. Nn Asin, peln ocupação
estrangeira e a Intensificação
dn rearmamento do Japáo; no
Paquistão, onde os Estados Uni-
dos se esforçam por Instalar bn-
ses militares. Essa ultlmn ten-
tatlvn ameaça de Implantar
uma psicose (Io guerra entre
centenas de milhões de homens,
em uma iio\'a região do inundo.

Na America Latina e no Bra-
sil, são os Acordos Militares
cnm os Estados Unidos e ugo-
ra, a 10» Confer.''noUt Intorhmo-
rlcana, quo será realizada em
março do corrente ano, em Ca-
raças.

ri- — A corrida armamentista,
a fabricação dc armas de des-
truK-ão maciça cadn vez mais
poderosas fnr.cm com que pese
sobre o mundo um Insuportável
fardo e umu ameaça espantosa.

Na campanha do Apfilo do Es-
tocolmn Já sc chamou n aten-
çâo do mundo para este pro-
blema.

Porém, os povos lamentam
que a ONU não tenha ainda
chegado a um acordo sobre és-
ses pontos e desciam que os cs-
forços continuem para se obter
a interdição absoluta das ar-
mas atOmtcãs e biológicas, bem
como importante roduçflo d" to-
dos os armamentos, sob contro-
lc efetivo.

ti» — O Conselho Mundial as-
slnala, aindu, que, embora se
deva entnbolar negociações sô-
bre todos os problemas partlcu-
lares, sempre Juleou e continua
julgando que a Conferência dos
Cinco permanece como o Ins-
trumento o mais eficaz nara sc
chegnr no alivio da tensão In-
tcrnaelonal.

A recusa persistente em re-
conhecer â República Popular
dá China seu lus'o lugar nns
instâncias Internacionais pura o
regulamento dos assuntos do
mundo, pí*e um obstáculo a es-
sa Conferência dos Cinco. Tal
recusa, contrária aos interesses
de todos os Estados, è Julgada
cada vez mais severamente pe-
Ia opinião pública mundial.

70 _ Finalmente, a Carta das
Nações Unidas põe ti dlsnnslcao
dns povos um Instrumento que
nSo pode conduzir a umn paz
durável, e os povos devem fa-
zer com que seja respeitada.

O retorno á letra e ao espl-
rito da Carta ajudará os povos
a garantir sua segurança e sun
Indenendcncla e permitirá umn
vcrdndeira colaborncão das na-
çjes para desenvolver seus re-
cursos econômicos, seu bem-es-
tar c sua cultura.

REAT--»ÇAO DE TRUS
JORNADAS

Para nós no Brasil Isto 6 fun-
damental. As restrições Impôs-
tas pelo Departamento de Es-
tado Norte-Amerlrano ao nosso
comércio exterior, no tntcrcnm*
blo de no«-sa cultura nnclonal
com a de outros povos, fazem-
sc sentir de maneira desastrosa
para o bem-estar de todas as
camadas da populaç&o, os gran-
des produtores, Industriais, co-
merclantes, homens de profis-
sfies liberais, artistas, Intclec-
tuals, operários, homens do
campo, etc.

Talvez seja esse, no momen-
to, um dos problemas mais sen-
tidos no Brasil.

Levando em consideração,
pois, a Importância desses pro-
blemas, a Dtrctorla do Movi-
mento Brasileiro apela para to-
dos os Movimentos Estaduais,
para todos os partidários da
paz, a fim dc que tomem em
suas máns o nobre trabalho de
esclarecer o povo brasileiro sô-
bre todos esses assuntos, para
que prevaleça a vontade de paz
do nosso povo.

Considerando a especial re-
tevAncla que assumem a reso-
lúçfto do problema alemáo, a
necessidade do Intercâmbio co-
mcrcial e cultural do Brasil com
todos os países do mundo, a fim
de erguer o nível de vida do
nosso povo e aliviar a tensão
Internacional, além da ameaça
ft paz que significa a realiza-
ç8o, no próximo més de março
em Caracas, da 10» Conferência
Interamcrlrann, a Diretoria do
Movimento Brasileiro resolve
promover três Jornadas nacio-
nais de esclarecimento do nos-
so povo, flxando-lhes as seguin-
tes datas e temasi

1» jornada — Pela solução pa-
ciflca do problema alemão, a
Inlclar-se ngora, com duracío
«té 15 de fevereiro;

l» Jornada — Pelo Uvr« !¦-

tercflmblo comercial e culturaldo llrnsll com todos os povosrio mundo, com duração de ISde fevereiro a lr> dc marco:
3* Jnrnn.l- — Sobre a 10» Con-ferência Intornmerlonmi, a rea-llzar-se de 16 de março ató 15de abril.!)

Em nota mio distribuiu &
impronsn, n Foiferncfio de TMn-
llicres dn firnsil p-Má convi-
((.¦indo suas associadas e pes-
soes nmirjas nnrn a reunião
nuo fiu','1 realizar amanhã, dia
28. ás IV.nn horns. cm sua
sodn, na Avenida Antônio

Carlos. 201, 12° andar Sala
1.201.

Nessa oportimidada. o co-
ronel-nvindc».' Salvador Cor-
roía do Sn o Benevides prn-
nuncir''á uma palestra só-

bre os objetivos o a impor-
tâ.nci.i dn nróxima Oõnvnn-
cão Pela Emancipação Na-
cional.

Saudação Aos Bancários em
Luta Pelo Aumento de 30 %

Falou o sr. Roberto Morena incentivando a
luta peia aplicação da portaria estendendo

ao Rio o aumento paulista
O duputado Iloberto Morena falou on-

tem sobre o movimento dos bancários ca-
riocas em prol da aplicação dn portaria
que estendeu ao Distrito Federal o aumen-
to de 30 por cento concedido aos paulistas.

..'!_:;<.! i.'iie na cinco meses estão eles empenhados nessa cam-
panlia pró aumento de salários que cada dia se torna mais
ampla e vigorosa, em face da intransigência dos banqueiros
c cias manobras demagógicas do governo, através do seu
.Ministro do Trabalho.

CÂMARA
EÉDEÜÁL

Acrescentou que os ban-
queiros, no fim do ano pas-
sado, resolveram conceder
aumento na base de 207o e
25%, proposta que foi repe-
lida pelo Sindicato com o
apoio de todos os seus as-
sociados. Quando já es.ava
preparada a greve para con-
;ieguir o aumento de 30";;. o
Ministro do Trabalho, para
evitar esta manifestação, as-
sinpú uma portaria exten-
dendo ao Distrito Federal o
aumento de 30% concedido
nos bancários paulistas.
Até o momento, porém es-
te aumento n5o foi pago, o
que vem demonstrar que o
governo c os banqueiros es-
tão irmanados contra os tra-
balhadores bancários.

O deputado comunista
concluiu saudando a luta
dos bancários o afirmando
que de sua organização e
união em torno do Sindica-
to, sairá a vitória de suas
reivindicações, e a aplica-
ção da portaria nue estende
o aumento de 30% ao Dis-
trito Federal.
DEFENnn-SE TENOHIO

CAVALCANTI
Durante quasi 4 horas

ocupou a tribuna o sr. Te
norio Cavalcanti para defen-
der-se das acusações da po-
licia do Estado do Rio, em
relatório enviado à Cama-
ra, pedindo licença para pro-
cessa-lo. O sr. Tenório é
apontado como autor de 7

mortes, inclusive as do de-
legado Imparato e do pis*
toleiro Bereeo, personagens
dos últimos e sangrentos

NO RIO 0 CAPITÃO"
AMERICANO

RECIFE, 26 (Do correspon-
dnete) — A propósito dn
descida de uni misterioso
«Catalinn» ilu Aeroporto Ml-
litar de Ibura, sabe-se agó-
ra, com toda segurança, que
o mesmo trazia a bordo um
capitão norte-americano não
identificado, que seguiu, in-
cognito, parn o Rio, acom-
panhado do coronel da FAB

O avião procedia dog Es-
tados Unidos, tendo desem-
bareado nesta capital uma
carga ainda não esclarecida,
pelo menos ao público.

acontecimentos do Duque de
Caxias. O orador defendeu-
se e denunciou crimes tln
policia fluminense, chefia-
fia pelo coronel Barcelos
Feio. Quasi no final da ses-
são, quando o orador denun-
ciava o juiz Navega fretou
como venal, chantagista,
etc, apresentando documen-
tos, ' o deputado Getulio
Moura aparteou, estabele-
condo-se uma violenta dis-
cussão. que quasi dá origem
i\ i"n conflito entro os dois
parlamentares. Tendo sido

-'da a sessão, a dis-
cussão prosseguiu no hiena-
rio, tendo havido a interven-
çao de diversos parlamenta-
res paru acalmar os ânimos.

Do leitor L. E. Martins,
São Paulo, recebemos a car-
ta que transcrevemos abaixo.
Em nossa edição de amanha
daremos uma opinião a res-
peito.

«Pela presente desejo ma-
nifestar a minha estranhe-za
perante a falta de clareza
existente na resposta qiif foi
dada ao leitor «B. N.s>. do
Distrito Federal, na Impren-
sa do dia 17 do corrente.

Êle indagou «qual a posi
çào dos comunistas diante da
reivindicação dos mineiros do
Morro Velho da naotonallza-
ção da Saint John Del ttey
Minning Company? Somos
contrários a essa nacionaliza-
ção? Somos favoráveis a seu
confisco ?>

O jornal respondeu que
essa reivindicação em último
análise consiste no anseio de
uma situação melhor, em que
a legislação trabalhista seja
respeitada e cm que sejam
"iimpridas as conquistas de
greves memoráveis. Assim
sendo, os operários de Morro
Velho serão atendidos pela
realização dos pontos 31 e
seguintes do projeto de pro-
grama — sem a nacionaliza»
ção ou confisco, visto romo
esta última so fará somente
das empresas norte-america-
nas ou de brasileiros que ser-
virem an imperialismo norte-
americano.

Ati ai, tudo muito bem. Mas
o redator procura esconder o
fato de que os comunista.1* í
que têm sido os defensores,
os pro~agnndistas, os autores
dn ideia da nacionalização, de
acordo com o programa an-
terior, contido no Manifesto
do agosto. O redator, em sua
resposta, diz: «Muitos acre-
ditam que somente com a .»en-
cambação- da empresa pelo
governo seus direitos ser&o
respeitados.» (O sublinhado
6 meu) Por que nào ser
preciso, declarando que entre
esses «muitos.* estavam os
comunistas, pondo em prática
o Manifesto de agosto?

Da maneira como está for-
mulada a resposta tem-se a
impressão de qu** os comunis-
tas (que até a publicação do
projeto de programa 1'inham
se batendo pela nacionaliza-
ção da Mina de Morro Velho)
estavam errados individual*
mente, quando errado estava
era o programa que eles vi-
nham seguindo. Prestes, no
informe sobre o projeto de
programa de agora, faz a au-
tocrltica. Esta não deve liml-
tar-se ao informe Do con-
trário, que poderão pensar os
mineiros de seus lideres co-
munistas?

Minha opinião ó esta: os
fatos devem ser apresentados

claramente, inclusive quando
houver necessidade de atilo-
critica. A resposta àquele
leitor deveria ser, em resu.
mo, esta: «Os comunistas, se
gundo o prosrramn do Mani*
festo de agosto, eram pela

nacionalização de Morro Vo-
lho. Agora, porem, o projeto
de programa do P.C.B. co-
loca a questão noutros ter-
mos, — «especificando-se, en-
tão, quais são os outros ter-
mos.

' _. ..,.X -'-¦»..^:X^«X-^***.áLí'' '. ¦r^^iW/h; '¦*

Sobre aTransferência
Das Dívidas da Light
PERGUNTA: Na edição do dia 10 de janeiro, sol» o tí*

mio «Confisco n não encampação dos capitais e empresas
pertencentes aos monopólios americanos», foi publicada uniu
matéria pela qual tive oportunidade de me esclarecer sobre
vários aspectos desse problema, mns não compreendi a p»rt«
que diz «os imperialistas norte-americanos deixarão de ser
credores da Light que, em virtude da anulação dos eniprés-
timos norte-americanos, passará a ser devedora do poder
democrático popular».
RESPOSTA: Di- o vonto n

do Programa: xCanfiscação
de todos os capitais ó cm-
presas pertencentes aos mo-
nopôlios americanos que ope-
rem. no Brasil e anulação da
divida externa do Bra-r.il eom
o governo dos Estados Uni-
dos e os bancos norte-ameri-
canos*.

Ora, o Banco Internacio-
dominado pelos ianques, ren*
lUou, em 1950 um empresti-
mo de !)0 milhões de dólares
d Ligllt, com o aval do go-
verno brasileiro. Isso sígni-
flca que a lAqlit ficou deven-
do aquela importância aos
banqueiros ianques. Quando
forem anuladas as dívidas
contraídas junto ao governo e
aos bancos ianques, essa dí-
vida da Light será transferi-

da para o governo demociàtí-
co de libertação nacional do
Brasil, ja que o empréstimo
fni feito a uma companhia
cujos bens foram todos ar-
rançados ao povo brasileiro,
constituem um patrimônio
que, legitimamente, pertenço
ao Brasil. O mesmo se dard:
com o empréstimo realizado
o ano passado peln Export-
Ininort Raul:, por indutiva dn
chamada. «Comissão Mista
Brasil-Estados Unidos». Esse
cmvrestimo, no calor de 120.
milhões dc dólares, destina-
sc A Bond and Sbare, ao rett-
parelhamento de ustradts tt,
fim. tle que sirvam aos trtui-
tes ianques, particularmente
do transporte de minério #,
e»j. parte, A própria Light.

Homenagem do Povo
ao Grande Stalin

Em vista de ser ainda muito grande o número
de pessoas portadoras de listas da Ilomenagcm do
Povo Brasileiro ao Grande Siálin, foi deliberado
que seria prorrogado o prazo para recolhimento
das mencionadas listas. Assim, até o próximo dia
5 de março, data que assinala o primeiro aniver-
sário da morte do grande e inolvidáoel Stalin, as
listas serão recebidas nu redação da IMPRENSA
POPULAR.

Criticada a Comissão Das
Festas do IV Centenário
Derrubado o projeto concedendo facilidades
para a naturalização de estrangeiros com mais

dc dez anos no país
Ocupando a tribuna na hora do Ex*

.ediente, o sr. Kerginaldo Cavalcanti es*
ranhou não haver o Senado sido convi-
dado para as comemorações do quarto
centenário da fundação da cidade de São

Paulo. Maior a sua surpresa — adiantou — por ter estado
presente a essas celebrações o presidente da Câmara Fe*
deral, Sr. Nereu Ramos, que delas não participaria se rtao
convidado oficialmente.

SENADO

Também o representante
potiguar criticou a doscor-
tozia da Comissão Promotora
para eom o sr. Ademar de
Biuvos, a quem, igualmente,
não foi dirigido convite para
as referidas festividades, em-
bora se trata do presidente
de um partido, o Social Pro-
gressista.

Depois de várias conside-
rações sobre a revolução de
1932, quando éle, o orador,
sofreu sua primeira e única
prisão, em virtude de sua so-
iidnricdnde ao movimento, o
sr. Kffginaldo Cavalcanti !eu
a irensagem dirigida pelo sr.
Ademar de Barros ao povo
paulista, por motivo do acon-
teclmento que se está come-
morando.

OUTRO ORADOR
Ainda na Parte do Expe-

diente, falou o sr. Domingos
Velasco, referindo-se à re-
cente Conferência Interpar-
lamentar, realizada cm Was-
hington, à qual compareceu
como um dos representantes
do Senado.

PROJETO-

Foi rejeitado o projeto,
oriundo da Câmara, quo con-
cedia facilidades para a na-
cionalização de estrangeiros
domiciliados no país há mais
de dez anos.

Aprovou o plenário várias
proposições entre as quais a
que autoriza o Tesouro a ga-
rnntir o empréstimo « ser
contraido pela Companhia
Siderúrgica Nacional para a
ampliação das Instalações da
Usina de Volta Bedonda.

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora

Ern Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
^mm<wi^*.-r'-m,'r>'m,'m^'r'^imi

Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PAPA A AMERICA LATINA SAO

FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41. 21 E 41, 32 METROS.

Pi

m* tm

Em homenagem aos heróis da Restauração

Grande Concentração
Operária em Recife

RECIFE, 26 (Do correspon-
dente) — Iniciaram-se os
festejos comemorativos do tri-
centenário da expulsão dos
holandeses do Nordeste.

Amanhã, haverá parada
militar, seguida de cavalha-
da, dansas no palanque fin-
tuante do Capiberibe. sessão
solene na Assembléia I.crís-
lativa e folguedos populares.

TMa a cidade está pi-oíu-

samitij-Q iluminada e decora-
da com as figuras dos ho-
róis do grande movimento
patriótico, inclusive escult--
rus de autoria de Abelardo
dn Hora-

Foi decretado feriado es»
tadual. No próximo dia 28,
haverá uma grande ooneen-
tração operária pró-salário-
mínimo como homenagem à
Restaurasãtv
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Estréia Cera I

IMPRENSA POPULAR TiíO, 27-1-1054 .««««¦p-^^

wtos <fo$ leitores
oNegociata 6» .. Nordeste

Escreve-no» a leitor Carlos
Basto»:
,«Sou nn-destino e não pode-
ria deixar de chamar a aten-
ção para a negociatas que es-
tá sendo feita com os have-
res do Banco do Nordeste

_2_se Banco foi apresenta-
do há alguns meses como um
presente do governo aos nor-
destinos. Ainda não foi ins-
talado e talvez não o seja
até o fim do ano. Entretanto,
antes de ser instalado seu di-
nher.-o ja esta sendo esbiín-

jado.
meida
consumiram
vinte _ sete

Os srs. Romulo de Al-
e Fernando Pinto já

um terço dos
milhões arreca-

dados com a venda dc ações
O dinheiro do Banco foi

assim formador o governo
estadual contribuiu com 5
milhões (dinheiro arrancado a
ferro e fogo aos pequenos co-
merciantes e pequenos pro-
dutoreg agrícolas) e mais 22
milhões em ações assinadas
por particulares.

Nove milhões o sr. Kômu-

Respondendo ao leitor:

NOVA SEÇÃO NO JORNAL
Recebemos do leitor M.

Goulart uma carta em mie
faz a seguinte sugestão:

1) — Creio que e necessí-
ria a publicação em nosso Jor-
nal de uma secçSo diária sfl-
bre movimento marítimo, re-
gistrando-se com precisão a
chegada e saída dos navios,
particularmente dos nacionais.
Fiquei convencido de ser pre-
ciso restabelecer essa seção
tlepois que, conversando com
maritrmos e pessoas de suas
famílias, residentes aqui em
São Gonçalo, fiquei rsabendo
que todos, amigos da IM-
PRENSA PÜPUI-AR, com-
pram, diariamente esse jor-
uai, mas se vêem obrigados a
adquirir outro jornal nara se
informarem sobre o movi-
mento dos navios em que tra-
balhiun ou têm amigos e pa-
rentes trabalhando.

RESPOSTA: Concordamos
corn o amigo a respeito da
utilidade da publicação de in-
formnçõcs como estas. Entre-
tanto, no momento, a falta
de espaço ainda nao nos per-
rnite a criação de novas se-
ções. O reequipamento do Jor-
nal qne esti sendo feito gra-
ças .1 vitoriosa campanha dos
20 milhões de cruzeiros que
nos foram doados pelos pa-
triotas, possibilitará o aumon-

to de páginas • a publicação
dessa e de várias outras no-
ticlas. Contudo, estudaremos
a possibilidade dc ser rindo
esse noticiário mesmo antes
de se processarem maiores
modificações no jornal.

Quanto à sua segunda ob-
servação, publicaremos em
breve uma resposta mais de-
talbada.

lo Almeida, nomeado diretor
do Banco, já gastou com
aquisição de um prédio que
quando muito vale quatro
milhões. O prédio pertence
ao capitalista Fevnando Pin-
to, pretendente ao governo
do Ceará. Está situado na
fiua Barão do Rio Branco, vi-
zinho à firma «Clmalpinto».
Foi exposto à venda por 4
milhões e não apareceu com-
prador.

O prédio é de um só pavi-
mento e não oferece as con-
dições necessárias pwa o
funcionamento de um Banco
que deverá contrar com um
movimento multo vasto. O
que interessava, entretanto,
não eram os interesses dos
nordestinos, mas os dos ne-
gocistas.

A escritura ainda está sen-
do passada. Arranjaram um
avaliadev que levará 1 milhão
de cruzeiros dc gratificação
por ter avaliado o prédio em
nove milhões. Os outros oito
milhões serão divididos entre
os srs. Romulo de Almeida e
Fernando Pinto. Como Se ve"

um negócio verdadeiramen-
te notável, desses que fazem
um homem rico em poucos
minutos.

Esta é, sr- redator, a his-
tória (lo primeiro escândalo
corr. o dinheiro do Banco do
Nordeste. Conhecendo-a o_
industriais, agricultores e co-
merciantes podçm muito bem
verificar o quc vai acontece».-
nn futuro. Como ocorro com o
Banco do Brasil, o dinhero
não chegar;'; para os que real-
mente necessitam dele, pa-
ra os que so acham empe-
nhndos em atividades pro-
du.ivas. Êssc dinheiro será
quase todo esbnnjado pelos
aventureiros de todo o tipo
que multiplicam as suas ri-
quesas sugando todo o res-
to da nação através de nego-
cintas escandalosas. Precisa-
mos, portanto, todos nós, nos
unirmos om torno do Pro-
grama do PCB e lutarmos
por um governo qne liquide
os negocistas e cuide ver-
dadeirnmonte de resolver os
graves problemas do Nor-

deste e do país->

PREÇO. DA GOFAPI
Estão à venda hoje nos

postos da COFAP, as se-
gulntes mercadorias: carne
de 1» com osso, Cr? 12,00, o
quilo; feijão, Cr$ 4,00, o
quilo; alho Cr$ 25,00, 0 Q"»-
lo; arroz Cr» 11,50, o quilo.

Z? Os Quatro Desconhecidos
E A

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

Copacabana — Rua Do-
mlngos Ferreira; Largo dos
Leõeg — Rua Capitão Saio-
mão; Botafogo — Praia de
Botafogo.

ZONA NOBTE
São Cristóvão — Campo

i!e São Cristóvão; Inhaúma
Rua Grazion; Estócio de

Sá — Rua Maria Lacerda;
Vila Isabel — Rua Barão
rie SSo Francisco è Rua Teo-
doro da Silva; Engenho de
Dentro — Praça Rio G. do
Norte; Olaria —Praça Pro-
gresso; Jacarepaguá — Es-
trada do Pau Ferro; Vila
Valquelre — Praça Valquei- |
re; Osvaldo Cru* — Rua
Adelaide Badajós; Enge-
nhei-o Leal — Rua Gaspar
Viana; Vicente de Carvalho

Rua Guarauna; Piedade
Rua Antônio Vargas;

Icaxai — Rua Três; Bento
Ribeiro — Rua Dlvisioná-
ria; Bangú — Rua do Rctl-
ro; Rio Comprido — Rua
Conilenssa de Frontin.

K nm «thriller» pollcl». .eolli-do por FHll
Karl.on, «.'gundo um argumento original do lia-
rold II. Oreene o Bowlnnif Brown, com John Payne,
Coleen üray e rreiton Ko.ter no» principais pu-

pel». Nos primeiros minutos dc
projeção, «Os quatro Dcsconlio-
cldos» promete ..través da vi-,;..-
rosa narrativa cinematográfica

um espetáculo de classe superior.
Contudo, logo decai nos lugares
wmuns, na falsidade do um tra-
ma artificial e arranjado, n|;..ru
sob uma c.iustriiçi.o medíocre e
monótona. Começando cum u frtr-
Vtt plástica do roubo, da prlsfto
do chofer Joe (o tüo raramente
.«•eltAvel John l'ayne), o filmo
finge estruturar uma história em

% estilo isonildocumentárlo», no frio e brutal rea-
% Usino Uo «estilo de vida ianque». Mas esta espe-
*** rança logo se destról, para tudo Ir se acomodando
% nus esquemas habituais, afastando o «herói» Uns
™ torturas no' cárcere para a vingança contra ..«

1 IFnlHí

¦X,

P -B»nJi_tors-. Poi» Joê, Inocente, é barbaramente
§? espancado pola policia « contudo náo há libelo
& algum contra Isto, ma» uma furiosa e náo con-
% vlncente arrancada contra M larápio», empurram.

do • expectador pnra a solidão de um e*tili.i___
balneário mexicano. K nesta perseguição com
forte distribuição de «..papos en. angulaçfies .!«
brutal sadismo, so evidencia n pretensão poli.
cinlosi'.- d» filme, ua Joe, pela segunda ve/., p...
doar uo «tira», causudnr do seu Infortúnio.

Eu. síntese, ó um lllme que decai coiislde.i.
vclm.-nto no decorrer da projeçilo, valendo ex
cliislvuiiiente magnífica «performance» Ue Lee Van
Oleef, Jaeli Klum o Neville llruiid, como os l.«_
i.crlK.isus «fora-Ua-lcl». Serve, todavia, Indlrctii-
mente, nas suas Imagens, paru salientar o ellimi
do terror e Insegurança existente no «buluurle «1»
clvIll/.açAu ocidental » crlstil»', cujos agentes .ur
gem atlraiid», inalando o duprcdnndo Impiiiiemcn-
te at* no próprio território do México.

K para fInnllziir, acrescentamos a incongruCn.
clu do seu prólogo i|iie, fazendo refcrfinclas aos
anui» da Klll de líu.isas City, Ulz ser fi-lo bnseiidn
num «crime perfeito», porque Jamais fôru ileseo-
berto. Kntfii..... <!>.e ns leitores uno se confim.

Uam. Hollywood continua na velha trilha de «o
crlmo nfio compeiisnl»; mas é que este foi ideull.
nado por um ex-cupltilo da policia, com mais .1.
20 unos de «serviços», e pela atual orlentuço.
ianque: «u policia sempre tem razilu».

—-yl

Carta Aberta à A. E. D. M.
SUCESSO
DE LIVRARIA

Escreve-nos o leitor José
Policarpo:

«Sr. Redator.
Sou funcionário da Prefcitu-

ra do Distrito Federa le venho
através das colunas desse con-
ceituado jornal faze rum apé-
lo à diretoria da Associação
dos Empregados em Departa-
mentos Municipais, sediada
k rua General Caldwell, para
que chame a atenção de um
certo sr. Oscar que se apre-
senta como procurador de-.sn
entidade e toma atitudes que
só podem concorrer para o
desprestigio da Associação e
para lançar confusão entre o
funcionalismo, prejudicando,
assim, a todos os servidores.

Para melhor esclarecer* pre'-

ciso contar um caso: Ksse cl-
dadão a titulo de angariar
sócios para a A.E.D.M. es
teve no l.* Distrito de Obras,
lançando calúnias contra a.
União dos Operários Municr-
pais, da qual sou sócio, e pro-
curando amedrontar os traba-
lhadores que dela sao asso-
ciados, com possíveis repre-
saliaí que poderão sofrer por
causa disso. O resultado ime-
díato 6 que se travou uma dis-
cussão em torno do que a
U.O.M. tem feito pelo fur-
cionalismo público, da sua íl-
nalidade de defender os ln-
teresses de todos os servidores
da Prefeitura, sejam ou não
seus associados. Ato continuo
quatro propostas de sócios

da UOM íoram preenchidas no
local e nenhuma da A.E.D.M.

Ao relatar esse fato, dirijo-
me à direção da A.E D.M.,
6 preciso ressaltar, nào com o
intuito de combater a essa
entidade, mas de lhe mostrar
a necessidade de chamai a
ordem C_.se associado que es-
tà Inclusive lhes prejudicar.-
ik>. A sociedade a que perler-
ço, a UOM, esta interessada,
creio que a AEDM tamb.m,
mio nessas questões e riv.li-
dades que não têm razão de
sor, luas na unidade de todos
os que são empregados da
Prefeitura, para que assim,
unidos, tenham mais força c
possam realmente asegurar o
respeito a seus direitos.:.

2.567
EXEMPLARES VENDIDOS
EM UMA SEMANAI
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Palavras
Cruzadas
Problema n. 342

(Para médios)
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NÃO RECEBEM OS HORISTAS
DESDE DEZEMBRO

UM HOMEM
DS VERDADE

•<« louis rouvói

Conlh.» a -tf o ll^-ro ml- »¦>__'_- «M
Mgui-.iui> livrarias:
Freitas Bai.oí. CIvIllHÇfto, ladcpeiflínclfc
Joií Olímpio, Avenida, Ho. ti. LER.

HORIZONTAIS

t _ (**.;_(. durou ou durará
um ano.

— Nome que os judeus
portugueses davam ao li-
tro da sua lei.

— Suplicam. ,
•-- Qtie acontece .poucas

fezes-
VERTICAIS

Homem que sabe-
fir i. ir-

— Aparelho para
trair agua de poços ou
ternas.

ex-
ds-

Os funcionários horistas do
Departamento dc Aguas e Es
gotos estão com oa venci-
rnentos de dezembro c janeiro
atrasados.

Em nossa redação esteve
uma comissão do horistas
para protestar contra o fato
de que narrou o seguinte: o sr,
Raimundo Bastos, chefe do
pessoal do DAE, declara aos
horistas que vão ali reclamar
que Já está de V-ise do dl-
nehiro, mas que irão tem or-
dem para fazer o pagamen-
to.

Em face da situação rei-
nante, o sr. Paulo Moura, se-
cretário do Departamento de

CONSELHO DA U.O.M.
Pocleni-nos a publicação:
tO presidente üo Conselho

Deliberativo convoca todos
os membros do referido Con-
selho paia participar de uma
reunião extraordinária que se-
rá realizada sexta-feira, dia
29, ás 18,30 horas.

Constará do seguinte a or-
dem do dia: a) Discussão do
orçamento do aluai exercício,
b) assuntos gerais.

Ass. presidente do Ccr.se-
lho Deliberativo.»

Aguas e Esgotos, está intro-
duzindo o regime do paga-
mento em vale. Em conse-
quência desaes fatos clamoro-

sos, os horistas estão endlvl-
dados e não podem saldar
seus compromisso?, pasando

por isso grandes privações.

Ir^^iMlMIC!
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(^ C0U.ÇA0 "ROMANCES 1.0 FOVO" %

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

^f Be-ontementc, foi reali-
zado em Moscou um

Festivnl do cinema italiano-
Organizado pela VOKS (So-
ciedade soviética para as re-
lações culturais com o ex-
terior), o Festival foi inau-
gurado na Casa do Cinema,
cm Moscou, com o filme de
Pietro Germi «0 Caminho da
lüspwnnça». E"tre os de-
mais filmes que foram pro-
jntrtdos. podemos ainda citar
«Pu. Soldi di Speranza», de
Cas.ellnni, e «Non c'e paee
fra gli ulivi», de De Santis.
ambos ainda inéditos no Ura-
sll.
¦fa A pequena Intérprete e

«Brinquedo Proibido»,
Brigltto Fo3Sey, está atual-
mente filmando o seu pt-imei-
ro filme italiano. Este. se in-
titula «A Corda de Aço», re-
latando segundo urr. argu-
monto dc G.B. Seyta mais
urna história que se passa
num circo. A direção é de
Carlos Borgheso.

+ Pabst já terminou o seu
filme «Loucuras», cujo

enredo se acha ambientado
num hospício du alienados
mentais e fornece o pretex-
to a uma sátira de certas
idéias do mundo contemporã-
neo. Os papéis titulares es-
tão a cargo de Aldo Fabrizi
,, Carlos Del Poggio. Como
sabemos, o cineasta alemíro
deveria ter sido o diretor do

: .monumental» filme «Ulys-
i ses*. a que se recusou por

incompatibilidade com as
mistificações exigida* pelos
produtnrfs ianques pnra a
realização dn mais urn «su-
corso de bilheteria». «Lou-
curíi.jr se baseia num argu-
mento de B. Pnolinelli e B.
Vnlcri, que também cuidaram
da cenarização oim o concur-
so de L- Lanfila e d0 próprio
G. W. Pabst.
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— Navegar.

— Sacerdote
entre os rnongóls e
(raros.

budifíta
os tibe-

SOLUÇÃO DO

PROBLEMA N" Ml

HORIZONTAIS — • 1' Bre-
ve; 6 Emir; S Arla ;9 El; 11
Ar; 12 Tem; 14 Arado..,

VERTICAIS -2 Re; 3
Ema; «1 Vida; 5 £rârio; ¦

Reta; 11 Ler; 12 Ma.

{ LEIA

Problemas
N.53

Revista de Cultura
Política

INSTANTÂNEO

HISTÓRIA DE UM BARNABÉ
Chama-se Francisco Rodrigues Serro. Mora A rua

Major Ávila, 157 (fundos). Não tem parentes e por is.o
vive s;zinho numa miséria de amargar. Nem é preciso «li-
¦im- qur. so trata ue uni oarnube _•. anúlsco Rodrigtie3 Sor-
ro é, de fato, funcionário da Prefeitura. Há algum tempo ^
está gravemente doente. Sem ter quem o tratasse, pediu
para ser hospitalizado. Um direito que lhe assiste.

As máquinas da burocracia custaram a sc mover,
Faltou o óleo para azeitai- as engrenagens, pois o bamabí
Rodrigues não tinha recursos para andar distribuindo pro-
pinas.

Afinal, apareceram os médicos da Prefeitura. Exami-
naram e houveram por bem reconhecer que o doente ne.
cessitava de internação.

Começou, então, ir longa espera do barnabé Francisco.
Enquanto o doente ficava praticamente abandonado, ne-
nhuma providência era tomada.

A situação se tornou tão grave que colegas de Fran-
cisco tomaram uma deliberação. Passaram a visitar a
redação de vários lornais para reclamar da Prefeitura
a que providenciem com a urgência que o caso requer a
intervenção do doente.

Asse o «cuidado» que o prefeito de Vargas tem nara
com oa seus funcionários.

CAPITOMO 122-G78S) - Jornais,
tlpu.nl.os o -om-dlns.

IMPEH-0 (22-.S--)
do proibido.

METUOrPASSEIO
Quo Vii.lis.'

ODEON (-2-1-.-) —
PALÁCIO (22-088S)

de-_(mhe.ld.s.
Í.ATIIE* (22-87.6)

do Nilo.
PLAZA (22-1097) -

61.ligue.
REX (22-6327) — Quando a

Hur ae atreve.
HIVOL1 — A U-rne Mámla
VlTOirlA (42-9020) - Eram

doa pacado.es.

z apagflutt.
Quatro

- Serpente

Tributo .1-

CEN / «0

Anjo

i j

GANHE CRS 200,00 POR DIA
VENDENDO LIVROS

, Conheça o plano de vendas e inscreva-se
¦' entre os representantes da

Livraria Independência
Atendem,se diariamente dus 8,30 às 10 hs.

AOS TRABALHADORES!

AO POVO CARIOCA!
O movimento Interslndical rtggJJJjpg^JÊ

Comissão Executiva, convida os M^f ™L 
^CON.res de todas as categorias e o povo para a pand? tun

StoTOaSlo. dia 28 às 18 horas, na EspLruda do C«.
teto.
Pelo Salário-Mlnlmo de Crf 2.400,00.
Contra a Assiduidade Integral.

Pela Cojiüsrt*:

Hwfme |(k I

OBRAS I

•^wèy^Lhv «

CENTENÁRIO '13.3513)
Escarlnte.

CINEAC-TRIANON (42-6024) -
Piisshtòmpo.

COLONIAL (12-30121 _ Tributo
de sangue.

PLOniANO <.-l*l-U07_) - Quando
a Inulhcr Se atreve.

OUAllANl (32.B0E1) — Fechado
pura reforma.

IDEAL (42-1218) - Paris em
abril .

IR1H (42-07G3) — Luz apagada.
LÀPÂ (22-2513) — Herola da re-

taguarda.
MARROCOS (22-7970) - Cnrni-

nlios da aventura.
MEM DE SA' (•l2-_'-._> - Eram

todos p.nuli.re-.
OLÍMPIA •-• Cacique branco;
PRESIDUNTE — Serpente do

Nlln
PRIMOU (43-6631) Pantera

negra.
IUO BliANCO (43-1639) - Ea-

touro' du maiiuda.
3. JOSÉ' (42-0592) — A carne

manda.

ZONA sin

ALASKA - Brinquedo proibido
ALVORADA (27-2930) — Serpoil.

te do Nilo.
ART-PALACIO (37-3443) - A

carne manda.
ASTORIA Ci7-(MÍ'6) — Pantera

neirra.
AZTECA — Luz niagada,
BOTAFOGO — Eram todos pc-

ca-loies.
COPACABANA (47-2803) - Luz

apagada.
DANUniO (Bar Alpino) —

(37-2967) — A revoit.-i ripa pe-
lea vermelhas e O imi encan-

tado.
FLORESTA .26-6257).
IPANEMA (47-3806) - Canto do

mar.
LEBLON (27-.-U6) - Eram to-

doa pecadores.
MBTRO-CAPACABANA (37-9838)

— Quo Vadla?
MIRAMAR - Parla em abril.

Teimosa e valente.
— Casa-te e Ve-

O C.nlo do

Contra

NACIU.VAL -
PAX (27-6021)

rii_.
PIRAJ A' (47.!*(".7)

Crime.
POLITEAMA (25-1143)
todas ns Bandeiras)
IUAN (47-1144) — Parlo em abril
RITZ" (37-7221) — Tributo de

««.ligue.
ROXY (27-S215) - Quatro desço-

tihòoláoa.
ROYAL - Desenho, Jornais, co-

mídias, eti«.
25-7679) ••- Paris emS LUÍS

abril,

TMI«CA

AMERTCA
gada;

CAI! I OCA
liliril.

METP.O-TI.TUCA
Quo Vddlá?

OLINDA (48rl(l32)
de sangue;

TIJUCA (48-48-4518) ¦
mulher se atreve

(48-4519) — Lui apa-

(2S-S178) - Parla em

.4--S34Ü)

- Tributo

Quando a

OUTROS BAIBBOM

Qtmndo a mulher

Quatro

CONT6NW £$C*/W
KWêtím mm?a mo

VENDE-SE um bazar,
com instalação para
brinquedos, calçados e
miudezas cm geral,
indústria. Contraio de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147, Telefone
'.jO-tUliX, Penha.

ABOLIÇÃO -
se atreve

AVENIDA (48-16871
desconhecidos.

CATUMBI (22-3882) - Desafio.
ESTAGIO DE SA' (32-21)23) —

Mata-Moüro,
FLUMINENSE (28-1404) — An-

los (lo rcitinr**,
GRAJAU' (.-18-1211) - Lágrimas

.marim...
MAUACANX (48-1910) - Quatro

desconhecidos.
MAU AJA' (28-7394) — Porta do

ciHi.
MARIANA.
PIRATINI,
SANTA ALICE — Luz apagada.
SANTA RITA (28-227ÍÍ).
S. CRISTÓVÃO (38-4925) - Nolta

sem Estrelas.
VELO (48-i-ül) — A Louca Avon-

tina,
VILA ISABEL (38-1310) - Nave

do Tesouro,

SiniRMIOS OA C-i.NTRA-.

ALFA (28-8215) Precipícios
d'nlmn.

BANDBIRANT8S — A carne.
BARONESA — Sarpante do Nilo.

BELMAR — Martírio do _ll_n-

BENTO RIBEIRO (MH3-881) -
Guerrilheiro das Filipinas,

BORJA REIS — Cont.abandl_tk
dn ouro.

CACHA MBT.
CAMPO CIRANDE — Precoces.
COELHO NETO — Salamandro

de ouro.
COLISEU (29-8763) - Serpente

rio Nilo.
EDISON* .29-44I-) Somos todos

111.1*1 os.
JOVIAL •• Vld.t contra Vida..

[P.A.T.V • Toruw.ntos do dete.1i

UMA CENA DO VILME "A Carne Manda", com David Silva
e Esther Fernandex, cuja moral sintetiza ao espectador tre:

palavras: 
"Perdi dez pratas!"

Agulhas e Microfones
Silvio Caldas na cera

fii.uto Caldas, há tempos, num grande programa moi
tudo, encerrou o sua carreira no rádio, declarando publici
mente que não mais voltaria ao microfone.

Foi uma tristeza geral. Os inúmeros fãs do maior can
tor popular do Brasil não chegavam a compreender como un:
Silvio Caldas, em plena forma, em pleno apogeu, resolvi
assim, sem ao menos comutar os seus amigos e os seus ati
miradores, abandonar de vez o 'em-fio.

E a verdade ó que o "calboclinho" cumpriu aquilo qiu
prometera. Encerrada a temporada na Tupi, êle fez o qu,-
habitualmente fazia: desapareceu completamente, tomou un<
"chá de sumiço", abandonou o ambiente...

Agora eis qua rea pa rece Silvio Caldas. E reaparece eom.
uma grande noticia paru os seus fãs, Não, não é isso (.*(.
DOtré,. c.ítio pensando, infelizmente, êle não voltará ao rádio

Mas, em compensarão, gravará para a Colúmbin. Man-
dará pnra tt cera composições novas, coisas bonitas bem c.
estilo de Silvio, e tambem melodias do passado, tipo "Chãi

de estrelas", "Arranha-céu" e "Três lágrimas".
E, afora isso, Silvio continua sondo aquele mesmo su-

jeito, amigo dos seus amigos, amante das serestas, canto:
profissional com alma dc amador.

Sim, breve teremos de volta a "velho" Silv-io Calda-
um grande interprete, o mais brasileiro de todos os nrinso.
cantores. ' RÁDtO-ESCUTA

PEDRO - O 13.» Ivumem.
Ilha do Covernud.it

OUARABU —• Almns perversas
JARDIM Umu Noite no Paral-

so.
Duque de Caxias

BRASIL — Por amor tamb.i«'
so muta.

CAXIAS — Morena sensual.
PAZ — Os Quatro Desconheci

dos.
POPULAR — Eram todo* P_

mulores,
Nilópollt

IMPERIAL.
NILOPOLIS.

Nova 'kii.i.is
[OUACU — Por tua caus*.
VERDE.

Niterói
BOAVENTURA -- (3557. -

Pânico na rua.
BI-ASIL -- (471G) — Corsário

chinês.
CASSINO (-1.53) — Ru» Sen

Sol.
ÉDEN (3807) -— Mundo, iV

monto o Carne.
ICAKAt (33.6) — Erum Tonr;

Pecadores.
IMPERIAL (3120) — O Corsa-

riu dos Sete Mures.
MANDARO (20-285) — KJrr.

Noltu no Tabarln.
NANCI — (H0-1_) -- Amor ln-

venolvcl.
NEVES (22-U7.) — Fugllivc

vingador.
ODEON (22-707) Pnrls em abril.
PA1.ACE (.285) •— A Bundelrn.

cia Desordum.
PARA TODOS 122-444) — Pre-

lVidlo de fama.
PARAÍSO (817-1) — Mundo, De-

niónio e carne.
RIO BRANCO (20-334) - Mu-

lher, a quanto obrigas.
RINQUE (21-778) — Fugitivo

de Santa Mart.t.
SANTA ROSA (24-S04) — O

Príncipe Pirata.
S. JOSI. (8044) — Turbllh&o no

Pacifico.
PctrApolU

BAGARI — Medindo fflrça..
CAPITÓLIO (2G26) — Paris cm

Abril.
D. PEDRO (3400) Fa.selnaç5o.
ESPEI.ANTO — Chaga de fo-

go.
IMPERADOR — Samon.
PETROPOLLS — Bandeira dc

desordem.
SANTA TERESA -- Rei do

.Siirnbu.
(luclmadns.

CINE-QUEIMADOS.
Si.» Mnten*

SAO MATEUS.
Silo JoSo ae Meriti

GLÓRIA — »lnganca que íes-* vtinece.
Três Rio.

REX — BAonetas calada.

i —~^_»«_--_-»_^-«-«-»-»«»rJM»- li nn 11 -ru»»,«'-».., .--—.- S .

RÁDIO
Brinque Aconselhamos para hoje:

(*r2-.)ií«u> —
NACIONAL: "Seu criado, obrigado", às 13,35 hs.
MAYRINK VEIGA: "A cidade se diverte", às 21,30 hs.
GUANABARA: "A música do momento", às 17 hs.
JORNAL DO BRASIL: "Música melodiosa", às Ti hs.

— Torre de

MADUREIRA (29-8738) - Paris
em abril.

MEIER (29-1222)
Londres.

MODELO (29-15781 -- Vitimas da
Sorte.

MODERNO (BNG-812) — Párias
do Vício.

MONTE CASTELO (29-8250) —
Quatro desconhecidos,

Natal — Lua apagada:
PALÁCIO VITORIA HS-IU71) -

Fausto « o diabo.
PARA' — Estranha fascinado.
PARA TODOS — Serpente do

Nilo.
PIEDADE (2.-0-32) — Rlncílo

das Tòrmenths,
PILAR.

PRIMAVERA — Na boca do lobo.
QUINTINO - (29-8200) — Vltl-

mas d a sorte
REAL (39-3467).
REALENGO - FaillUIu lero-

lero.
RIDAN (-19-1-89) - Eiiuu todos

pecadores.
ROCHA MIRANDA - Epopéia

IrApicH.
ROUI.1EN (49-6691) - Dl.om

nuo ti pecado.
S. FKANCISCO.
TODOS OS SANTOS (43-0300) -

Terra o sempre terra.
TRINDADE (40-3S38) — Fablola.
UNIVERSO.
VAI. LOBO (29-9198) - Eles silo

oa sacrificado... \
BITB.mniOS DA LEOPOLDINA

BIM-BAM-BUM — Parecido ln-
f ornai.

BONSUCESSO — Lua apurrada.
BRAZ DE PINA — O Martírio

do Sll.ncio.
CENTRAL (30-3602) - Re.frate

de uma conaclOncla.
MAUA' — Sarpente do Nilo.
ORIENTE — Torre de Lonilren
PARAÍSO -- Perdido no Alaéka.
PENHA — Nuvens dc doseaperu
ROSÁRIO CIO-1869) — Aa minas

do Salomão.
RA^rOS (30-1091)

vida.
SANTA CECÍLIA — Beco

mo.
SANTA HELENA

Rua sem sol.

Brumas da

So cri-

(80-2666) -

NOTÍCIAS DE TEATRO
INOCENTES"H OS

M. C.

It iniciando sua temporada de 1054, Dulclna apre«_i-t« no tes-
leva seu nome a peca ..Os Inocentes») de William Ar-

o$m,
(*.)
(».)

SILVÍ-UO MANOEL DA fBLVA - Prífl«Jente.

CELSO ALVES ROSA - 1." secretário.

ln.orrr-.caM: Movimento 'n;««,"d,,c•,
— Rua do Senado, 264-Z86 — mo

|».a-Sal4rlo-Mlnlmo

. i t_\j.-» .

Wmmm\mmm^^mWWmSW^\\X}m%*tLBm^Jmí./í4BPíV mZm*m]> t-..,..w, «*^tfu«-M-MM ¦¦ II ' ¦¦•** — '—•¦ —

Conserta, cornpru e
vende máquinas de
costura usadas. R«-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 40-8810

1

ro que
ohibald, numa tradução de Raimundo Magalhães Júnior.

_"" Pnra n construção triste drama hascou-se o autor na nove |
M la «The Turn of the ScroW», de Henry James. %
% Tudo so passa no Interior da velha o brumosa Inglaterra |
& — (ern 1880) — num casarão antigo, habitado por duas senho- J
:'í ras, duas crianças e etércos fantasma». ¦
i| Jogando com ísaes elementos William Archlbaiii cila uma S
i.J atmosfera de tensüo continua que bem sublinhada por dlrecào |'.", segura atinfre o espectador que se torna ddctll, receptivo a esss |,íí espécie de fantasia dramática onde o sonho lúgubre «« entrela- *
g ca com a realidade. »0.. Inocentes» exige disposição especial g-.
g para «Assisti-la: aceitação da interferência dos «erei «obrem- f
§ turais na vida cotidiana. Essa aceitação poderá contirroar-Sí |
% nos limites do espetáculo a fim de qu» o mesmo ie tome assls- g"*» tlvcl. Caso contrário... %
§ A intenção confessada do autor foi fazer drama e somente %
j§ drama. Neste, ficou bastante evidenciado a que ponto pode %i % atingir a tirania Infantil quo sendo exercida sobre u govenliin- f
% te ri leva n um eslado de mlsérlil moral muito grande . As cri í,
% nnens, por seu Inilo, sflo vltlmns dú rlòsprôs-i .loa pnrent.es. da _?•% intluf-nciii fttorrndorn dos ospecti-os que lícíiham provòc.ndo o g
f^ nb.-iHlono do solar centenário e a, morte do menino K

lí<WS!i«->ilfS^^
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EÍO, ÜM1954 IMPRENSA POPULAB PàginaS

"A CORÉIA« CONFERÊNCIA DE BERLIM:

Reinicio das conversações»
a 1.' de fevereiro

TÓQUIO, 26 — Aros contatos reiniciados no dia 1*
I cie corrente, os delegados sino-coreanos entregaram ao

representante aliado uma carta selada destinada ao che-
Í fe deste representante, embaixador Dean, carta em que
| propõem <x data de primeiro de fevereiro para o reinicio
i das conversações preliminares à conferência política sô
j bre a Coróia, interrompidas no dia doze de dezembro.

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA

NAÇÕES UNIDAS {Nova Iorque), 25 (AFP) — O
Egito avisou hoje ao secretário geral da ONU de que é
favorável à convocando extraordinária de uma Assem-
bléia, Geral sobre > problema coreano, no dia nove de
fevereiro próximo. Essa comunicação eleva a dezessete
o número de respostas afirmativas ao requerimento da
ura. Pandit.

Decidem os Marítimos
ao Receber o Pagamento

Medida preliminar de protesto contra o não
cumprimento do acordo do greve

Aprovada a Ordem do Dia
Proposta por Molotov

0 MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DA URSS APRESENTA UM S&TSS2. TÍJ£
PROJETO DE RESOLUÇÃO CONVOCANDO A CONFERÊNCIA DOS CINCO ^^^tíLTS-.
PARA MAIO E JUNHO DESTE ANO — COMEÇA HOJE A DISCUSSÃO ceientes principio.. Mas -
DOPRnSffiO PONTO: DIMINUIÇÃO DA TENSÃO INTERNACIONAL rS^Stíí

porquo não se reunir a cln-

íO governo é o único res-
poiisâvel pela violação do
acordo que, na verdaue, não
viiuia seiuio cumprido in.e-
gralmeiitè há ma.s de seis
ineses. Se no dia ifl o Loi-
de e a Costeira nâ0 paga-
rem, estou de acordo com a
decretação pelos Sindicatos,
du paraiização». — Foi O
que nos declarou o Sr. Ger-
sou Costa que será empoa.
sado no dia 30 na presiuên-
cia do Sindicato dos Taifel-
ros marítimos.

NAO KüCEBEHAO
Em virtude do nào cum-

prlmento integral do acôr-
do, os marítimos decidiram
na última reunião dos Sin-
dicatos, na Federação, não
receber o pagamento deste
mês. Apenas o traidor Lie

CAIU 0 AVIÃO
TCULON, 26 (AFP) -

Um avião militar, tendo 6
pessoas a bordo, precipitou-
se ao solo, nos últimas ho-
ras da manhã de hoje, nas
imediações do desfiladcfco de
Gratteloup, na cadeia «Des
Mauros».

SUCESSO
DE LIVRARIA

tlXSMPlARIS WNWOOS i
SM UMA IIMANA!

*$<¦¦¦ ¦¦, # jfo.*

M M m,

nitheu Isaac loi o único a
nfio tomar a mesma aütude
dos demais dirigentes sindi-
cais. O governo comprome-
teu-se no acordo de greve,
a fornecer 7 milhões de cru-
zeiros à Costeira e 20 ao
Loide, mensalmente. No
entretanto nâo o tem feito,
sendo, portanto, o respon-
sável pelo nao cumprimento
do acordo. O Sindicato dos
Empregados em Escritórios
de Empresas de Navegação,
realizarão, no dia 29 uma
assembléia para ratificar a
decisão dos demais Sindica.
tos.

FESTA NACIONAL
DA ÍNDIA

NOVA DELHI, 2 6(AFP)
— A Índia celebra hoje a
festa nacional, o Dia da Re-
pública.

Nesta capital a festa deu
lugar a festividades inigua-
lndas até agora. Toda a ei-
dade está ornamentada e à
noite a iluminação será fee-
rica.

O Presidente da República,
ir. Raiendra IVasad. acom-
panhado pelos membros do
governo e pelo corpo dip'o-
mátlco, assistiu a urr. gran-
de desfile militar.

Hoje é dia feriado e os jor-
nais não aparecerão amanhã.

BERLIM, 26 (A.F.P.) —
Na sua exposição, na Çonfe-
rência em Berlim, seguindo
imediatamente a do sr. Dul-
les, o sr. Molotov declarou:

«Não cpiero fazer polemica.
Eu poderia salientar as dl-
vergencias entre os pontos-
dc-vlsta britânico e francês
ou ainda sublinhar, desde já,
os pontos UtigiüHus. Não o
furei, estou de acordo com o
sr. Bidault em que os pro-
blemus da Coréia e aa Mis-
tria não poderão ser tratados
simultaneamente. Entretanto,
esses problemas fazem par-
te de um todo.»

Comentando, então, o argu-
mento do sr. Éden. segundo
o (piei não é possível ne-
nhum compromisso a raspei-
to da Alemanha, o sr. Molo-
tov declarou epie se assim for
não há mais nada a lazer
senão pronunciai o encerra-
monto da ConferGncia. Mas
acrescentou que era possível
examinar agora os problemas
chegados á maturidade para ,
em seguida estudai os (pie |
ainda não olerecem perspecti. jvas de solução

O sr. Molotov, então, acior- |
dou a questão da Alemanha i
e a da segurança européia. I
Discuter-ss-á, disse éle, en-
quanto tor preciso. Voltando-
se para o sr. Dulles, decla-
rou-lbe em substância, «com-
parais Potsdam a Versalhes.
Segundo vós, esses dois tra-
tados foram igualmente maus.
A União Soviética não estava
presente em Versalhes e não
poderá assumir a responsa-
bilidade, mas Roosevelt, três
vezes eleito presidente dos
Estados Unidos e'Trumiin,
duas vezes eleito, aprovaram
Yalta. Alem disso, prosse-
guiu o sr. Molotov, o Tratado
Franco-Sovietico de 1912 o o
Tratado Franco-Inglés de

1947 se situam no contexto
de Potsdam.

OBJETIVO: ALEMANHA
DEMOCRÁTICA E

PACIFICA
O objetive, continua o mes-

mo: dotar a Alemanha de um
estatuto pacífico e democrá-
tico. Por isso far-so-ia mal
em considerar acreamente a
significação que ainda con-
serva esse acordo.»

O sr. Molotov declarou-se
de acordo com seus colegas
para pôr fim à animosidade
franco-alomã, salientando que
a U.R.S.S. mais do que
malquer outro pais, tra-
balha para o estabeleci-
mento de relações duradouras
entre a França, a Alemanha
e a União Soviética». Garan-
tir uma associação duradoura
entre essas três grandes po-
tências continentais è uni no-
tável trabalho que merece ser
empreendido, o que natural-
mente não exclui, acrescentou
o sr. Molotov, sólidas rela-
ções com a Grã-Bretanha c
com os Estados Unidos .

CHINA POPULAR É A
QUINTA POTÊNCIA

A segunda parte do discur-
sr. do sr. Molotov foi intei-
ramente consagrada à questão
da China, «uma grande po-
tência que merece respeito», j
O sr .Molotov Inicialmente j
pôs em gunrda os que roeu- I
sam reconhecer o fnto e que,
disse êle, «.poderão se envol-
ver em maus lençóis» caso
pcr«-evcrem nessa atitude.

Observou que para esco-
lhei os membros da Comissão
Neutra encarregada do repa-
triamento dos prisioneiros na
Coréia, os três ocidentais ha-
viam designado a Sulca e a
Suécia e. do outro lado. a
Tcheco-Eslováquia e a Poiônia
e que foi necessário acrescem-
tar um quinto, a Índia. O sr.

Molotov frisou que todas as
cinco potências reconheciam a
República Popular da China:
tos ocidentais não consegui-
ram encontrai uma potência
neutra que não tivesse reco-
nhcoido a China Popular», ex-
clamou o ministro soviético.

«Pode-se dizer — acrescen-
tou o sr. Molotov — que a

Suic;a e a Suécia se pronuncia-
ram pela agressão.»

Recriado so íi resolução das
Nações Unidas condenando a
China como agressor, o sr.
Molotov declarou que a União
Soviética mantém seu ponto
do vista segundo o qual essa
reso.ução prejudicou as pro-
prias Nações Unidas. Obser-
vou quo a intervenção dos vo
luntários chineses no íaiu
realizou-se num momento em (
quo as fronteiras da China
estavam ameaçadas, o que
não foi o caso dos Estados
Unidos que intervieram quan-
do se encontravam a dez mil
quilômetros clc distância, dis-
se ainda que a intervenção
dos voamtáiios. cliiresos era
muito compreensível dada s
amizade dos povos da China e
da Coréia do Norte.

«E' fora de propósito falar
do agressão da China na Co-
rela», dec arou o sr Molotov,
que em seguida observou que
so «a guerra da Coréia ter-
minou foi por Iniciativa da
Coréia do Norte e da China
Popular, depois das declara-
roce dn rim En Lai». Ess<í
ponlo, disse o Ministro sovié-
tico, mostra o papel da Chi-
iui ua consolidação da paz.
CONFERÊNCIA

DOS CINCO
A propósito das declarações

do sr. Dulles de que uma con-
forôncln a cinco para a solu-
ção doa problemas mundinis

co?» E a esse respeito re-
cordou aa responsabilidades
particulares das cinco potên.
cias no selo do Conselho de
Segurança, de conformidade
com a Carta das Nações Uni-
das. Ora, segundo o sr. Mo-
lotov, a China não pode ser
representada penão' pelo go-
vêrno de Pequim.

O sr. Molotov conc'ulu sua
exposição declarando que «tu-
do deve apressar a reunião
das cinco potências» e, final-
mente, apresentou seu pro-
jeto de resolução apelando
para a convocação de uma
conferência dos cinco em
mnio e 1unho deste ano.

O proleto de resolução que
o sr. Molotov submeteu à
Conferência ,no quadro do
primeiro ponto da ordem do
dia, declara que tendo em
vista diminuir a tensão intci-
nacional, eliminar as causas
de conflito e desenvolver as
relações econômicas e as rt-
lações Internacionais no qua-

dro da Carta du Nacoea Uni-
das, Julgou oportuno reunir
uma conferência ,«m maio •
em Junho de 1W4, comprai,
dendo a França, a Gra-Breta-
nha, os Estados Unidos, a
União Soviética e a Republica
Popular da China.

SEGUNDA SESSÃO

BERLIM. 26 (AFP) — Oi
Quatro Ministros participai!-
es da Conferência de Berlim
realizaram hoje «ua segunda
sessão. Ainda houve, como
era natural, discursos, mu

algo de positivo se conseguiu
os Quatro Ministro! resolva-
ram, no fim da sessão, abor-
dar. a partir de amanha, o
primeiro ponto da «ordem do
dia» proposta pelo represen-
-tante soviético, ar. Molotov,
isto é «diminuição da tensão
no Mundo e convocação da
uma Conferência dos Cinco,
com a participação da Repa-

blica Popular da China».
O primeiro orador foi o ir.

Foster Dulles, Secretário de
Estado Americano, cujo dia*
curso durou apenas 17 ml*
nutos.

Terminando seu discurso,
o Secretário de Estado anun*
ciou que aceitava começar

com o Marra da primeira ta-
aa proposta pela URSS. ¦

FALA BIDAULT
BBRLIM, 26 (AFP) -r-j
Depoia de Foster Dulles •«,

Molotov tomou a palavra b.J'
Ministro das Ralações Exte-
riorea da Franca O ar. Geor-
ges Bidault declarou que «a
ordem do dia soviética náo
era a qua a França desejava
propor. Mu no interessa da
Conferência a da harmonia
dos seus participantes assim
como do desenvolvimento
frutífero dos trabalhos, está-
va pronto, de sua parte, a con-
siderar a referida ordem da
dia como a lista du questôef
qua a Conferência examino
ria. '
APROVADA A ORDEM

DO DIA
Falou a seguir o Ministra

do Exterior da Grã-Bretanha,
Anthony Éden, o qual se de-
clarou dispostos como o sr.
Bidault c o ar. Foster Dullci
Molotov.

Aceita assim a ordem do
dia de Molotov, o presidente
Bldaudt declarou: «Penso
que estamos de acordo no
sentido de que amanha co-
mecemos o exame do pri-
metro ponto da ordem do
dia».

Em Greve os Estudantes de Madri
Recebidos os policiais a pedradas — 0 tfitador fantoche ooe-

dece aos ianqms

AFIRMAM OS MARCENEIROS DA CACIQUE?

a

Wffâkx*.'m>uua% ao rota
-N

UM HOMEM
DEVERDADB

* som pouvôt

Damos Inteiro
Á Manifestação do
0 SALMH0-MINIM0 DE 2.400 BENEFICIARÁ A <»JASE TODOS ÍJjggjOjgWg^^
RIOS E' OUTRA REIVINDICAÇÃO DE O^^Jff^^^Si^SrawSS -

GELAMENT0 DOS PREÇOS — RECLAMAM MAIOR VIDA DO LUN&llíiu amuitAL

Apoio
Dia 28"

MADRI, 26 (A.F.P.) — Os estudantes ma-
*" drilenhos entraram em greve de 3 dias.
Essa decisão, tomada por iniciativa dos
memhros das Faculdades de Direito e de Me-
dlcina, que constituíram ontem e hoje de ma-
nha o maior número de manifestantes, tem
por objetivo protestar contra a atitude da
policia durante essas demonstrações.

ASSASSINOS!

MADRI, 26 (A.F.P.) - A tentativn feita
pelos estudantes madrilhenhos de penetrar
nos estúdios dn Rádio de Madri, para se di-
rigirem por meio dns ondns à população des-
ta capital, provocou um choque durante o
qual os policiais, atacados a tijoladas, abri
ram fogo.

A chegada da policia foi recebida pelo»
manifestantes aos gritos de «assassinos»

em Madri, fistet, especulando sem dúvida as
correntes anübrltanlea» e antifrancesas, de-
sencadearam simultaneamente duas aç5?s
que querem aejam enérgicas. Ê lamentável
que semelhantes gestos venham complicar a
situado diplomática no momento em que to-
dos os governos procuram os meios de ali-
Viâ-lâ».

O sr. Paul Struye, presidente do Senado,
cm «La Libre Belgique» ironiza o «caráter
espontâneo da manifestação de Tetuan»,
acentuando que essa manifestação «corres-
ponde sem dúvida a certas tendências dos
chefes indígenas reforçadas pelo encoraja-
mento du autoridades do protetorado».

IttOnSTO INGMJS

tttflri. • «f • U«r» Ml» »«•»*» "•
iKgulitu Uvrarlu:
Freitti B»»l» ClTlMaçl». Wt»»iM«elB)i
;oit Olloplo, Areald*. RoM «11,
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LA PAZ, 26 (AFP) — O
•ircotor «Curtiss 46» da li*
nha chilena que viajava de
Bogotá para São Paulo foi
obrigado a aterrissar nesta
capital em conseqüência de
defeitos mecânicos, pilotado
pelo capitão Patrício Dilabo,
chileno, que tinha como co-
piloto o tenente boliviano Al-
berto Etcheverry, que foi prê-
so no aerócVomo Por se tra-
tar de exilado forarçido de
Cochambamba depois da se-
dição de 9 de novembro.

0 Calor
az Vítimas

A 
temperatura tornou a
subir de maneira as-

sustadora durante o dia de
ontem. Em Santa Cruz e
m Móier, pontos mais quen-
tes do D'strito Federal, atln-
giu a 38 graus.

Em conseqüência o calor
continua matando e fêz on-

tem mais uma vitima.
Atormentado pelo calor um
desconhecido invadiu o n.'
117 da Rua Antônio Baslllo,
onde caiu. Faleceu ao ser
conduzido para o Hospital
do Pronto Socorro, não ten-
do sido identificado. Outro
caso de insolação ocorreu
na Rua Conde de Bonfim,
em frente ao n« 1.3466. A
vitima, Hamilton Batista
Guimarães, residente à Rua
Antônio Salema, n.« 28, foi
recolhido ao HPS com 40
de calor.

SOCIAIS
Missas

DR-EMID70 GONZAGA —
Na Igreja dê São Jorge, «a
Praça da República, será ce-
lebrada lio'c, às 8 30 h • as,
missa de sétimo dia por ai-
ma do cirurgião - dentista
Bmldlo Pereira Gonzaga, cujo

úfrlco desaparecirnç1'?-0! cau"
¦iou a mais profunda cons-
'inação no seio do setor pro-
fissional a que pertencia *
"i*» mm inúmaroa «mtgo»

«Damos inteiro apoio à
concentração do próximo dia
28 pela fixação do salário-
minimo de 2400 cruzeiros e

ULTIMfiS

ffátíaa\\
Ferido a bala '

i

Deu entrada, ontem, no Hos- i
pitai do Pronto Socorro o ope- [
rário Sebastião dos Santos, sol-
telro, de 21 anos do idade, re-
sldente à Rua Duvlvler, 99,
apresentando ferimento pene-
trante no abdome produzido por
bala. A agress&o se deu na Kua
D. Manuel, esquina com o Be-
co do Rio. O agressor, Aurélio
Gonçalves, íol preso em fia-
grante, sendo gravíssimo o es-
tado da vitima.

Principio de incêndio

As 18 horas de ontem, devido
a um curto-circuito teve Inicio
um Incêndio na Av. Rio Bran-
co. 98. térreo, onde fica situada
a Camlsaria Barkl. Com a pron-
ta intervenção dos bombeiros
foi afastado o perigo e. evitado
que um grande incêndio tlves-
se origem no local.

Assaltado*

quando panava pelo Morro
da Favela, na noite de ontem,
Pedro Thomé de Souza, de 23
anos de Idade, solteiro, foi as-
íaltado por dois Indivíduos que
o roubaram c ainda agrediram-
no. A vitima foi Internada em
estado bastante grave no Hos-
Pitai do Pronto Socorro, apre-
sentando ferimento fenetS?ntena regl&o lombar Produzido por
bala. Ao ser medicado, decla-
rou ter «ido roubado em Cr$
1°800 00 em dinheiro e um re-
lôglo no valor de Cr» 1.800,00.

congelamento dos prégua. yue
todos os trabalhadores,

i n di o p e n d c n t emente,
do setores profissioiuuiisi
lá esteja m, pois, da lu-
ta de todos depende u viló-
ria* — dÍ3serani-nos uiitein
os marceneiros da Fábrica
de Móveis Cacique- Adianta-
ram que entre eles reina o
maior entusiasmo pela caiu-

panha intersindical e Ur'o
íarão para levá-la à vitòr>-

PKEC1SAMÜS DO
SALAKIO-MIN1MO

Pr.va oa operários da Ca-
cique o novo saláriòsmíni-
mo de 2.400 cruzeiros é ne-
cessidade imediata. Ganham,
em quasi sua totalidade, sa-
lários miseráveis de menos
de 1.500 cruzeiros. Ademais
são, em grande parte, pais
de famílias numerosas, en-
frentando, todos eles situa-

ções das mais difíceis. Mui-
tas de suas despesas domes-
ticas, mesmo as mais neces-
sárias, são muitas vezs sa-
criticadas. O motivo é sem-

I.ve o mesmo: «falta de d»-
nheiro». Assim, com a lixa-

ção do salário-minimo para
2.400 cruzeiros, serão bene-
ficiados em aumentos que va-
riam de 80 a 100 p°r cento.

AUMENTO DE SALÁRIO

Ao lado da fixação do sa-
lárlo-minimo de 2400 cru-
zeiros, os operários da Cacl-

que, bem como toda sua c<x-

poração, lutam por aumento
de salários. Já aprovaram a
tabela, realiisaram assem-

NÃO CAPIWLARÃO
OS BANCÁRIOS

I.FCIDID0S A FAZER CUMPRIR A PORTARIA
SrEíO D0 AUMENTO, OMBRO A OMBRO

COM OS COLEGAS DOS ESTADOS

bléias, onde a campanha foi
debatida em todos os seus
aspectos. Km bda a emprê-
sa, aumento de salários tor-
nou-se asáunto preferido nas
palestras dos opt».'ários. To-
dos vêem na vitória da cam-
panha uma «saída» imediata
para suas dificuldades dia a
dia maiores.

— Eu, por exemplo, tenho
dois filhos e uma mulher pa-
ra sustentar — salientou um
doâ operários. E' fácil, por-
tanto, imaginar quão dificil é
minha vida- Um verdadero
tormento. Falta dinheiro pa-
ra tudo.

E adiantou que seu sala-
rio é Pouco mais dc 1-200
cruzeiros.

CONGELAR OS PREÇOS

Durante a palestra, um dos
operários lembrou um fato
logo comentado com fervo*'
por todos: a necessidade do
congelamento dos preços
Realmente, sem isto, de na-
da adiantará fixar em 2400
cruzeiros o novo galário-mí-
nimo, nem conseguir o au-
mento percentual dos sala-
rios. Daqui, a alguns mêses
o custo da vida estaria duas
ou três vezes mais cr.».o.

— Só em se falar cm au-
mento de salário, os tubarões
encarecem as coisas quanto
mais aumentando mesmo —

frisou um marceneiro.
Portanto, estão, como afir-

maruiiii inteiramente de acôr-
do com a exigência da cam-

panha inter-sindical de con-

gelamento dos preços.

UMA EXPERIÊNCIA

Os marceneiros e- parti-
cularmcnte, o da Cacique,
têm uma bôa experiência pa-
ra essas campanhas: é o es-

bulho que sofreram por oca-
siáo du última campanha de
aumento de .salários. A dot,
«20%», como chamam. E'
que, depois de muita luta,
conseguiram 2U',í>, mas os
empregadores recusí*am-sò
pagá-los. Alguns, com muito
empenho dos operários e do
Sindicato, passaram a pagar
mas muitos, e entre estes, os
da Cacique persistiram intran-
si gentes. Alguns oporá-

 principalmente, os que
têm mas de dois auos de ca-
sa, estão cecebendo os 20%,
outros, isto é, quasi todos os
que têm menos de dois anos
du casa, continuam esbulha-
dos- Portanto, é preciso uma
luta mais firme, organizada
e unida que a anterior, para
não se repetir ° esbulho pa-
tronai. (

— Esta casa — salientou
um dos operários — é das
mais relapsas. Mas, desta
vez, a coisa vai ser di-
ferente. Não permitiremos
sonegação daquilo que con-
quistarmos.

MAIOR VIDA SINDICAL
Finalizando a palestra, os

marceneiros referiram-se a

pouca atividade do seu Con-
selho Sindical. «O presidente
do iioss.0 Sindicato que ve-
nha constantemente aqui,
discuta com a gente o an-
(lamento de nossas campa-
nlias e nos traga a orientação
sindical.» - explicaram-
Quanto aos delegados sindi-
cais ainda não fizeram uma
reunião de todos eles no lo-
cal de trabalho, Por isto

atruvôs da IMPRENSA PO-
PULAR, apelam para os seus
companheiros representantes
do Sindicato, no sentido de

que tenham mais vida sindi-
cal, difunda as campanhas
reivindicatórias mais profun-
damente entre eles.

LONDRES, X (A.P.P.) — O embaixador
dia Grâ-Brctinha em Madri, sir John Balfour,
irotestarâ Junto to governo espanhol contra

EM VALÊNCIA a manlfeataçêea antibritanieas realizadas
ontem, nesta capital e em várias cidades eo-

VALÊNCIA, 26 (A.F.P.) - Várias cen- panholas. fi teto o que noticiam oa círculos
tenas de estudantes ftzeram, hoje, nesta d- ligados a Whlte HaH. esclarece a mesma
dade, uma manifestação contra a visita da fonte que o protesto será feito sob a forma
Rainha da Inglaterra a Gibraltar. de nota dirigida ao Ministério do Exterior

e na qual o embaixador mencionará os danos
FRANCO OBEDECE AOS IANQUES sofridos pelas seguintes Instituiç«es britâni-

cas: Banco de Londnfi e Amerlea do sul,
BP.UXELAS. 26 (A.F.P.) — A impren- consulado geral em Barcelona, vice-consulaíe»

sa belga dedica amplo espaço à evolução das em Huelva e provavelmente o Instituto Bri-
relações anglo-espanhola e franco-espanholas. tânlco em Barcelona. Ainda se Ignora se «".

O jornal «Le eSoir» declara: «A «rem 
embftbtador p,^,, indenizações pelos danos

},?ifSTS^^r3 ES& infligidos^ dUda.jnsmui^^ente

certos cérebros nacionalistas e falangistas correspondentes a vidros quebrado»,

•COiVÍLUSÕIS-COACUrSÔEí;
Ação decidida...
vindicações sempre defendi-
das pelos ferroviários.

O secretário do Sindicato,
Sr. Antônio Domo, achou o
Programa «de uma impor-
tâneia extraordinária, mero
cedor da atenção de todo o
povo brasileiro».
APOIO DOS VIDREIROS

O Presidente do Sindicato
dos Vidreiros, Sr. José Che-
dlak, assim qualificou o
Programa:

— E' um programa nosso,
um programa dos trabalha-
dores e de todos os pátrio-
tas. Prendendo-se atenta-
mente à parte do Programa
que analisa a dominação do
Imperialismo Ianque em nos-
so pais, afirmou José Che-
diuk: .

— A Light i an esempat
típico da exploração a qne
nos submetem oa teaatei
americanos, os maiores W-
migos do pais.

Depois de aaaliaar m »o»
tos que se referem aos

poncoos e toa «perarios.
•eresceatm • lider rfdrdres

-4» Programa deve ser
«Matado com seriedade,.
Precisamos lutar per sue
aplicação e amo apenas acha»
io Justo. E' com • ação d*
doida ej«e coaqiüstaremoe
ama vida melhor para aoe»

Passeata dos •••
aceita por ambas as partes»
cm principio, a seguinte ba-
se de um acordo: 36% de
aumento para raenaalistas •
30 para diaristas; isenção da
assiduidade integral; n*o
perseguição a nenhum dos
grevistas e pagamento de
75% da quantia conrespoa-
dente aos dias de gme. St*

Crescem as Adesões...

S ÃiU pelo BlnUlcato de Ban-
™f afronto» bo« brios dos ban-
Sííoi. e Jue "«o pode «car sem
Su, vem de público repelir
I. inililtoa e as mentira, ali
£„td««"reafirmar que afis ban-
SSrios agora mais do quo nun-
^ tetamoB decididos a fazer** il • a Portaria Ministerial de
«Mhiao do aumento, daqui por
Si 

"«ombro a ombro con» os
Silêta» do» Estado».

mi*, hancirio» nâo aceltaremo»

fida d o próprio Procurador viu-
«obrigado » reconhecer.

Nas entrevistas que temo. man-
ii.íi coni o senhor Ministro do
Trabamo temos feito ver a Sua
Í4ce?tncia, sem subterfúgio», quebxceionc». depostos a

ini-iB.1 ma» que para isso 6 ne-
MBiirlo ante. de tudo que a Di-
rão ia destituída seja a"»"'?'1"
da direção do Sindicato v.çonfor-
mè declsüo da Assembléia, e
Seita a Junta Governativa Pro.
visôrl» para revlgorumento Ime-
dlato da campanha e conquista
düMals° dPo0rquent.mnea é necessà-
ria a*« unidade, a unidade
dos Que querem Sinceramente ver
vitoriosas ao rclvlndlcaoõe» do»
bancários, unidade que so é po»-
ílvel com o afastamento daqueles
nue trazem para dentro do Sin-
3mmV nossas AMembleUs
u Instrucíe. dos banqueiros, -

que por W «• ProUlam.
?eUcuam para afinal capitular,
evidente atitude de tralçjo.

Keforcemos nosso Sindicato, rt-
forcemos nessas comissões nos
Bancos: (sindicalizemos novos co-
lonas O Sindicato é a nossa uni-
ca nnnn de luta e «por Isso deve
catar sempre uns mitos dos que
nüo vacilam num recuam nos mo-
mentos decisivos. Dessa forrna
nao seremos mais golpeados pe-
Ias costa» e conquistaremos no»-
sas reivindicações.
Francisco Trajano de Oliveira,

presidente;OrUndo VUentln, «wirrtArla»..

NOVIDADES
PUBLICAÇÕES CHINESAS

Cr?

e
or»
em

N«» c-nlna Troug her Children's Eycs ..

Liu Hu-Lan 
Between Husband and Wife 
Frlendship for Pcace  -

The Struggle for Pcace in Korea 
Songs of Now China 
Six A. M. ..- ,,,•«••»..
Stalin and the Chinese Revolutlon  *

New China's Economlc Achievements  4

How to be a good Communlst  *

Os The Parti .' ' *

Bally Nev. . Release ................•••••••-
New China — Álbum •
Children in New China •• «

Chinese Medicai Journal 
China Pictorial  *
China Reconstruct» 

10,00
10,00

5,00
10,00
10,00
20,00
15,00
10,00
20,00
,15,00
15,00
30,00

300,00
10,00
15,00
15,00
10,00

IHIIIIUOIHOEPEHDÊHCIA
RUA 00 CARMO, 38 * SOBRElOJA

prático de farmácia; Walter
da Silva Neiva goiadeiro;

Diogo Soares Rodrigues
comerciante; Miguel Teles
Santiago, comerciante; José
Lima, hoteleiro; Roberto
Cunha, aviador; Otávio Li-
ma Pereira, comerciante;
Manoel Ulson Rodrigues, ai-

íaiate; Antônio Santana da

Silva Neiva, fazendeiro; us-
cio Paulo Silva, fazendel-
ro; JoSo Batista Campos,
fazendeiro; Lincoln Cos-
ta, lavrador; Manoel Rabelo,
motorista; Illdlo Gonqalves,
de Carvalho, fazendeiro;
Afranio de Jesus Carvalho.
estudante; Mlneirlta de Melo
Franco, dona de casa; Fafale-
te da Silva Neiva, fazendel-
,-o; Benedito Gonçalves de
Carvalho, escrivão do crime;
Luiz Salustlano Pereira, es-
tttdante; Celeste Aguiar de
Ctrvalho, dona de casa; Nor-
ton Carneiro Praça, escre-
vente; Celeste Aguiar de Car-
valho, dona de casa; Norton
Carneiro Praça, escrevente;
j J Santiago, cirurgião den-
«sta; Alberto Ribeiro, ban-
cario- Demetrto Moura Bro-
chado, alfaiate; Silverio SI'»-
va Fonseca, comerciante; Sil-
vlo Fonseca, alfaiate; Rubem
José Lisboa, baneárlo; Sebas-
tiâo José Jarbas Souto, far-
maceutlco; Moaclr Pessoa.
funcionário pub"ieo; Antorlo
Gonçalves de Cravalho. fa-
zendelro; Mario Roberto Ulhoa
agrlmonsor; Apollnárlo Al-
ves de Souia, alíalate; Jo&o
Benedito Soares Santana, co-
merciante; Jullo Levino da
Silva, alfaiate; Domingos Oer-
mano da Silva Neiva, alfaia-
tnj foi* Oanoaiu; d» «Im

Neiva, alfaiate; • TaWíedo
Novats Pinto, bancário,

Oa cidadã de ünai, tam-
bém em Minas atrais, chaga
a noticia, através dt ttltgra*
ma aos promotoras da Con-
vençâo, de haver o prefeito
local, sr. João Costa, assina-
do o Manifesto Mineiro do
adesão ao conclave.

O município de Unal é •
maior em extensão terrlto-
rial do Estado da Minta.

ta bata foi proposta pelo
juiz, presidente dos traba»
lhos- Ambas as partes, no
«ntanto, ficaram de subir.e-
tê-la as respectivas assem»
bléias. ficando marcada para
sexta-feira próxima às 13 ho-
ias, nova audiência, quando
serão apresentados os resul«
tados.

Os operários, porém, on°
tem mttmo decidiram, em a«°
atnbléia, aceitá-lo.

MOVO DISSÍDIO
O Sindicato dos grevista*

deu entrada ontem «nesrr.o ao»
pedido dt inttaurafio de dis-
tidio coletivo para o caso da
indústria de alta fermenta-
(Io cujo Sindicato recusou-'
st a dar o aumento exigido.
A primeira audiência dt con-
ciliação terá lugar ]untamen°
tt cem a que será realisada
com os representantes da An*
tártiea.

Irão os Bancários...
] va. Esta foi a principal reio-

lucao tomada ontem na reunião
do» Delegados de Local» de Tra-
balho.

\ JANGO PBOMÍT*
Aos bancário» que foram ao

MlnUtérlo, o »r. Jofo Goulart
afirmou J4 e»Ur a 3UMOC (Su-
perlntendéncla da Moeda t Ho
Crédito) tomando as provldtn-
ciai junto à Carteira d* Red»»-
contos do Banco do BrailV.no
sentido de nao efetuar os redes-
conto» dos banco» que tjtio st
recusando a pagar os 90% dt
•riÍÈl 

FOIWA MO.*!. ^Os bancário» foram também
ao ir. Cockratt de Sá, diretor
do DNT. liste se viu foreaw
a reconhecer a incapacidade da
diretoria deitltutda para dirigir

3ualquer 
movimento, como trai-

ore» que lio. Revelou o sr.
Cockratt de 8a, que no dia U
o »r. Perriraz, presidente da dl-
rctorla de traidores, havia pe-
dldo sua presença no Sindicato
como condtoâo para Ingreiiar
no salão de suemblélai, onde
se realizava uma réunlle dt
bancários. O agente do» ban-
nn-Mrns temia «novo» tumultos».
Cste pavor da dlratorla deatl-
tuida chegou a tal ponto que o
sr. Perriraz, em entrevista on-
tem concedida a alpun» Jornal»,
afirmou «ter adiado a aiiera-
bléia
«lclonl
multo»»
nlita»
fláít» (UM

Kr 
saber que o grupo ope-

a promoveria novos M-
. Ctie «grupo oMilele-

sao o» milharei at baa-

unftnlraMatt na assembléia dei
dia 18.

niSUÇA Mt rATROES
Continua em pauta no TKT,

s deverá ser julgado hoje, o dl»-
ildto coletivo Initaurado pelo
Sindicato doi Banco». Os ban»
cáries entretanto náo acatará*
dteirto Inferior a um aumento
de 30% a partir de 1* de outa-
bro de 58, baies da portaria
mlnliteriallita que lhes eitwi»
deu o acérdo firmado em Sao

Uma gravt reveUc&t ttbre c
julgamento de hoje foi ItlU oa*
tem pelo ir. Maciel, luperlnten.
dente da SUMOC alto figura*
do governo. Revelou éle ao sr.
Jango Goulart que Mt banquei;
ro» sabem que o TRT decretará
um aumento de 9*%». s>

A tt confirmar tal aflrmatfv
va, ficará mais uma ves caba)-
mente comprovado o caráter pa»
tronai deite «juitlea do traba-
lho», cujai icntencai o» patrSe*
•empre «abem cem antecedia-
ela, como ocorreu no dtsstdl*
do» tecetôíi que levou-os fc me*
morável greve dc 52 dias.

APOIO A CONCENTRAÇÃO
Outra Importante reiolucto

tomada ontem pelos bancários,
em reunião no Sindicato, foi s
partlcipaeio em maisa na con»
centraçào de trabalhadores ns
Siplanada do Castelo, ao prp-
ximo dia 38, pela efetlvacio do
salário mínimo de 3.400 crt-
sttros a psit sat^sriaiBsats a»

,„•::.,.¦
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29, Grande Assembléia
Operários em Açúcar

0 Sindicato dos Operários em Doces e Açúcar vai
realizar-, no próximo dia 29 uma grande assembléia
preparatória da greve que deflagrará no dia L- de
fevereiro, caso até lá os patrões não concedam o au-
mento cie 60 por cento. Na assembléia, o sr. Hugo
Games, presidente do Sindicato dará conhecimento
aos operários dos últimos entendimentos com os pa-
trões. E se estes entendimentos nâo forem satisfató-
rios, o. trabalhadores ficarão em assembléia perma-- nente até a decretação da greve. Essa a resolução

-tomada segunda-feira última, pelas comissões sindi-
cais das fábricas e usinas, cm reunião realizada com a
diretoria de seu Sindicato.

PROPAGANDA DA ASSEMBLÉIA

Conforme ficou decidido na reunião, o Sindicato
mandará colar cartazes nas imediações das fábricas _

Neste dia será dado conhecimento, aos traba-
Ihadores, dos entendimentos com os patrões c
tomadas as medidas para a greve — Os pro-
prietários de Usinas querem aumento no

preço do açúcar

CHANTAGEM PATRONAL

Os proprietários das usinas de açúcar estão tra-
mando contra o povo e seus próprios empregados, exi-
gindo do governo o aumento de um cruzeiro no quilo
de açúcar. E Getúlio que nunca negou aumento aos
tubarões já mandou o Ministério do Trabalho estu-
dar o caso.

Falando à reportagem sobre o assunto, declarouusinas convocando a massa operária para a assem*
bléia do dia 29. As comissões sindicais por outro la-
do, realizarão a propaganda da assembléia em seus o sr. Hugo Gomes:
próprios íocais de trabalho, — Nosso Sindicato não concordará com mais es*

Pelo que constatou a reportagem presente à reu- aa exploração . Não aceitaremos que o aumento que
nião, nas diversas fábricas e, principalmente, nas Usl- reivindicamos seja condicionado á majoração do açú-
nas Nacionais de Açúcar, se os patrões não cederem, car. Chamamos a atenção do povo que se esse pro-
a greve será feita com uma firmeza inabalável. duto fòr aumentado será por culpa do governo.

I
11 '

A Junta Governativa do Sindicato dos Trabalhadores
da Construção Civil, desempenhando à risca sen papel ás
mandatária de Jango Goulart, publicou ontem nos iorna\s
um editai de congratulações com os pelegos que consegui-
ram em uma assembléia irregular derrotar a amstta piei-
teada pela corporação. Num arroubo de poltcialtsmo. o»
pelegos de Jango regozijam-se por não reingressarvmno
Sindicato os trabalhadores "expulsos por professarem tdeo-
logias contrárias ao regime".

POR 80% DE AUMENTO
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eve os Rodoviários Cariocas
OS PATRÕES QUEREM CONDICIONAR 0 AUMENTO À MAJORAÇÃO
DAS PASSAGENS DOS ÔNIBUS — DESCARADAMENTE PATRONAL 0

REPRESENTANTE DE JANGO —ASSEMBLÉIA NO PRÓXIMO DIA 2

CM grande assembléia a se realizar no próximo dia
2, os motoristas, trocadores e despachantes de

ônibus vão dar uma resposta aos patrões, que em mesa-
redonda realizada no Ministério do Trabalho afirma-
ram «só conceder aumento de salário caso sejam ma-
joradas as passagens».

MINISTÉRIO PATRONAL

Os motoristas, trocadores e despachantes pm testam em nossa redação contra a insolência
patr onal.

A mesa redonda serviu no
entanto para comp^var a
ambição das empresas de ôni-
bus e o caráter patronal do
Ministério do Trabalho. O re-
presentante de Jango, sr.
Newton Lima, portou-se como
autêntico advogado patronal,
chegando inclusive a tratar
acintosamente os trocadores e
motoristas que superlotavam
o recinto.

Enquanto o sr. Pedro Ave-
lino, presidente do Sindicato
patronal, nada mais fazia que

chorar miséria, o sr. Newton
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Realizações no domínio da Legislação
Social da Rumânia

(21
Através das 0-2_ni__C.es le massa, dos sindicatos, da

Cruz Vcrrnellia e dos Conselhos Populares, toda a popu-•lação da República Popular da Rumânia participa em am-"pia atividade, ao lado dos organismos do Estado, na pro-
loção à saúde pública.

A rede ile estabelecimentos sanitários des- nvolveu-se
. s nsivelmente. Nos hospitais o número de leitos aumentou
.'de forma impressionante; criavam-se novas unidades bem
vtn.taladas tios r?ntro= desprovidos de assistência médica e
amifieou-se o sisteiiv dc policlinicas e dos hospitais, O
numero do policlinicas e dc dispensários médicos aumentou
de 'iflO'; (quatrocentos por cento) om relação ao ano
de 10-8.

Além das clrcuhscrições sanitárias, dispensados, cen-
.tros sanitários e farmacêutico.,, criou-se, no campo, uma
vasta rede de enfermarias. Antigamente não havia nos
campos nenhuma maternidade. Em 1948 criaram-se nas
vilas e pequenas cidades 370 maternidades e o seu número
cm lDõ. foi elevado para i-70.

Em comparação o ano de 1948, primeiro do regime
de Democracia Popular, o número de médicos higienistas
e epidemiològistas aumentou de 200% iduzentos por cento)
e o de médicos pediatras de _46',;- (trezentos e quarenta v
seis por cento). Grandes e .mportantes êxitos foram obti-
dos na kua contra certas moléstias freqüentes. A malária,
.que antes da segunda guerra mundial constituía um ter-
rivel flagelo, em 19-2 baixou em 94,6';}- (noventa e quatro
e seus décimos por cento) ;m relação a 1938, enquanto que';f febre Jntermiténto S o tiíõ foram totalmente liquidados.
Hoje nâo se registra nenhum caso dessas duas moléstias
em toda*a Rumânia, graças á lula dos médicos e dos auxl-
lios prestados pelo Estado.' ., mortalidade "eral, que era de l_,i'.;. (dezenove e uni
décimo por cento i em 1938, baixou a 11,7% (onze e _e.te dê-
cimos poi cento) em JÍ152 o .i mortalidade infantil que era
de 17,í>(> .dezessete e nove décimos por cento) em 1938
caiu para 10,5'/,. (dez e meio por cento) em 19Õ2, Uma aten-
ção especial é concedida pelo governo de Gheorghe Gheor-
gili-JDçJ ã assistência médica ias empresas e nos campos,
onde foram criados modernos gabinetes médicos providosile equipamento e aparelham.nto dos mais modernos.

A PROTEÇÃO AO TRABALHO

No ano de 1952 furam concedidos à proteção ao tra-'• balho quatrocentos e três milhões de "leis" em relação a
duzentos e oitenta e dois milhões concedidos em 1951, ou se-
ja, um aumento de quarenta por cento (40 %). A impor-
tància concedida m 1953 fui maior em vinte e três por cen-
to (23 "r\ que .i de 1952.

Por exemplo, só nas usinas dependentes do Ministé-
rio d. Indústria Metalúrgica foram gastos nestes três últi
mos arios, nada menos que sento e sessenta e seis milhões
de "leis" com a proteção ao rabalho, sendo que a metade
foi aplicada em certas mcdidc.s técnicas e de higiene sani-
tárla. Os fundos para a proteção ao trabalho aumentam
de ano para ano. Em 1952 esses fundos representavam
lfiSÇ/r (cento e sessexita e oito por cento, em relação ao
o no dc 1-50.

(Continua amanhã)

A Fábrica Fechou
Sem Pagar a Ninguém

Sonegadas as indenizações até aos operários
estáveis — 0 patrão já sumiu cor as máquinas
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A Fábrica Esquadrias Ali-
anca Ltda., indústria de mo-
veis e materiais de conslru-
ção, situada à Av. Guilherme
Maxwell, 34C, em Bonsuces-
so, cerrou suas porlas no
dia 18 último, demitindo seus
S operários e sonegando as
indenizações de lei a todos
eles. Até as duas semanas
de salários que os operários
tinham a receber foram re
t idas.

KI-TIBADAS AS
MAQUINAS

O proprietário da fábrica,
sr, José Dias dc Almeida
Campos, residente à rua Vis-
conde de Pirajá, 44, Apt:
102, em Copacabana, pre-
tendendo aparentar falência.
retirou até as máquinas que
havia no interior da empré
sa, no valor aproximado de
JOÜ mil cruzeiros e cuja pe-
nliora daria para pagar tó-
Ias as indenizações. No dia

•-eguinte ao fechamento da
fábrica, só permitiram aos
operários apanhar as ferra
montas e não deixaram nem
que presenciassem a retira-
.ia das máquinas.

AUMENTO SONEGADO
Já há muito tempo a Fá-

lírica Esquadrias vinha ca-
loteando seus empregados.
Chegou inclusive ao ponto
de sonegar o aumento a que
eles tinham direito pelo dis-
sidio suscitado pcio Sindica-

;o dos Marceneiros. Alguns
dos operários já tinham
mais de 1.500 cruzeiros a
receber, só de aumento atra-
sado.

j Entre os operários demi-
! lidos estão: Manuel Luis
1 Cardoso, com 17 anos de
. casa; Antônio de Sousa F",1 14 anos; Antônio Atanásio

Gomes, com 11 anos e José
Januário Lima, também
com mais de 10 anos de ca-
sa. Todos estes operários
são chefes de familia e estão
passando dificuldades. A
fábrica recusou-se até a as-
sinar suas carteiras e poris-
so eles estão impedidos de

; conseguir novo emprego.
O Sindicato dos Marcenel-

ros levará à Justiça do Tra-
balho o caso destes opera-
rios, apesar de apenas uma
minoria ser sindicalizada.

Lima pedia «a boa vontade
dos empregados». Tudo não-
passou assim de uma farsa
patronal, na qual os rodo-
viários nio se deixariam en.
volver.

PASSEATA

Revoltados com a Intransi-
gència patronal, os rodovia-
rios, em número superior a
100, sairam em passeata pelas
ruas centrais da cidade, per-
correndo as redações de di-
versos jornais. A frente ia
seu líder, o motorista Othon
Cordeiro Santana • dois ou-
tros motoristas que erguiam
uma faixa com os diteres:
«Viva a Liberdade Sindical..

Em nossa redaçSo, os rodo-
viários lançaram enérgico
protesto contra a nova tenta-
tiva patronal de meter a rrao
no bolso do povo. Falando
por seus companheiros, afir-
mou Othon Santana:

— Teremos na assembléia
do dia 2 uma ótima oporluni-
dade para mostrar aos patr.es
que nâo somos palhaços rem
estamos dispostos a servir de

iscas para que eles explorem
o povo mais ainda. Se fér
preciso, recorreremos até à
greve para conquistar o au-
mento que pleiteamos: 80%
s.bre os salários de 1.952.

OUTRAS
IRREGULARIDADES

Aproveitando a oportunida-
de, os motoristas expuseram-
nos outras de suas reivindica-
ç-es e reclamações. Na as-
sembléia do dia 2, exigirão

IRREGULARIDADES
MA «HIME»

Uma comissão de opera-
rios da Metalúrgica Hime,
de S. Gonçalo, esteve on-
tem no Ministério do Tra-
balho denunciando diversas
Irregularidades daquela em-
presa, entre as quais a so-
negação da taxa-insalubrida-
de, os descontos abusivos, o
trabalho forçado aos do-
mingos e feriados, etc O
Ministério prometeu «pro-
vldenclar». É bom nâo e_-
quecer que há uma sema-
na Jango foi homenageado
pelas «classes produtoras»
de Niterói e S. Gonçalo e
entre os homenageaníes es-
tavam representantes dos
donos da «Hime». Por ai se
prevê quais serão as provV-
dônclas mlnlsterialistas..

ASSEMBLÉIA DOS
MOINHOS

O Sindicato dos Traba-
Ihadores em Moinhos, Trigo
e Massas Alimentícias rea-

i llzará uma assembléia ho-
\ je, às 17,30 horas, para tra-
! tar do problema do traba>

lho nos dias de Carnaval.

RADIALISTAS

Para o pleito a se reall-
zar no dia 16 de fevereiro
no Sindicato dos Radialis-
tas, concorrerfto duas cha-
pas. Uma é encabeçada pe.
Io atual presidente, sr. Nor-
mando Lopes, pelego minis-
terialista. O outro concor-

» rente é o sr. Manoel Barce-
\ los. atual nresldente da As-

sociação Brasileira do Rá-
dio e que conta com a opi-

da grano*a retirada definitiva de todos § niao favorável
os tacometros e a revogação 1 maioria da corporação.
da portaria absurda do Ser- j
viço de Trânsito que ordena \
aos trocadores usarem distiti- I
vos numerados, como se fés- j _*_.-_ .vii„-„„ -.
sem presidiários ou militares, i Por edital publicado na

Ki

CONFERENTES
MARÍTIMOS

Imprensa, o Sindicato Na-
cíonnl dos Conferentes de
Cargas da Marinha Merean-
te abre prazo até o dia

5 de fevereiro, para inseri,
ção de chapas concorrente
às eleições que ali se reall
zarào no dia 19 de feverel
ro.

GRÁFICOS
Será realizada no próxt-

mo d!a 30. às 15 horas, no
Sindicato dos Gráficos umn
assembléia nara escolha da
«Comissão de Recreado', e
Cultura para o biênio 1954-
53

TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS

No Sindicato dos Emnre-
gados em Escritório de Em-
presas de Transportes Ro-
dovlárlos. no dia 6 de abril.
para renovação de Direto-
ria. Conselho Fiscal e Re-
presentantes Junto à Fede-
ração.

METAL-RGIC03

Será realizada hoie, urn
reunião de delegados, ás
18.10 horas na rede do S'n-
dlcato, parn discutir _ se.
gulnte ordem do d!a:

1) Leitura, discussão e
aprovação da ata da reuni-
fio anterior.

2) Planejamento n?ra a
concentração do pró':ir"0
dia 28 às 18 horas na Es-
planada do Castelo, pela
imediata promulgação do
novo salftrio-mlnlmo de...
2-400 cruzeiros.

31 Festa de encerramento
da Campanha de Slndlcali-
zação, no Ginásio do I.A.P I.
da Penha, no sábado, dia
J0 do corrente.

4) Informação da Direto-
ria.

j Sindicato dos Trabalhadores nas

| Indústrias do Trigo, Milho, Man-

I dioca e de Massas Alimentícias e

| Biscoitos, do Rio de Janeiro

A palavra dos grevistas de bebidas;

Também do Povo
Grande Concentração

"Mas a vitória do novo salário-mínimo deve ser imediata" — -fixe» —

Não abrirão mão do congelamento dos prtÇOS

ir
I o

SRDE — Rua Camerino, 74 — sobrado — Fone: 43-S-OO —
Rio de Janeiro

I AVISO
. D I T A L

Pelo presente edital ficam convocados os sócios no pie-
no gozo dos direilous sociais, a rcunirem-se em Assembléia- %,
Geral Extraordinária, no dia 27 de Janeiro de 1954, as 17,30 g|
horas em primeira convocação e as 18,30 horas em segunda 4i
convocação, para tratar da seguinte Ordem do Dia: k

_?í

1) — Leitura, discussão c aprovação da ata da assem
bléia anterior.

2) — Para deliberar o trabalho nas Emrèsas nos
de carnaval.

3) — Assuntos gerais,

Rio de Janeiro, 2b de Janeiro de 1954.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA - Presidente.

I
9dias |

fe

«r-Slarumos todos na íçran-
de concentração do dia -8 Pc-
la fixação do salário-mínimo
dc 2..00 cruzeiros e conge-
lamento dos preços. Apela-
mos a todos o_ demais tra-
balhadores para que faç_m o
mosmor- —• cli.s'vam ontem

à repr. tagem os grevistas
da indústria de bebidas. Adian-
taram que dão todo apoio
à grande iniciativa inter-
sindical-

VITÓRIA IMEDIATA

Os grevistas, como ainda
disseram, estãt preocupados
com a necessidade dc uma vi-
toria urgente para a campa-
nha. Porque, com o cresci-
mento continuo do custo dc
vida, daqui a alguns meses
os 2.400 cruzeiros já estarão
insuficientes, se não houver o
Uigeiamentò dos preços.

— A coisa atualmente che-
gou a uni ponto nunca visto
— frisou um dos grevistas
Só em se pensar em melhor
.-ulúrio, já o custo de vida
sobe.

Abordaram, a seguir, os
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CLASSE CLÁSSICO TÉCNICO DE
„ _. COTABIUDADECIENTIFICO COMERCIAL (ex-curso de contador)

'íiurno e noturno Oiurno e noturno Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS duração : 3 ano-.

CONDIÇÕES PARA MA-
r~ \* • Dl i TRICULA: certificado do
Mucandario Kuy Barbosa curso gina_iai ou co-

mercial.
RUA GAGO COÜTINHO, 25 VANTAGENS: além de

Largo do Machado — Tels.: 35-6937 *-*?"» Profissional 0
ok ocí-q í direito de ingressar em

e "5-2608 \ 
qualquer escola superior.
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Os grevistas da indstria de bebidas distem ao repórter:
"Estaremos na grande concentração do dia --",

abrir mão — salientaram o*
grevistas.

Com efeito, é propósito de
todos os trabalhadores não
mais permitir que os tuba-
rõe» continuem enriqueceu-
do às suas custas com majo-
rações de preços, sob pvetêx-
to de aumentos de salários

últimos aumentos, salientan-
do o do r/.-eço do café, que,
segundo se sabe, irá para 50
cruzeiros o quilo. Outros au-
mentos já estão também nu
ordem do dia. Resultado: tra-
mam os tubarões uma situa-
ção de vida intolerável para
os trabalhadores e o povo.
Dai, portanto, a necessidade
de que o novo salário-mínimo
de 2.400 cruzeiros seja ime-
diatamente fixado.

CONGELAMENTO

Seja como for, isto é, mes-
mo que a vitória da campa-
nha polo novo salário-míni-
mo seja imediata, não estará,
no entanto, afastado o pro-
blema do crescimento do eus-
to de vida, a não ser que os
trabalhadores tomem contra
Isso também uma imediata
providência. E isto a Comis-
são Intersindical já está fa-
zendo, quando exige também
o congelamento dos preços.

— E' uma outra ceivindi-
, cação de que não poderemos

UMA LUTA DOS
OPERÁRIOS

Os grevistas se referiram
também ao papel fundamen-
tal dos operários em qual-
quer campanha reivindicató-
ria do povo. «Sem nossa pur-
ticipação, como trabalhado-
res, dificilmente sicá vitorio-
sa qualquer reivindicação
popular* — disseram. E am-
cluiran:

— Mas quando os opera-
rios se unem a todo o povo a
vitória é coisa certa- Por is-
to nós trabalhadores deve-
mos estix unidos ao povo »a
luta pelo nov0 salário-míni-
mo e congelamento dos pré-
ços. A grande concentração .
também do povo.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
Desrespeito às Leis nas Empresas de Ônibus

ENTUSIASMO B DISPOSIÇÃO DE LUTA è o que vem mar-
'•ando o movbm nto pela conquista do salário-minimo dc
&.!fiQ cruzeiros. Anteontem, eow a presença de mais de it>
Sindicatos, realizou-se uma assembléia conjunta de têxteis,
sapateiras e alfaiates. Trabalhadores de diversas categorias
¦profissionais reafirmaram a sua vontade de conquistar dc
¦óuâlquer forma o salário-mínimo e o congelamento de pre-
aos, certos de que a luta prosseguirá mesmo depois de san-

¦ »:onad a lei para obrigar os patrões a .cumpri-la. O cIujW
fixa um flagrante da mesa que prestdtu os trabalhos.

Publicamos hoje uma série de de-
mincias dc irregularidades que ocorrem
cm empresas dc ônibus desta Capital.
Estas denuncias nos foram trazidas por
uma grande comissão de motoristas,
trocadores e despachantes.

VIAÇÃO CENTRAL
Na Viação Central, os empregados

fazem duas horas de trabalho extraor-
dinário e ganham uma apenas. Os cm-
pregados da «reserva», trocadores, ge-•almente, só ganham as horas tráÍMlhá
Ias, apesar de ficarem todo o horário
normal à disposição da empresa.

LIMOFSINE FEDERAL
Na Limousine Federal os «reser-

vas» também só ganham quando há tra-
balho. Quando um trocador faz um vale
na féria do dia, que seja até para to-
mar uma média, é sumariamente demiti-
do, Quando chegam atrasados ao traba-
lho perdem o direito à comissão extraor-
dinária.

ELITE
A Viação .'llite uenme seus empre-

gados logo que atingem 10 meses de
trabalho, para evitar que completem um
ano. Pagam apenas uma semana de avi-
so prévio, sonegando as férias e a in-
denização. Esta mesma empresa só pa-
ga às horas extraordinárias legalmente

quando muito pressionada pelos empre-
gados. Se estes não reclamarem, cs pa-
trões «vão levando»...

VIAÇÃO NACIONAL
A Viação Nacional, concessionária

das linhas 109 e 110, teve a capacidade
de brindar seus empregados por ocasião
do Natal, dando a cada um dcies, como
«abono dc Natal», uma garrafa de gua-
ráná.

VIAÇÃO RELÂMPAGO
A Viação R-lâmpago está forçan-

do rru io de seus motoristas a trabalhar
12 horas por dia, deixando a todos
exaustos. Os que protestam são amea-
gados de demissão sumária. Nesta em-

presa, um motorista deu um 1.958 uma
féria total de 400 mil cruzeiros. No entan-
to, entre salários e gratificações recebeu
no ano apenas 38 mil cruzeiros. Este
motorista não deu qualquer prejuízo
aos veículos da empresa. Esta no entan-
to não dá o aumento dizendo qae não
tem dinheiro.

IKQIJE DE CAXIAS
A Viação Duque de Caxias paga *

seus motoristas a miserável diária de
Cr$ 62,50 por oito horas dt trabalho
exaustivo. Apesar de seus enormes lu-
cros, insiste também em só dar o au-
mento de salário caso sejam majoradas
as passagens d_ suas linhas.

h
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ciadas Temporadas do Vasco, Fluminense e Corintlans na Colümbia
J9f .(Vil Ho (11
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FLIJMIIIEPSE SOBRE ESCURIMHO - ''^SSSSS^^Â SSáV*
onteiro Escurinho para o Fluminense. O jogador já concordou em se transferir para o grêmio das Laran-
íiras, mas o Vila Nova pede 700 mil cruzeiros pelo passe, enquanto o Fluminense oferece 500 mil.

PmwBPERADO HOJE O S. PAULO

é "o ?nai"or" do Síio

Grande interesse pela peleja de amanhã à noite contra o Flamengo —. i
.O rubro-negro atuará completo no primeiro jogo e sem Dequinha,

índio e Rubens no segundo — Empolga a peleja dos campeões
_. .a* * . ._ «* -¦* - ¦ 4k4 «. . - ¦ - u..I1ha. Aalã* Vtf^^AttiH^. a «t? £ a Yln««al a

Bniter

AS nGVELAÇõGS DE 53

Pa»?o

COfflo noticiamos. Fia
mengo • São Paulo concer-
taram a realização ds uma
sensacional peleja amanhã
A noite no Maracanã, ilenn-
do a reranehe para o dia
4 ds forerelro no Paeaem-
bú.

Neste primeiro jogo o tu-
.bro-nsgro poderá contar
com os seus scratchmen
índio, Dequinha e Rubens,
mas na segunda peleja to-
rá que atuar desfalcado, Já
que tais jogadores estarão
A «".hposição da C B.D.

Per seu turno, o São Paulo
atuerá completa nos do!s
.compromissos, «ma vex que^

'São lirjsíovãe x Seleção
Pernambucana

O S. Cristóvão pvossoguin-
do ra ser'<> (in amlctoio-» ene
vem rcaiizando, enf "entarn
hoje' h noite nn Rce'fp. o se-
lecionado pernambucano, que
está participando do campeo-
nnt'> brasileiro de futebol.

Há. grande expcctafva em
P-rnambuco por estas pele-
ja.

a apresentação doa playen
bandeirante* A entidade má-
xima somente está marca
da para o próximo dia • de
fevereiro.

Os sompaulinos estão
sendo esperados hoje nesta
capital, devendo feot hos-
peãados num hotel da zona
Sul.

Trará o São Paulo a sua
força máxima. Inclusive os
scratchmen Mauro, Alfredo,
Bauer • Maurlnho,

Se passarmos pelo Paraguai e Chile

BRASIL X MÉXICO A16 DE JUNHO
2.» jogo a 19 de junho — 0 quadro completo para as oitavas de finais

Yan só Conheceu
Clube: O S. Cristóvão

1"I
«SI»I
Carioca de gema e feito em Figueira de Melo — Desde os juvenis atua
om duas posições: médio avançado e meia recuado — Uma grande

qualidade: corre os noventa minutos —
.Muitas vezes, dos clubes

pequenos é que saem os me-
Jliores craques. Aparecem
por lá, geralmente, uns ra-
pazinlios acanhados e pedem
um «buraco», uma òportuni-
dnde de um teste. K ai »ço-
moça a carreira de um que
poderá 

'ser ás no futebol
brasileiro São feitos com
carinho, perseverança e es-
Torço pelos times pequenos.
São as «praias da casa*. Ini-
ciaram ali, e dali começaram
a''ter o seu nome projetado
pe.as manchetes dos jornais.

Ljuandu menos se espera,
vem um clube grande, e leva
o -íilho pródigo».

O São Cr.stóvão 6 dos
chamados «clubes pequenos*
que viveu multo caso some-
Ihãntè a esse. Prcsentemen-
té. tem o seu plantei forma-
do de bons jogadores c se
não tomar ¦ cuidado muitos
tièlas tomarão outros ares.

Ivan Palmeiras, meia es-
querda do time alvo é um
autêntico «-prata da casas-, e
o São Cristóvão que cuide
bem do rapaz, pois, não fal-
tatn grêmios que não o de-
sejem.

•li carioca da gema. E um
belo dia de sol claro, apare-
rou em Figueira de Melo pe-
ülnüo uma «chance». Dai em
diante tornou-se efetivo do
time de juvenis.

Jogou nessa categoria nos
anos de 49 e 50, tem. 23 anos
»¦ c um dos bons armadores
de equipe da cidade.

Dos juvenis foi promovido
a categoria de aspirantes.
Atuava como atua em duas
posições: médio direito
avançado e meia recuado,
onde. hâ pouca diferença.

Pouco a pouco foi sendo
observado com mais atenção
pelos alvos. Na verdade,
Ivan vinha se destacando co-
mo um valor dos mais pro-
missorés,

Correndo incessantemente
os noventa minutos da pele-
ja passando a bola com
presteza e objetividade, èrall-
montando os companheiros
Ia vanguarda a todo o mo-

mento, às vezes ainda à
frente tentava o gol.

Era o futuro mela tltu-
lar da equipe. Todos prevl
ram e náo havia ninguém
para discordar.

Chegou a ocasião propicia,
e Ivan firmou-se definitiva-
mente no «onze» cadete,
mostrando ser um dos ex-
poentes mais altos.

E hoje ai está titular do
time que o acolheu. Jogando
uma enormidade e estando
no mesmo grau dos compa
nlieiros que se revelaram no
ano passado.

É novo, tem multo san-
gue e disposição e se con-

tinuar no mesmo ttrain»
eom que se apresentou nos
jogos do campeonato, firma-
ra definitivamente na cons-
telaçâo dos craques nacio-
nais.

Tem contrato com o clube
de Figueira de Melo ate 31
de agosto de 1950. c até lá
continuará defendendo o ti
me cadete, enquanto os que
o cobiçam têm de se coníor
mar com a sorte e esperar o
rapaz ficar livre a fim de en
irar no páreo, na corrida,
para a disputa do concurso
do jogador tão desejado, é
uma boa revelação do ano
de «1953.

BERNA, 26 (A.F.P.) - A
Comissão de Organização do
Campeonato Mundial de Fu-
tehol forneceu o seguinte
quadro completo dos encon-
tros para u oitavas de fi-
nais;

1G de junho (dia da aber-
tura):

Eni Berna — Uruguai va,
Tcheco-Eslovaqula; em Zu>
rlque — Áustria vs. V ven-

FANGI0 MAIS UMA
VEZ EM AÇA0

BUENOS AIRES, 26 (A.F.
P.l — Como culmlnaçáo da
temporada internacional de
automobilismo, será realiza-
da no domingo próximo, no
autódromo «17 de Outubro»,
uma prova de fórmula livre,
da qual participarão os vo-
lantes e os carros que con-
correram ao grande prêmio
«Renúbllca». dlspu1%do em
17 do corrente, e conquista-
do pelo volante argentino
Fanslo.

Essa corrida será disou-
tada em 305 quilômetros,
pois nessa oportunidade
Fanglo oferecerá «revanche»
à equipe dá fábrica «Ferra-
ri». Antecipa-se, assim, que
Fangio terá desvantagem,
pois o seu carro nao tem a
estabilidade dos que são pi-
lotados pelos seus rivais, cn-
tre eles Farina Gonzalez e
Hawt, com os quais mante-
ve titânico duelo.

cedor do grupo Inglaterra-
Irlanda-Esedcln-Pois de Gal-
los; cm Lnusunne — França
vs. vencedor do grupo Gré-
cia-Israel-Iugoslávia; cm Ge-
nebra — Vencedor do grupo
Brosil-Chlle-Paraguai vs. Mé-
xico.

17 de Junho:
Em Berna — Vencedor do

grupo Espanha-Turqula con-
tra vencedor do grupo Ale-
manha • Naruega • Sarrc; em
Bale — 1* vencedor do gru-
po Inglnterra-Irlanda-Escó-
cla-Pais de Gallcs contra
Bélgica; em Zurique — Hun-
grla contra vencedor do gru-
po .Fapfio-Coríia; cm Lau-
sanne — Vencedor do grupo
Eglto-Italla contra Suíça.

1!» de junho:
Em Bale — Uruguai con-

tra 2' vencedor do grupo
Inglaterra • Irlanda - Escócia-
Pais de Gallcs; em Zurique
— Áustria vs. Tcheco-Eslova-
qula; em Lausanne — Ven-
cedor rio grupo Brasll-Chile-
Paraguai contra vencedor do
grupo Grécla-Israel-Iugoslá-
via; em Genebra — França
vs. México.

20 de junho:
Em Berna — V vencedor

do grupo Inglaterro-Irlanda-
Escócla-Pais dc Galles con-
tra Suíça; em Bale — Hun-
gria contra vencedor do gru-
po Alemanha-Noruega-Sarre;
em Genebra — Vencedor do
grupo Espanha-Turquin con
tra vencedor do grupo Ja
püo-Coréla; em Liigano —
Vencedor do grupo Egito-Itá
lia contra Bélgica.
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Tendo em vista a Costa Rica
Frwça em ação. Ontem esteve presente ao treino do Vasco

Treinou o Vasco
BOA PRÁTICA DOS CRÜZMALTIN0S — BARBOSA EM PLENA RECUPERAÇÃO — 3x1 PARA OS

TITULARES, GOLS DE ALVINH0 (2) E AJ)EMIR

COMO O AMÉRICA
PERDEU PARA O RAPID

OS RUBROS ABUSARAM DOS PASSES CURTOS
E DAS "FINTAS"

MONTEVIDÉU, 2(1 (AFP)
—Com a assistência de ecr-

Os cruzmnltinos estrearSo
em Cosia Rica dia 31 deste.
Para isso não se descuidam
de sua equipe a fim de fa-

Não vem mesmo o River
BUENOS AIRES, 26 —

(AFP) — Apesar das dili-
gencias que vinham reali-
zando os dirigentes do «Fia-
mengo» perante o «Rtver
Platc» de Buenos Aires, para
que este clube aceitasse jo-
gar no Brasil sem o conjunto
carioca, considera-se que
o clube argentino racusarU
o convite. Embora o cmlssá-
rio enviado, o íRiver Plate»
não aceitara, pois tem Jogo

no sábado. Deverá jogar com
o clube lug03lavo «Partlzan»
segundo compromissos ante-

rior, e com o propósito de não
expor os seus jogadores a um
desgaste, ue provocaria a via-

gem ao Brasil, às vésperas da-
quele encontro.

Isso confirma as recentes
dcclaraçOos do presidente do
«River Plate», segundo as
quais aquele clube não reali-
zaria por ora nenhuma via-
gem pfoarra a-otãoraApertea
gem para fora da Argentina

ca de 25.000 pessoas realizou-
se ontem, no quadro da «Co-
pa Montevidéu» de futebol »
partida entre o Kapid, dc
Viena e o América Futebol
Clube, do líio cie Janeiro. Os
dois quadros fÍ7.c>.'am-unia óti-
n:a partida, tewlo o Kapid
jogado melhor no primeiro
tempo, com íôro muito veloz
e passos largos, conquistai-
do o único tento da luta aos
44 minutos.

No segundo tempo 0 Amé-
rica reagiu fazendo um ,iô-
"o dc passes curtos n de «íin-
tas» que por várias vezes
descontrolou a defesa, ja
cerrada, do RaPid. rem r.o en-
tanto consneruir o tão almeja-
do gol do empate.

O América entrou em cary

po asílm constituído: Osni:
Borges e Osmar; Ivan, Os-
waldinho e Hélio; Ramos
Wassil (depois Santos), Leo
nidas, João Carlos e Forre'
ra. O árbitro da partida f

o inglês George Bcakin.

iNUNClE COM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

O JOrMXL WMS
LIGADO A GRANDE
MASSA DE CONSU*
MIDOREi

O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRE-
FERENCIA ÀS FIR>
MAS QUE HEL£
ANUNCIAM.

IMPRENSft POPULAR \i
¦ •lJ(^Sa»M^«^«ft^^^««,¦¦¦¦,¦•'^^^^^^^^

Santos, o melhor de todos
O campeonato carioca de 53 foi um dos mais oisputa-

dos e o seu final premiou realmente a mc-liioi equipe, aque-
Ia que mais impressionou e que foi a do Flamengo,

Teve o rub«o-ncgro uma
campanha brilhante. Soube
aproveita a oportunidade

quando Fluminense e Botafo-
go tropeçaram, o, depois que
ticou na dianteira ,n&o deu

vez a mais ninguém.
Lógico seria assim: que

um jogador do Flamengo fos-
so o melhor do campeonato,
o que ti .esse a melhor regu-

laridade de produção,
A veiüade, poi em, manda

se entregar a Santos o titulo
de melhor jogador do certa-

me dc 53. Realmente esteve
espetacular o zagueiro alvi-
negro am todo o campeonato
cíL»oea. Foi um defensor se-
guro, cutiaciencioso, clássico.
mm certos jogos do Botafo-

go tranatoriiiuu.He, até am ata-
cante e nu mjôgo contra o
Bangu iêa um gol espe
tucuiar, obrigando o arquem

Jorge u lanyir-BO para um
canto, enquanto a tola entra-
va justamente no lado oposto

Outroh tiveram aluaçõe.-
de rolevo. Outros brilharam
como os campeões Ruoens,
Dequinha, Scrvilio, Índio
jocl e Esquerdinha. Outro.

connrmaram toüas as suai
credenciais como os tricolo
res (jaBüllio Veludo, Didi,
Teie e em algumas vezes Pi-
nheiro. Outros jogaram o «.fi-
no» como os vascalnoB Mi-
rim, Pinga, Alvinho ,etc, ou
como os americanos Ivan e
João Carlos.

Nenhum destes, porem, cs-
teve superior a Nilton San-
tos. Nenhum suptantou-o, ne-
nhum foi mais regular do
d° «"roto Botatogo^rgumar^«^S?

&££%mS&* teZ e outro's .bamba.

da pelota.
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Santos

zer uma boa figura no ex-
terior.

Todos os esforços estão
sendo envidadas para a re-
cuperação do esquadrão da
colina, e o preparador Flá-
vio Costa vem exercendo
uma atividade rigorosa e
observando atentamente o
seu plantei.

Ontem pela manhã, o Ali-
cate fez os seus pupilos en-
saiarem num coletivo dos
mais proveitosas.

Foi uma prática muito
movimentada Os jogadores
deseiivolverani-se bem e cor-
reram com disposição. Iíou-
ve um certo entrosnmento
nas linhas vascainos, e o
técnico de Sao Januário

mostrou-se satisfeito, espe-
rando com o tempo uma
melhor harmonia do conjun-
to.

OUTROS DETALHES
Sob a batuta de Flávio os

profissionais de £ão Januá-
rio treinaram por sessenta
minutos.

O resultado foi favorável
à equipe por 3 a 1. Marca-
ram os tentos Ademir e Al-
vinho (21, Vadinlio assina-
lou o do bando contrário.

Os quadros formaram da
seguinte maneira:

TITULARES — Ernani,
Belini e I-Iaroldo; Alfredo
(Mirim i, Danilo e Jorge;
Sabará, ípojucan, Ademir,
Alvinho e Dejair.

SUPLENTES — Chârrt
(Barbosa); Beto e Fernaij-
do; Amauri, Aldemar e Be-
nito; Procopll, Vavá (Nanl-
nho), Friaça, Vadinho e Pe>.
dro Bala.

OS AUSENTES
Osvaldo, Eli t Maneea es-

tiveram ausentes do exerci,
cio, porém, como medida dè
precaução do Departamento
Médico.

BARBOSA
O goleiro continua em ple=

no treinamento a fim de ré-
cuperar a forma. E' uma
alegria para os vascainos
que assim dentro em pouco
terão novamente o grande
arqueiro defendendo * mé^s
de São Januário.

Ensaiou o Bonsucesso
PREPARATIVOS DOS RÜBR0-ANIS PARA OS FUTUROS AMISTOSOS

Kxercltaram-se os leopol- i pelo interior do país, e para
clinonses p.cparando-se para j isso começa a se movimentar,

ajustando as suas peças que.futuros compromissos.
Como não temos nenhum

torneio, no Rio, é lógico que
os clubes procurem excursio-
nar. O próprio Bor.sucesso
tem em vista uns amistosos

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rantidi» à Rua São Um
renço. 11»- - So,a ,nte,ra
uu meias solas, com ra
nider e garantia. - Tele
fone: S033 - NITEKOl

LUQUEN0 1 X 0
MONTEVIDÉU. 26 (AFP)

— Em disputa da Taça Mon-
tevideu de Futebol, o «Espor-
tivo Luqueno», do Paraguai,
venceu ontem o Nordkoping,
da Suécia, por 1 a 0, ponto
de Dominguez aos 48 minu-
tos.

Ha í mtii c Chile o toéra
Josos deooi* da Copa Monte vidéu — Reforços em vista

Depot, dos SmuT" |VvL Sarsfield, e o Pon- , narol, oferecidos aos d.rigen-

Copa'Montevidéu, o América
cumprirá mais outros ainda
no exterior.

Adianta-se que o clube ru-
bro tem em viata uma excur-
são à Argentina e ao Chile.
Em Buenos Airea os ameri-
canos fariam três exlbtçeea.

> em Santiago duas.
O clube de Campos Sales

leverá receber dlqnlao por
mrtlda efetuada, 100 mil cru-
-ciros.

DOIS REFORÇOS
KM PAUTA
Sabe-se, também, n* »•

tresse dos americanos por
lois jogadores estrangelios.

, Trata-se, do centro avan-

do Velez Sarsfteia, e o pon- . »»u.»«>», u««.^-»~.
teiro direito Borges, do Pe- | tes americanos.

Aprontou o Flamengo

Afauro, «asiíeiro rubro-anü.
melliores en>.-osadas» poderão
render muito mais.

Os profissionais de Tcixei-

ra de Castro ensaiaram pai
sessenta minutos. Desenvol-
veram um futebol razoável
que agradou ao técnico Pi"
rilo.

A disposição no reduto dos
loopoldinenscs é muita, e to-
dos crêm convictamente em
boas pefomances contra fu"
turos adversários.

Apesar da me'hor class*
dos efetivos, devido a dispo»
sic-ão dos eunlentes. estes le=
varam a me'hor por 2 a 1- ¦

Golearam Nobre e Tbnma*
para os sunlentes. O foi dfe
honra dos titularei*; M con"
çiTr.rtío pn intovmcdio a*«

Jôfre.
A constitiiicRo das emiiness
TTTULAFESE: Ar': Bibí

e M"uro; Moreira, Dêeio '«

Serafim; Nice'". .Tofre. Si-
mões, Soca e Bené.

RUPLENTESE: Pomneiaj
Alfredo e Gonçalo; Edson,
Nico e Penanba; Nobre, Jor»
ginho, Zezê, Ítalo ». Thomaz.

NA COLÔMBIA O VASCO
Também o Fluminense e o Corlntians jogaria»

em Bogotá - Hoje Grêmio x Santa Fe

, iraia-se, uo «íci«v«u «..— ^..»,
te argentino de 21 aaos, Hli«, J dinha,

Aprontou o Flamengo on-
tem à tarde na Gávea para o
jogo contra o São Paulo. Os
tltu ares venceram por 5 a 1
Tentos de Joel, Rubens, índio
2 e Esquerdinha Para os su-
plentes marcou Evaristo. O
coletivo teve a duração de ses-
senta minutos.
QUADROS:
Titulares — Geraldo, Mari-

nho e Pavão; Servillo, Do-
quinha e Jordan; Joel, Híl-
bens, índio, Benitez e Esqucr-

Suplentes — Arlindo, Tifto
(Leoni) e Jorge (Valter); To-
mlrez (Luiz Roberto), Jadir
e Osni; Osmar! (Duca), Duca
(Henrique), Maurício, Evaris-
to e Zagalo.

O goleiro Garcia foi poupa-
do, por contusão no braço que
está engessado. Não partlci-
par* do encontro com o Sáo
Paulo Entre Geraldo e Ar-
lindo ficará a defesa da me-
ta rubro-negra, cabendo ao
técnico manifestar-se favorá-
vel a um deles, ¦

BOGOTÁ, 20 (AFP) -
Amanhã, realizar-se-á no Es-
tádio «El Campin» o sogun-
do jogo do torr.eio quadran-
gul:>.' de futebol, iniciado do-
mingo. Tendo em vista que o
Grêmio Porto Alegre tom
urgente necessidade de ter-
minar seus compromissos
nesta mesma semana, o jô-
go con: o «Santa Fé»- nro-
gramado para o domingo

Pensão
do Papai

\ melhor pensão de Co
íacabana Asseio e ros-
leito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

rróximo, será realizado «tt»
finitivamente na manhã ao
meio-dia.

Espera-se que o clube" se
reabilitará de sua estrondos»
derrota de ontem, quando en*
fro">tou o «Millionárlo»'». *"

Por sua vex, «Rampla Ju*
ntor», que em seu jogo ini*
ciai realizou destacada atua*
ção, fará sua segunda a*»**
sentação no domingo rindou«
ro. enfrentando os eampeSel
colombianos.

Para fins de fevereiro w
princípios de março, proieta-
se a apresentação em Bogo-
tá de grandes clubes brasi-
lelros de futebol: cVasco da
Gama», «CorintiaM». «Fror
mlnense». Em tal sentido, oc
dVigentes dos clubes «Mllllo-
nários» e «Santa Fé» entra-
ram em negociações com oi
representantes daqueles em-
bes. Adianta-se que está as-
segurada a vinda do «Vttce
d* Ga
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— "De nada adiantará a conquista de um salário-minimo
rie dois mil e quatrocentos cruzeiros se tis preços rios gene,
ms não permanecerem estáveis", declaram os srs. Leomdw

Luiz Ferreira e Joaquim Dias Fontes.

Vem despertando o maior
interesse no seio das mas-
sas trabalhadoras a cam-

panha pelo salário-minimo
de Cr$ 2.400,0o e a cstabili-
zaçáo do custo ria vida. que
culminará com uma grande
concentração mareada pa'ra
o dia UK do corrente, na lis*

planada fio Castelo, O mo-
cimento, tem o apoio de lo-
Ias aí organizações sindi-
•ais desta Capital, devendo

participar da concentração
ie quinta-feira mais de 500
delegados operários proce-
dentes dos Estados.

GRANDE ASPIRAÇÃO

A propósito desse gran-

Participarão os Marítimos
Da Concentração êo Dia 28
Mafs nove Sindicatos aderem à luta pelo salário
— Falam à reportagem, dirigentes dos Taifeiros

Cerca ,'ic nove Sindicatos
marttirr.os reunidos segunda-
íeira última, cm sua Fede-
ração .Nacional decidiram
apoiar integralmente a cam-
panlia movida pela Comissão
Intersindical pela aplicação
do salário-minimo de li.-MMl
cruzeiros, pela queda da as-
siduidado ,, pelo cnngelmnen-
to de preços.

A propósito ouvimos, on-
tem. o sr. Gerson Costa da
Silva, presidente eleito dn

•Sindicato dos Taifeiros ma-
ritimos, que declarou-nos ini-
cialmcnte:

Além do apoio ao sala-
lio-minimo de 2,400 cruzei*
ros, nosso Sindicato partiu-
par também da manifestação
pública dotpproietariodo pro-
grgramada para o dia 2S.

CONCLA.MÁÇÀO AOS
MARÍTIMOS

Também grande parte
dos nu...itimOs necessita rio
salário-minimo — prosseguiu.

Ação Comum dos Operários
em Doces, Bebidas e

Moinhos
Propõe o Sindicato dos Trabalhadores em
Doces e Açúcar — Condições do pacto: volta

ao trabalho só com a vitória de todos
— Já em nossa última as*

sembléia, quando decidi-
mos ir à greve no dia 1'' rie
fevereiro, propusemos urii
pacto de ação comum com
os operários em Moinhos.
Renovamos nossa proposta

a tornamos extensiva
aos operários em bebidas —
declarou ontem, A reporta-
gem, o sr. Hugo Gomes,
pre.sidsnte do Sindicato rios
Trabalhadores nas Indus*
trias de Doces e Açúcar.

OBJETIVOS DO PACTO
— O principal objetivo rio

pacto que propomos — prós-
seguiu — é forjar uma po-
rierosa unidade para vencer
u intransigência patronal.
As condições rio pacto são
as seguintes: 1) nenhuma

corporação voltara ao Ira-
balho sem que as outras se
jam satisfeitas em todas

uas reivindicações; 2)

qualquer represália contra
os operários, venha de oncie
vier provocará a suspensão
rias negociações

O EXEMPLO DOS
MARÍTIMOS

Concluindo, afirmou o di*
rigonte sindical:

— Unidos não pode haver
dúvida, a vitória será nos-
sa. A experiência lem rie-
mònstrado que sem a uni-
riarie nada conseguem os
trabalhadores. A unidade
também é necessária por
outro lado. para podermos
enfrentar nossos inimigos,
pois apoio e solidariedade
só teremos rio povo o da
classe operária. Ao propor
o pado rie ação comum sigo
o exemplo elos marítimos e
dos trbaalhadores paulistas
que através da unidade rie
vários Sindicatos derrota-
ram os patrões e também o
governo.

-mínimo de CrS 2 400
e des Operários Navais

Os taifeiros por exemplo,
embora empregados de em-

presas (In governo, ganham
apenas dois mi! e trezentos
cruzeiros, K por isso conclii-
mo a todos para não falia-
ren: á eoncentvação na Us-
planada (in Castelo. O com-
parecimento dos marítimos
não interessados no salário-
mínimo se faz tnrr-hcm m'-
céssário (le vez que os tra-
balhadores vão exigir o cou-

gelnihcnlo rie preços.
OPERÁRIOS NAVAIS

O sr. Irineu José de Sou-
¦a presidente rio Sindicato rios
Operr'' los Navais lambem se
manifestou:

— Conclamo os operários
navais para que ao deixaietn
seus locais de trabalho se
dirijam diretamente para a
concentração do proletariado.
Xosso Sindicato se fará «*c*

presentar também por sua (li-
retoria. Iremos unir nossa
voz a de todos ns trabalha-
dores, para exigir rio govèr*
no medidas conectas para .!•'-
ter a enrestia da viria, o fan-
tnsma que empobrece os nos-
sos lares.

rie movimento, IMPRENSA
POPULAR ouviu, ontem, co-
merciários e conierciárlus,
uma (Ias corporações que
percebe remuneração mais
baixa no Brasil e que, por
essa razão, é favorável ao
saláriominiinu rie 2.400 cru-
zeiros.

No liar Moeidade fomos
encontrar várias jovens, em-
pregadas ria Camísaria Pro-
grosso. Lnurincla Duarte
'oi objetiva:

i— Essa é uma rias gran-
cies aspirações rie quem tra-
ha lha no comércio e rie to-
rios aqueles que ganham o
salArio-minimo rie 2.400 cru-
cruzeiros. Esta importai)'
cia nada significa nos riias
rie hoje com a viria cara co-
nio e.slá .

K advertiu:
-— Mas antes de tildo é

preciso que os preços se
mantenham estáveis porque,
rio contrário, rie nada ariian-
Vara elevar o nível tio sala-
rio-minimo para 2.400 cru-
zeiros».

Suas colegas Maria Ltll-
za e Flora lambem .se ma-
nifeslaram favoráveis á
campanha, fazendo referen-
cias pela estabilização rios
preços rios gêneros, princi-
palmenle rios rie primeira
necessidade, para que o au-
mento rio salário mínimo
surtisse o efeito desejado
pelos trabalhadores.

REIVINDICAÇÃO JUSTA

O comerciário Leonidio
Luiz Ferreira, casario, e que
percebe o salário de Cr$
GÍl-,00, achou mais rio que
justa essa reivindicação ria
classe trabalhadora, citando
o seu caso como um exetn-

pio, pois é chefe rie família
e sanha muito pouco.

K concluiu :_
- 'Vm movimento dessa

natureza só pode merecer a
simpatia e o acolhimento não
só rios comereiários, mas de
lorios os que trabalham.

Oi'? 1.200,00 hoje em dia
mula representai .principal-
mente para que mpossui U-

milia,
ESTABILIZAR O CUSTO

DA VIDA
Nas lojas ria Fábrica Con-

fiança, ouvimos o comercia-
lio Joaquim Dias Fontes, que
assim se expressou:

-• tSe conseguirnios o sa-
1:lio-minimo rie 2.100 cruzei-
ros e o custo rie viria não per-
maiiecei- estável, ficará sem
efeito tão importante conquis-
ta. B isto sõ poderia acarre-
tar maiores prejuízos a quem
vive exclusivamente rio sala-
rio que ganha. Portanto, o
compareclmento à concentra-

ção, rio maior número de pes-
soas possível, é indispensável,
para que a vitória seja real e
não apenas passageira.»

A comerciaria I.aurinda Duarte • sua colega, Maria Luiza, quando falavam, à nossa re-

iiortaaem dando todo apoio à concentração do dia vinte e oito, pelo salário-minimo th
1 ¦ dou mil • qmtrocento* cruzeiros

No clichê, um flagrante ria comissão rir metalúrgicos
que (los irisitOlI

METALÚRGICOS NA CONCENTRAÇÃO
DA ESPLANADA DO CASTELO

Numerosa comissão rie (ra-
balhadores metalúrgicos este-
ve em nossa redação para di-
rigii um apelo a toda corpo-
poração no sentido de que
compareça, em massa, à con-
contração que se realizará no
próximo dia 2S, as 1S Iioras,
na Esplanada rio Castelo, pró-
aplicação rio salário-minimo
oe li.-100 cruzeiros, contra a
assiduidade integral e pelo
congelamento dos preços rios
gêneros de primeira necessi-
dade.

GRANDE PROPAGANDA
Falando pela comissão, dis-

so-no.s um metalúrgico:
Nosso Sindicato, juntamen-

te com a Comissão rie Sala-
rio. está desenvolvendo um
intenso movimento rio pro-
pagando e mobilização rios me-
talúrgicos ã grande concon-
tração. Foram impressos nu-
lharcs rie. manifestos e bolo-
tins que. estão senrio farta-
mente distribuídos em todos
os locais de trabalho. Essa
luta pela aplicação do Sala-

aconteceu naM
BALEADO 0 FUZILEIRO

PELO OFICIAL
Na manhã de ontem covarde agressão ocorreu nc

Corpo rie. Fuzileiros Navais, quando um rie seus integrar.-
tes estava senrio removido para o xadrez da corporação.
A vitima estava sendo conduziria por uma patrulha, quan-
do foi insultado pelo capitão, fuzileiro Souza Costa. líos-

pondeu aos insultos e, apesar de nada poder fazer, dada
a superioridade numérica, o fuzileiro foi estupidamente
baleado pelo oficial.

Imediatamente as autoridades militares daquela cor-
poração abafaram o caso, náo permitindo à imprensa apu-
rar maiores detalhes sobre a ocorrência nem informar o
nome da vítima estupidamente baleada.

Descarrilou o l-uiuli-
O comerciftiili* I.adwli treluitcl,

úk 4-í uüu(, tAibüu, austríaco, re-
sidente à ttua trudeuic d< Mu-
mis, 00(1, apa-tanjent.) 201, ,|uun.
du dirigia u curru de sua |,ru-
priedade du cliup» n. IÍ-44-Ü8,
i-hoiMMt-sc na muniu de ontrm de
encontro nu liundc d» linha 116,
«Praça II de junliD-fruça l"> de
novembro» defronto ao prédio do
Ministério dá Aviarão, na Prata
15 do T*.ovcmliro. O idêtricn, qne
tini»» como número de ordem 3fi:"
f. nra conduzido polo motoriifiro
Saltm Marlon, de 2" ano», casa-
aado, residente a Koa do» To-
pátios, 129, Coelho da Rocha, ante
a violência da colisSo foi arran-
rado dos trilhos. O motorista iiuc
rataria alcoolizado aolrru apenas
rontitNÜt-K na tff»U kuntlu tiii-tUim-
du uu Hotlo (inliul de As-.li.
Wuiil».

tihvenenou-se
Sulciòou-se be-

fcsndo íarts de-
se dr Tcr.jro
Hélio Ferreira
Borges Ue 24
.¦mus, solteiru,
Mm poder du
suicida foi oíi-
i-ontrarfn um hl-
lhetc cujn teor
nao eflnUrecp. o

r.oU'-í> pelo qual íle praticava o
texto de desespero. O fato veri-
fieou.se no bar Santiago, situado
ni avenida Bartolomeu Mltre,
onde Hélio tornava algun» refrl-
jerante*.

Teut-oii niat*i-s<í
Ivone d* Almeida, vlova, de ti

aaus, residente na Kua Henevu-
llacia, 174, aa Vila da IVolm,
«atrou ao botequim da Km Ita-
piru, Í87, t pedia uai refri(a-
raata. Sorrateiraiüeiite mistu.oii
sal dé aiedas o potassa t bebeu,
instantes dtpuis seatia-tie mal.
f.npreKados du estubeleclinenlu
¦ liamaraai uuia auibuláucla e a
«liieldá lal «•¦rtur.Ma ao Hosai.

j «,

i ^^

hil O et filio Varijas, onde ficou in-
ii-iiiAün fio oliübtva-i-ãò, dfpuis de
receber o< curallvon de utniuiít.

Auto x camionete
Ao experimentar um mito queacabara de conseflnr; nu es-

iiuinn das üiiiis Jlillo du Oar-
mo c Visconde Duprat, o meei-

nleo Antônio
1 I j *. Cláudio dp

Ao/sl// / Abreu Krci-
*T* '/ 

//S las' rie 27
> I 1 '/<r unos de Ida-

de, solteiro,
residente h
Ilua Dl*. Pi-
ragibe n» 16,
lev e o seu
veiculo n bu 1-

roíuin |:ui uiriii eumlunetu du
Hrefellura, cujo molrirlslu fugiu
após o acidente.? Em';eonsequén-
tia o mecânico e um compa-
nhelro, o operário Joí.o Diaman-
tino Costa, residente i. F.ua
Ciara índia, 222. e:n Niiópoi.s.
3ofreram contusões generaliza-das, sendo ambos medicados rio
Hospital do Moalu Soeorroí re-
tlrandq-se em seguida.

Encontrado morto
Nu nmnhA d* ontem, foi en-

contrado o corno de, um desço-
nhecido, h martrem da unha
férrea, na Estação rie Manguei-
ra. de 2B anos de Idade pfe.su-miveie, qne trajava calça hran-
ca, hlusún atui. A principio era
de se aupôr que o mesmo havia
sido colhido por um trem em
movimento. O fr.rlincnto prndil-zldo por bala nu pescoço do
desconhecido retirou qualquerhipótese de acidente. No corpo
da vitima íol encontrada uniu
natxa de fósforos dentro da
qual ettavam seis balas de rn-
iuiver calibre ft*. A única piita
e uma tatuagem de routu de
mulher nu peito du cadáver e
cora u nume de «I.eiiav, (1 cor-
pu fui removido para u nevro-
lérlo du Instituiu Mr.dieu Letal.

Intoxieada tòtla
a família

Apiesenlaiido sintomas de In-
toxiencãó alirionlar. fortun medi-
enda» no Posto de Asslatèr.cin do
iUíicr. flllln de Rniiün Mninues,
casada, de 34 anos de [dade, re-
aldente !\ Itlui (lu Anipoio, -10-1 e
scu.'< filhos Maria, I.ulzn o Luiz,
do -. t e 1 ânus. rcspectlyániciUe.
An ser cocnrrldn, Olilia declarou
que, a pia comer uma falia de
queijo, tendo dacl,' outriis üos
seus flllios. Iodos coiuei:arnni n
passai- mal. nepol? de mcdlcorlos
e poBlos fora de perigo, letiva-
lam-so para sua reBldôncia,

Fraturou o crânio
Fci encontrada desacorda/Ia na

estrada do Arcai, em frente ao
p>í-dio "¦ í-HS, ontem pela ma-
liiit, a Jovem Sõnin .Mioln da
rjllvn. Kslnva com o crânio fia-
l|iindo. Pnl aocoiTlda no Itòspl-
lal ('.túlio Vftigns, lle.iiulo liílei'-
nada pura Iralanidntfj

Teve as pernas
fraturadas

Com fraturas de nmoíis as
perna» deu entrada, ontem, no
Hospital do Pronlo Socorro, o
industriiirlu Arlindo ,1ose da Sil-
va, de .19 anos dn Idade, ?ollel-
ro, residente á Kua Tlnhará, 109.
A vitima foi colhida por um au-
lo de chapa hão Identificada,
quando tentava atravessar a
Rua Barão de Mesquita, em
frente ao prédio 4-12. O Indus-
trlário ficou Internado naquele
nosocomlo em estado bastante
grave.

Matou-se o comerciário
For motivos ignorados o co-

merciürlo -José WInlariki, ds 'ii-
anos de idade, residente n Kua
<io Bocha, .-.? SS, resolveu aca-
bar com a existência, rias atras
cortou os pulsos, mas foi sneor-
rida » tenipo, sendo posto fora
de perito, Diimitijto íiltlnin ali-
rnii-se, du víiidntii de llnmos

Tribunal do Júri

sofrendo traves rerimentosi sen-
ilo internado para tratamento

no Hospital (iftiiliii Vargas. Na
madrugada tle unteni, Inirlantlo
a vitíilãneia das eaformeiras n
eomereirtriu Wiliisrski, ene esta-
va internado no terceiro andar,
abriu a janela e atirou-se no
espaço. Caindo de ealteca, teve
morte iastanlâuea. sendo seu
corpo removido pura o neeroté-
riu do Instituiu .Mi-iIíiii Lesai.

Tentativa de suicídio
O escultor aleniãn Walter Mc-

tirl, easado, de 17 anos de idade,
hóspede «Io Hotel Ser rado r. ten-
tou inatm-se, mi madrugada de
ontem, amarrando eadaryus na
htindeira da porta do aparta nica-
to que oeupii no segundo andar,
v passando um laço no pescoço,
Foi percebido por outros liúspe-
des que o soeiirreriwn oo tneimii-
to exato 1*111 que saltava de o mu
cadeira t.evado para n l*qSto
t'entrai ile Asslsléotía, fui medi-
vaúú v pasto (ora de perigo, ie*
llraudu-se depuis par» sua resl-
dénciu. Ao ser interrogado Wul-
tr.r Menti iürãsnu-se a declarar
un ru/ões que o levaram u tentar
contra a ilda, limitando se am--
nas u diiiT não interessar a nln-
Ciiíin.

Abrin a liwa o ventre
do antagonista

No prédio rnt
ronstrnção tin
Kua línrün (111-
\eira Castro, (10,
no Jardim Ba-
lânlcn. us 17,30
hs. da manhã
<1e nnlcip, os
operário Fran-
.'isco Gliáj-IIM. de
IK niiiiH de ida-
de, solteiro o
Manoel Soares

de ÍO anos, também
cm disputa do amor de
;m, eatraram em Ticlón-
corporal, ir.-Jo p»ir,r os
Hospital r-íiguel Conio

ro ei.m ferimento contu.
nlinça e » segnado fe-
penetrantes no altdnnu;,
por tani, n lltiS Cõstw.

Ms
de Melu
solteiro;
uaa Jov(
ta lata
dois no
O primei
sus nu c
flinentos

i prodo/.iiln

rlo-M.Inimp (W 2.-IÜ0 cruzeiros
está também estreitamente li-
j*,;uln ft nossa campanha por
aumento de salário, tanto que
na ultima assembléia do Sin-
dicato a Comissão de Salário
foi transformada em Comis-
são Pró-Aumento (ie Salário,
Pró-Salario Mínimo de 2.«100
cruzeiros o pelo congelamen-
to dos preços.

SOLIDÁRIOS AOS
GREVISTAS

Acomissâo de metalürgl-
cos dirigiu ainda, por nosso
Intermédio, convite nos mem
bros do ConsclhoGeral de Re-
presentantes do Sindicato dos
Metalúrgicos pura comparece-
retir à reunião de delegados
que será realizada no próxi-
mo dia 27 do corrente. Finnli-
zando, os mclaljrgicos presen-
les hipotecaram inteira soli-
dariedadé aos' trabalhadores
em bebidas atualmente em
greve e lançaram o protesto
contra a odiosa medida do
nauseabundo Chato que demi-
tiu de uma suas empresas o
secretário do Sindicato dos
Jornalistas, Carlos Alberto
Costa Pinto, hipotecando ao
jornalista demitido a sua so-
lídarledade.

Ii Subindo

CONDENADO A D0I
Foi julgado hoje pelo Tribunal rio Júri o réu Francisco

Ferreira Marques. Era acusado de haver feito disparos de
arma de fogo contra José Alves Neves matando-o. Fun-
cionou na defesa o advogado Alfredo Trajano. O júri con-
tlenou o réu a dois anos de prisão aceitando a tose do ad-
vogado de que matara em legítima defesa. A acusação e~-
leve a cargo do promotor Joáo Guedes, A sessão foi pre-
siilida pelo juiz Faustino Nascimento,

Cebola
.lá alinj-jii o máximo es-

(abtílotíitlo [n*la GO.FAP

A cebola voltou a sofrer
unia espetacular elevação de
preços, a mais importniite, se-
gundo o comercio, depois d»
ultima crise do produto, ocor-
rida no ano passado. Nas bar-
raças, armazéns e feiras-livres
a cebola já está. sendo vendi-
da pelo preço-teto há tempos
estabelecido pela Cofap, ou
seja 7 cruzeiros e 50 centavos.
Náo faz muito tempo o pro-
duto podia ser encontrado a
CrS '1'•"•(> e em alguns casos
até a -I cruzeiros. Kruliora se
afirme que a cebola atual-
mente vendida no Distrito
Federal seja originária do
nordeste, a verdade é que ns
estoques importados da Ar-
gentina pela Cofap e que de-
ram' margem a grande e es-
candnlosa negociata, ainda
náo se esgotaram não haveh-
do assim razão para qual-
quer aumento.
PREPARAM A LIBERA-
ÇAO DOS PREÇOS

Já que a cebola atingiu o
prero máximo permitido nela
portaria da Cofap o comer-
cio atacadista esta disposto a
so dirigir à comissão da ca-
réstia a fim de obter o mils
rapidamente posslvol a iibe-
ração de preços. Tal como
aconteceu com o feijão, es-
peram os tubarões do ^.a'*-
do a liberação para elevar a
jacto os preços da cebo.U,

o p.ovp
0MX/ÍU
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PING I P0NG

ROSÂNGELA À FRENTE DO CONCURSO DA AÇC
A segunda apuração do concurso para

constituiu, inegavelmente, um acontecimento
ias Carnavalescos compareceu um grande nú
va em torno do pleito, que se torna sensacio

Rosângela, a festejada artista do cine

para a primeira colocação com um total de
na realidade, forte concorrente ao titulo de

Muito embora tivesse perdido a lideran
Idála Barros, como sérias candidatas ao hon

posto com 10.070 votos, enquanto Idála Bar
votos.

Após a segunda apuração verificou-se a
correram ao titulo de '.Rainha do Carnaval»,

1' lugar — Rosângela, 10.600 votos; 2
B.õOO; 4' - Beatriz Léo, 5.500; 5' — Helena
Gràeia e Helenita Corrêa, cada uma com 2.
1.:J50; 9' -- Dulcimar Sampaio, 1.000; 10' —

ria Aparecida, 365; 13' — Ester Tarcitano, 2

a escolha da «Rainha do Carnaval de 195*1-1
, uma vez que à sede da Associação de Cronis-
mero de candidatas, aumentando a expectatí-
nal e empolgante.
ma, rádio, teatro e televisão, conseguiu passa?
10.600 votos, demonstrando, com isso, que è,
«Soberana da Folia».

ça, Aríete Dias se apresenta juntamente com
roso cetro. Aríete classificou-se no segundo
ros passou para o terceiro lugar, eom 6.50'!

classificação seguinte, das candidatas que con.
de 195-1:

» — Aríete Dias, 10.070; :i* - - Idála Barros,
Martins, 4.000; 6" -• Angclita Marimez, La

000; 7' -- lsamar Santos, L.50Ü; S" - No-.-.na,
Santa, 700; 11" — Leda Vilma, 400; 12' - Ma.

00 votos.

— * —

Banho de mar a fantasia
No próximo dia 17 de fe-

vereiro, domingo, a Associa-
çâo de Cronistas Carnavales-
cos, fará realizar em Copa-
cabana o tradicional banho
de mar a fantasia com um
gigantesco desfile de escolas
de samba, ranchos, clubes «¦
assofiaçõse de Cavfiaval. Para
o maior exilo do banho de
mar a fantasia, em Copaca-
bana, a ACC juntamente
com uma comissão de festas
local, vem coordenando uma
série de medidas, inclusive a
fixação de prêmios às e*co-
Ias e agrupamentos carnuva-
lescos que tiveram no desli-
le atuação mais destacada.
.Numerosas casas comerciais
de Copacabana estão igual-
mente trabalhando pelo éxi-
to do banho (!e mai, uuina
louvável contribuição » ml-
cialiva da ACC

Baile dus Artistas
O Hotel Gluíia abrirá suas

portas nu dia "iü de feverei-
ro para a realização do mo-
numciiilal «baile dos artis-

Ias». Esse ano a ornamenta-
ção do salão do «Glória» ue-
verá reviver toda a Grécia
antiga, estando já os deco-
rado.es Pamplona, Direeii
Kzequiel e Artur Brandi, em
grande atividade. De acordo
com as informações da Asso-
ciação de Artistas Brasilei-
ros, que patrocina a festa, a
decoração do Hotel Glória
stvá em breve lerr.Po conclui-
da, ocasião em que se recep-
cionará a crônica carnavales-
ca « õs foliões cariocas.

*

Homenagem do Bola
Preta

No dia U de fevereiro a
diretoria do «Bolas homone-
geará seu quadvo social com
um movimentado almoço. De-
pois do ágape o cordão fa-

rá uma s^rie He evoluções
no centro da cidade, prèpa-
rando-se assim para o trirluo
de Momo.

*
Chegada da rainha Morna

Sua Magestade, Fredei ica
Coração de Leoa, mais co*
iihcçida por «Rainha Morna»
devívá chegar ao Rio no Ln*á-
xiir.o dia 21 de fevereiro.
acompanhada por uma con-
slderável comitiva de foliões
A soberana que deverá ins-
talar-se no cordão do «Rola
Preta» já tem pronto o seu
carro alegórico, o qual des-
filará pelas principais rua*
da cidade.

Torneio de futebol
Continuam abertas as ms-

crições para o sensacional
'nrneto de futebol a fantasia
anualmente patrocinado pela

Associação de Cronistas C
navale3cos. Esse all° "
pagável certame devora V.
Iodos os recordes do ins

««•no, havendo igualmente i
considerável melhoria par.
prêmios tk>> ven.cedorcí.
torneio. Outras informai,
poderão ?pr obtidas na -
da ACC, na Avenida IV
(tente Vargas, 500, 22" ;w

• &.

Batalha de Coníetí
O sEsporte Clube I' nc

Maio-'- proiroverá no pvóximo
domingo, às 'J0 horas, um
batalha do coufet-i em honie-
Dagem à Associação de Cio-
nistns Cariinviilescos. As run';*
iaterais ã sede da popiiiur
Hgremiução já estâq sendo oi-
iiiimenfadas pela comissão i!-:
festejos, estando i.c.ualnicir-'
adiantados os trabalhos d-í
construção do coreto.

-*

NO DESFILE DOS "EMBAIXADORES", réafisadó domingo
último no centro da citlutlc, nosso repórter fotográfico co-
Iheu este belo flagrante fotográfm, tle. Solahge, animada fo-
liona da Cinelandia. Como já foi divulgado o Clulie tios Em-
baixa.dores botou seus quadros sociais a sambar em plena
avenida, no domingo cheio de sol e calor. For isso iiins;
não houve, quem, se conservasse calado à aproximada
desfile. Todos, sem exceção, bateram muitas palmas ;" •

 a turma dos "embaixadores"

A GRANDE FAVORITA
Ângela Maria, a grande favorita do con-

curso Rainha do Rádio de 1954, continua mui*
to atrás da primeira colocada Mariene Ma-
tos (Radio Juiz de Fo*
ra), na tábua das apu*
rações. Embora atrasa*
da tiu concurso, Ange-
Ia Maria promete uma
séria reviravolta, par*t
o que estão trabalhan-
do afinco seus íãs e ca
bos eleitorais. Diária-
mente, a querida can-
tora da Mayrink Vei*
ga percorre os auditó*
rios em busca de vo*
tos para sua cândida-
tura, numa louvável
cabala que, afinal, redundará em benefícios
para todos os radialistas. Como se sabe, o
concurso da A.B.R. já a essa altura uma tra*
dição no carnaval carioca, objetiva levantar
fundos para a conclusão do Hospital do Ra*
dlalista,
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Olha o coco, Siiihá
BATUCADA

D« Adelino Monteiro e Jarbas Re;.-
Canta: Zé, e Zilda

Olha a cal, olha a eaL
Olha o coco sihhà
Olha a cal de pintar
Olha o coco sinhá
Olha o coco de quebrar
Olha o coco sinhá.

Bota água nessa cal
Deixa a cal se desmanchar
Bota a cinza nesse coco
Deixa o coco madurar.
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